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Receitas baixam no País: Leonor Beleza 
de férias 
na Madeira 
e ... em silêncio 

clubes da Madeira 
sem Bingo 
há muito tempo 3 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

SEM LEI E COM PRESSÕES A GOSTO 

ualquer 
pode avaliar 

Avaliar uma casa pode custar caro. E as reclamações são, normalmente, consideradas improcedentes. 

• Não há lei, em Portugal, para avaliações imobiliárias. Pode ser qualquer um, perceba 
ou não do assunto. Sujeito a pressões de vária ordem, quanto baste para alterar 
muita coisa. Apontando valores que, muitas vezes, nada têm a ver com a realidade. É 
um mercado do salve-se quem puder e o caos serve à especulação, que não tem sido 
pouca. Em causa estão, sobretudo, as comissões de avaliação das Finanças. 

• ECONOMIA· 

D . TEODORO PEDE MENOS CARISMA E MAIS ORAÇÃO 

Padres na Madeira 
_querem-se discretos 

• PAGINA 4· 

NOTARIADOS 

Cartórios vão 
parar 3 dias 

os funcionários 
dos cartórios 
notariais da 

Madeira vão paralisar 
nos próximos dias 17, . 

. 18 e 19 de Abril . O 
objectivo é chamar a 
atenção para a incer­
teza provoéada pela 
recente proposta do 
Governo Central em 
acelerar a liberaliza­
ção dos notários. Que 
também poderão re­
correr à greve noutra 
altura_ 

Depois dos funcionários, 
podem ser os notários. 

• PAGINA 5· 

N OS L IMITES DA U E 

Barcos de Pesca 
já temos muitos 

• Para construir um barco de pesca 
na Madeira é preciso abater 
outro. A Região está quase nos 
limites impostos pela União 
Europeia neste domínio. Já há 
barcos que chegue. 

• ECONOMIA· 
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SE X TA -F E I RA SAN T A 

As avaliações 
imobiliárias, em 
Portugal, não têm 
legislação 
regulamentadora. 

A Morte e Paixão de Cristo 
• A Igreja Católica celebra hoje a Sexta-feira Santa. Data que marca a Morte e 

Pode ser qualquer um, 
quer perceba ou não do 
assunto. Muitas vezes, 
os valores apontados 
pouco ou nada têm a 
ver com a realidade. 
Um mercado onde 
existe especulação, 
conforme se pode ler 
nesta nossa edição, no 
suplemento «Economia­
e Empresas». 

Paixão de Jesus Cristo. Todas as paróquias da Madeira assinalam a data, mas 
as cerimónias mais importantes decorrem na Sé Catedral, sendo presididas por 
D. Teodoro de Faria. 

• 
Neste mesmo 
suplemento, é ainda 
possível saber-se que já 
temos muitos barcos de 
pesca na RAM. A 
Região está quase nos 
limites impostos pela 
UE no que se refere a 
apoios à construção de 
novas embarcações. 
Assim para construir 
um novo barco é 
preciso abater outro, 
do mesmo armador. 

• 
Os funcionários dos 
cartórios notariais da 
Madeira vão fazer 
greve. A partir de 
segunda-feira próxima. 
Durante três dias. 
Tudo porque, segundo 
o Sindicato, a proposta 
do Governo da 
República de acelerar 
-a liberalização dos 
Notários deixou o 
sector numa incerteza. 

• 
Entretanto, ontem, 
dando continuidade às 
cerimónias religiosas 
da Semana da Páscoa, 
o Bispo do Funchal 
presidiu à Missa 
Crismal, de manhã e, à 
tarde, ao ritual do 
«Lava-Pês». 
Uma oportunidade 
para o Prelado pedir 
aos padres mais 
oração e menos 
trabalho. 

A celebração da Paixão do Senhor e Prócissão do Enterro do Senhor decorrem 
hoje na Sé Catedral. 

• 
A antiga ministra da 
Saúde, Leonor Beleza 
está no Funchal. Em 
férias. E não quer falar 
para os jornais. 

• 
Na Madeira, os clubes 
não têm bingo. O que 
revolta o presidente do 
Marítimo. A 
colectividade do 
Almirante Reis diz-se 
preparada para 
assumir o encargo. 

" O sentido da 
morte é reve-
lado à luz do 

mistério pascal da Morte e 
Ressurreição de Cristo, em 
quem pomos a nossa úni­
ca esperança. O cristão 
que morre em Cristo Jesus 
«abandona este corpo pa­
ra estar junto do Senhor»". 
Uma passagem do Cate­
cismo da Igreja Católica 
que explica a importância 
da Sexta-Feira Santa para 
o mundo cristão. 

Chegámos ao primeiro 
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dia do tríduo pascal, perío­
do com tanta relevância co­
mo o Natal. .Embora a épo­
ca seja recordada em todas 
as paróquias -da Madeira, 
destaca-se as celebraçõ!')s 
que decorrem na Sé Cate- _ 
dral, dada a presença do 
Bispo do Funchal. Assim, 
às 09.30 horas tem lugar o 
Ofício da Leitura e Laudes. 
Pelas 17.00 horas há a ce­
lebração da Paixão do Se­
nhor e às 19.00 horas temos 
a Procissão e Enterro do 
Senhor. 

• 

"Nem os maus 
estão excluídos" 

D. TE)odoro de Faria 
preside ,ao acto_ religioso 
e após a a,doração do altar 
e a Liturgia da Palavra 
prof.erirá uma homilia. Já . 
num momento mais avan­
çado da cerimónia decor­
re a adoração da cruz e a 
comunhão. A procissão do 
Enterro do Senhor é outro 
ponto alto, sendo partici­
pada por centenas de fiéis 
da Diocese. O programa 
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prevê para amanhã, Sá­
bado Santo, às 09.30 ho­
ras, Ofício das Leituras e 
Laudes. Às 22.00 horas 
efectua-se a Vigília Pascal, 
o Ofício d~ Luz, a Liturgia 
da Palavra, a Liturgia 
Raptismal e a Liturgia Eu­
carística. A terminar, no 
Domingo de Páscoa, 
temos a Procissão da 
Ressureição às 10.30 ho­
ras, que será seguida da 
Solenidade da Ressurrei­
ção. 

, Recorde-se que no ano 
passado o Bispo do Fun­
chal fez questão de afir­
mar que "Sexta-Feira San­
ta é um dia de dor mas 
também de glória. Por is­
so, a Igreja manda-nos 
vestir os p~ramentos da 
realeza de Jesus". Assim, 
considerou que ninguém 
fica de fora da mensagem 
pascal, pois "Sexta-Feira 
Santa é o dia da universa­
lidade, do amor de Deus 
para com os homens. Nin­
guém está excluído. Nem 
os maus". 

Passagem 
para a conversão 

Na cerimónia que tem 
lugar hoje na Sé Catedral 
deverá ser explicado o sig­
nificado das cenas exis­
tentes no Evangelho de 
São João. "Jesus entregue 
aos seus inimigos por um 
dos seus ap6stolos, Judas; 
Jesus pede a Pedro que 
meta a espada na bainha 
porque não é destruindo 
que ele se salvará, mas so­
frendo como o mestre; no 
Monte das Oliveiras, Je­
suscumpre a vontade de 
seu Pai; Jesus nos tribu­
nais religioso e civil e J e­
sus crucificado". 

Interessante é também 
o sinónimo (la palavra 
Páscoa. Para a Igreja quer 
dizer povo que 'efectua di­
versas passagens. Como 
declara o padre Tolentino 
Mendonça: "Uma passa­
gem da falsa justificação 
para a conversão; do au­
tismo auto-suficiente para 
o diálogo, da violência pa­
ra a paz, da ganância pa­
ra a condivisão e para a 
justiça". 

MIGUEL Luis 

Representação 
na R. Brava. 

Encenação 
da morte de Jesus 

A paróquia da Ribeira 
Brava leva a efeito a 
representação do «Auto 
da Paixão do Senhor 
Um por Todos». A 
encenação realiza-se às 
10.00 horas. Também na 
paróquia de Santa 
Cecília, em Câmara de 
Lobos, um grupo de 
jovens faz idêntica 
representação dos 
quadros da Sexta-Feira 
Santa, só que às 09.30 
horas. O tema é "A 
Solidariedade de Deus 
com os Homens" . 

Festival 
de Coros 

No âmbito do V Festival 
de Coros da Madeira, 
tem lugar no salão 
paroquial do Faial um 
concerto de música 
coral. Participam: 
Grupo Coral do Norte, 
Grupo Coral do Arco da 
Calheta, Orfeão 
Madeirense, Coro do 
Grupo Cultural 
Desportivo dos 
Empregados do Banco 
Pinto & Sotto Mayor e o 
coro austríaco Wiener 
Sangerrunde. O . 
concerto 'iniciá-se às 
16.00 horas. 

Coros vão 
ao Faial. 
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Eleição 
da Comissão 

Concelhia 

A JQ~entude Social 
, peí'nocrata da Ma­

deira vai proce­
der, âma,nÍlã; dia 15 de 
Abril; á e,leição da sua Co­
missão Política Concelhia 
no Porto Móniz. Esta elei­
ção terá lugar na sede do 
PPD / PSÚ' da Santa, pe-
las 16 horas. ' 

Bernardo 
pergunta 

ao secretário 

O deputado do PSI 
/ Madeira Bernar­
do Martins reque­

reu ao secretário regio­
nal da Educação esclare­
cimentos relativos à cons­
trução do novo campo de 
futebol de Machico, inte­
grado no complexo des­
portivo prometido pelo 
Governo Regional para 
aquela localidade, cujo 
começo foi apontado pa­
ra o passado mês de Ja­
neiro. 

Entre outras explica­
çoes, é solicitada a data 
prevista para o início das 
obras do referido investi­
mento, bem como os res­
pectivos orçamento e có­
pia do projecto. Segundo 
o PS este documento vem 
ao encontro das crescen­
tes preocupações dos des­
portistas machiquenses e 
particularmente da ADM, 
confrontada com a pre­
mente necessidade de um 
recinto desportivo ade­
quado à sua mais que 
provável participação na 
2ª Divisão Nacional. 

Acção 
doGR 

para a UE 

I ntrodução à União 
Europeia é a próxi­
ma acção de forma­

ção da Secretaria Regio­
nal das Finanças para 
funcionários do Governo 
Regional. Este curso des­
tina-se a chefias adminis­
trativas , p,essoal técnico­
proffssj"pnàl e adminis, :~ 
tratiyo ~ íemJ>o~_?bJec~i~t~: 
vo facult,ar,Ullla'l,nforma-c, ' 
ção básica sobre a 
estrutura e funcionamen­
to da União Europeia. 
Tem lugar de 17 a 20 de 
Abril com uma duração 
total de 24 horas e reali­
za-se no auditório da Se­
cretaria Regional da Eco­
nomia e Cooperação Ex­
terna, 

Do programa desta­
cam-se a génese e evolu­
ção das comunidades eu­
ropeias, do Tratado de 
Roma ao Tratado de 
Maastricht, a estrutura 
orgânica da União Eu­
ropeia, as políticas e os 
fundos comunitários de 
apoio, as fontes de D­
ireito e as quatro liber-
dades. ',' 

Mota Torres: "A Autonomia da Madeira não pode ser encarada C<?IllO uma sociedade, 
'ou uma empresa, a quem se faz uma sihdíc'â:n?ia~) . ' .. _ ... : 

: ~ .. 

ESTUDO D A U N c O L A ,: PS ' A O' P '5 'O 

Atentado à Autonomi:a> 
• o PS/Madeira apresentou, ontem, 

um protesto público contra o estudo 
da Universidade Nova."É um ataque 
às autonomias". 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

"E nquanto o 
PSD percorre 
o País, distri­

buindo, em ano eleitoral, 
alguns milhares de contos 
por toda a parte, com os 
objectivos mais escondi­
dos, e, por outro lado, se 
atacam as autonomias e a 
Madeira, desta forma, me­
rece da parte do PS-Ma­
deira uma manifestação 
do mais vivo repúdio". 

Mota Torres, presiden­
te dos socialistas madei­
renses, lavrava assim o 
protesto do seu partido, re­
lativamente ao estudo en­
comendado pelo Governo 
da República à Universi­
dade Nova, documento que 
a ninguém parece deixar 
dúvidas, de que tem como 
único objectivo denunciar 
ao País quanto é que cus­
tam as autonomias insula­
res ao Estado, quando de­
veria ser um instrumento 
de base para uma plata­
forma institucional que 
clarifique os deveres e as 
regras de um futuro rela­
cionamento financeiro 
Funchal-Lisboa. 

A indignação do PS-Ma­
deira vem corroborar po­
sições críticas do PSD-Ma­
deira sobre o mesmo as­
sunto. Mas, Mota Torres 
secundarizou esta ques­
tão. "Nós não temos com­
plexos em aplaudir o PSD 
quando sentimos que tem 
razão". Porque, acentuou, 
"o que está em causa é a 
dignificação do poder re- .. 
gional e da Autonomia". 

Ainda assim, o presi­
dente do PS não deixou de 
responsabilizar, em parte, 
o Governo Regional e .o 

PSD/ Madeira, "por se ter 
chegado a este estado de 
coisas". A prepotência do 
Governo da República em -
relação às autonomiaS" -
explanou Mota Torres -
"é também por culpa do 
PSD regional e do Execü­
tivo madeirense,. que se 
deixou lentamente, mas de 
uma forma ,persistente, fe­
char num cerco que é a 
Autonomia, que devia ser 
tudo metlOs um cerco. Por 
definição, a Autonomia é 
umespãço o.e abertura, 
porque ela é descenti'ali- , 
zação". ' 

O famigerado estudo, 
pela maneira como foi ela­
borado, "numa perspecti­
va meramente técnica e 
não política", enferma ain­
da de outras "lacunas gra­
ves". Segundo o líder so­
cialista, "se, no essencial, 
vem pôr preto no branco 
algumas das preocupaçõ­
es expressas pelo PS Ma­
deira, não tem, no essen­
cial, novidades". 

E umas.--tl1íS lacunas 
apontadas por Mota Tor­
res relaciona-se com a 
omissão do Programa de 
Reequilíbrio Financeiro, 
que considerou um docu­
mento "últil na preparação 
de outros documentos que 
possam ajudar a clarificar 
a situação financeira nas 
Regiões Autónomas". 

Se esta situação é gra­
ve, no entender do PS, ou­
tras há que também mere­
cem críticas. "Chegou-se a 
um ponto tal em que o Go­
verno da República sente 
legitimidade política para 
encomendar um estudo 
desta natureza, que mais , 

. ". ":-.~ }"'~ 

parece um~ audit~tià~'. , 
, Para õ PS, as flu1:ÓIiO­
mias estão consti,tucional­
mente consagradas. Como 
tal, "deveriam ser encara­
das, pelo Governo da Re­
'pública, sempre ' numa 
abordagem marcadamen­
te política". 

Assim, considerou "es­
tranho que o Governo da 
República, depois de se ter 
pronunciado contra'a re­
gionalização do Continen­
te e de ter feito perante o 
País a acusação de que a 
regionalização SIgnificaria 
a criação de mais algumas 
regiões autónomas perdu­
lárias com as característi­
cas da Madeira e dos Aço­
res, tenha chegado à con­
clusão de que devia ser 
mais incisivo e tenha, pa­
ra isso, encomendado a au­
ditoria em questão, saben­
do que, com esta aborda­
gem estritamente técnica, 
prejudica a Autonomia, 
prejudica a regionalização 
e, no essencial, o País", fri­
sou Mota Torres. 

Anotando que, no Por­
tugal democrático, "nada 
hoje será resolvido com o 
insulto ou com a bomóa, 
tentando branquear o não 
menos ridículo separatis­
mo na Região Autónoma 
da 'Madeira", o chefe dos 
socialistas aconselhou ao 
uso da "seriedade, da 
transparência e da verti­
calidade, para se conse­
guir dignificar o poder re­
gional e a Autonomia". 

O presidente do PS/ Ma­
deira está, por isso, dis­
posto a desmontar toda es­
ta artimanha. E anunciou 
mesmo que, no âmbito do 
estudo, o partido tem já 
cinco esboços preparados, 
que farão parte de um do­
cumento a ser entregue na 
Assembleia da República, 
propondo a clarificação 
das relações financeiras 

\ entre a Região e o Estado. 
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SEMANA 

PP/M vai ver 
Ao. • • carenCIas SOCIaIS 

~
omissão Política 

do Partido Popular 
a Madeira decidiu 

realizar uma semana de­
dicada "Às Margens do De­
senvolvimento", onde pro­
curará fazer um rastreio 
de carências de carácter 
social existentes na Re­
gião e propor medidas que 
parecem ser eficazes e ne­
cessárias para as colma­
tar. 

Em comunicado, os po­
pulares dão conhecimento 
do programa provisório, 
que começa a 17 de Abril 
pelas 15 horas junto à Igre­
ja Matriz da Boaventura, 
seguindo-se uma visita ao 
sítio do Lombo do Urzal e 
Falca, na freguesia da Bo­
aventura. No dia 18, tam­
bém às 15', será dada par­
tida da sede do PP na Rua 

da Mouraria, tendo em vis­
ta uma visita ao Bairro da 
Nogueira na Camacha, in­
cluindo uma deslocação à 
Aldeia da Paz. 

No dia 19 de Abril, pe­
las 11 horas , haverá úma 
audiência com a Cáritas 
Diocesana; às 13 horas 
acontece uma visita à So­
pa dos Pobres, na Rua do, 
Frigorífico e pelas 22 ho­
ras unia visita nocturna 
pela cidade. Às 10 horas 
do dia 20 terá lugar um 
audiência com o Instituto 
de Reinserção Social e pe­
las 19 horas será a vez de 
um encontro com o MAC, 
na sede do movimento à 
Rua dos Ilhéus. Final­
mente, a 21 de Abril, o 
partido dá a conhecer as 
conclusões à comunicação 
social. 

Só PARA FÉRIAS 

Leonor Beleza 
está na Madeira 

L eonor Beleza esco­
lheu a Região Au­
tónoma da Madeira 

para passar as férias da 
Páscoa. 

Mas chegou em silêncio 
e quer sair também em si­
lêncio, sem destaques na 
Comunicação Social. Por 
isso, recusou-se ontem a 
prestar quaisquer decla­
rações ao DIARIO, ale­
gando têr optado pela Ilha. 
para umâ viagem unica­
mente de descanso. Por is­
so, «tudo menos pensar». 

Leonor Beleza foi das 
figuras mais polémicas do 
Executivo de Cavaco Sil­
va, quando esteve à frente 
do Ministério da Saúde. 
Envolvida em múltiplos de­
sacordos com a classe mé­
dica e sobretudo em es­
cândalos relacionados com 
familiares, Leonor Beleza 
abandonou o Ministério da 
Saúde. Posteriormente, re­
servou-se apenas à função 
de deputada social-demo­
crata em São Bento. Nova­
mente, as investigações ju­
diciais relativas ao exercí­
cio do seu Ministério e as 
ligações familiares, leva­
ram Leonor Beleza a pedir 

a sua demissão da activi­
dade parlamentar. 

No último Congresso 
Nacional do PSD, em que 
estava em jogo a lideran­
ça do partido, Leonor Be­
leza apoiou claramente a 
candidatura de Durão Bar­
roso que saiu derrotada 
desta Reunião Magna so­
cial-democrata. 

Apesar de Fernando 
Nogueira ter conquistado 
a chefia do Partido Social 
Democrata, Leonor Bele­
za conseguiu ser eleita pa­
ra a presidência do Con­
selho de Jurisdição do 
PSD, único órgão a que 
conseguiram aceder os 
membros da lista de Durão 
Barroso. 

Leonor Beleza encon­
tra-se na Madeira junta­
mente com o marido , o 
eng. Q Mendonça Tavares. 

Hospedada numa das 
unidades hoteleiras da Re­
gião, Leonor Beleza prefe­
re desfrutar o clima e as 
paisagens insulares em 
vez de conceder entrevis­
tas à Comunicação Social. 
Pelo menos foi categórica 
a este respeito. 

R,M, 

R E U NI Ã O A 1 7 

Directora do FSE 
visita a Região 

A directora geral do 
Departamento pa­
ra os Assuntos do 

Fundo Social Europeu 
(DAFSE), Teresa Benga­
la, que é também presi­
dente da Comissão Coor­
denadora do Fundo Social 
Europeu, desloca-se se­
gunda-feira à Madeira pa­
ra uma visita de trabalho. 

Nesse dia, terá oportu­
nidade de conhecer os ser­

. viços da Direcção Regia-

nal do Emprego e Forma­
ção Profissional, órgão 
gestor do FSE na Região 
e de debater vários /as­
suntos como sejam a pro­
gramação Financeira do 
Quadro Comunitário de 
Apoio II - Programa Ope­
racional Plurifundos da 
Região II - POPRAM II -
vertente FSE. Os traba­
lhos iniciam-se às 10 ho­
ras e prolongam-se até às 
17. 
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N A M I S S A C R 

Bispo pede aos padres 
mais· oração e menos trabalho 

• Um retorno ao transcendente. É esse o apelo de D. 
Teodoro de Faria aos sacerdotes madeirenses. Em 
suma: mais espiritualidade e menos trabalho. Porque, 
disse ontem o prelado na Missa Crismal, a missão do 
padre não é ser "um bom presidente de Câmara". 

paciência que é sempre má 
conselheira." 

Para o prelado, Deus pe­
de aos clérigos a paciência 
que resulta da humildade, 
"a,que não procura resul­
tados imediatos e visíveis, 

; a ' que não corre atrás dos 

A r eunião anual do 
Presbitério com o 
Bispo do Funchal 

na Missa Crismal, realiza­
da ontem na Sé, foi apro­
veitada por D. Teodoro de 
Faria para dar uma "lição" 
aos sacerdotes madeiren­
ses. Uma "lição" acerca da 
melhor forma de ser padre, 
de ser mensageiro da pala­
vra de Jesus: "A nossa pri­
meira missão é deixar Cris­
to ser Pastor, permitir e es­
forçar-se por não obscu­
recer essa sua imagem em 
nossa vida apostólica, no 
meio das nossas comuni­
dades." 

"os sacerdotes hoje não 
dão llmita atenção aos ca­
pítulos de ascética e místi­
ca que noutros tempos fa­
ziam parte da formação sa­
cerdotal". É que os pro­
gramas do ano pastoral tra­
tam mais de projectos, ob­
jectivos, inquéritos, "cer­
tamente necessários", mas 
que, no ver do líder da Igre­
ja madeirense, "não podem 
ser tratados apenas com 
parâmetros racionais". 
Uma vez que, se assim o fo­
rem, "o resultado é faltar­
lhes o espírito da profecia 
e causarem nos agentes de 
pastoral muitas frustra­
ções e neuroses". Mais: 

sucessos humanos, a que 
não se compraz na pro mo­
'ção dada pelos meios de co­
municação, a que procura 
agradar a Deus e procla­
mar a Sua glória". Porque 
Jesus pede, antes de tudo, 
o anúncio da Palavra, "dei-. . 
tal' a boa semente e não es-

A Bênção dos Santos Óleos foi outro dos momentos altos da cerimónia religiosa que 
chamou à Sé numerosos sacerdotes e leigos made.irenses. 

Dirigida aos numerosos 
sacerdotes presentes, a ho­
mília de D. Teodoro de Fa­
ria recordou-lhes que um 
padre "não deve atrair a 
atenção das pessoas sobre 
as suas qualidades, méri­
tos, carismas ou até virtu­
des, mas sobre Jesus Cris­
to". Porque o sacerdote "é 
chamado a levar os cris­
tãos a seguirem e unirem­
se ao Senhor e não à sua 
pessoa". 

Mudanças 
na Diocese 

Preconizando o' regres­
so ao transcendente, o Che­
fe da Diocese do Funchal 
disse aos clérigos madei­
renses que "ter a missão 
de servir uma comunidade 
eClesial é muito diverso de 
ser um bom presidente de 

. Câmara ou de Junta de 
Freguesia, escolhidos pelo 
povo". Por isso - justificou 
- "quando, por vezes, as 
comunidades criam pro­
blemas a: que o bispo ope­
re as necessárias ou con­
venientes mudanças de pa­
dres na Diocese é porque 
mais do que a Cristo se 
apegaram à figura huma­
na do padre". 

No entender do prelado, 

"Programas só humanos 
são destinados a dar re.sul­
tados só humanos." 

Nesta linhâ, o Bispo do 
Funchal lembrou algumas 
decisões que devem ser 
concretizadas para alcan­
çar o "coração de pastor": 
em cada dia, orar pelo me­
nos duas horas; em cada 
mês, ter uma recolecção só 
ou com outros colegas; e 
em cada ano, não faltar 
aos exercícios espirituais. 
"Esta formação perma­
nente, em contacto com o 
Espírito çle Deus, poderá 
não modifica,r muitas coi­
sas exteriores, mas certa-­
mente ]llodificará qualquer 
coisa dentro de nós, e os 
outros 'darão glória ao Pai 
que está nos Céus' pelo 
dom do padre que conce­
deu ao seu povo." 

D. Teodoro de Faria 
considerou que "o demasi­
ado trabalho" nãô' pode 
obrigar a reduzir ou anu­
lar o mais importante na 
vida de um padre - a ora­
ção e o estudo. "Há sacer­
dotes que têm sempre 
pressa, têm sempre pouco 
tempo. Afinal o dia tem 24 
horas para todos, O im­
portante é saber dividir o 
tempo. A pressa gera a im-

perar recolher os frutos, 
embora humanamente se-

, ja gratificante". 
D. Teodoro de Faria in­

sistiu: "Procurai compre­
ender o que vos digo: Tra­
balhai menos. Não colo­
queis em perigo a vossa 
saúde, nem o vosso justo 
repouso para terdes equi­
líbrio dos nervos, sem o 
qual ficareis como Moisés 
a pedir a Deus a morte 
porque não aguentava tan­
to povo e com tantos pro­
blemas. É necessários en­
contrar tempo para uma 
racional leitura dos livros, 
revistas, documentos, e pôr 

DlüCESE 

em ordem os livros paro­
quiais." 

Conservar 
. a unidade 

O Chefe da Diocese Fun­
chalense falou também na 
necessidade de conservar 
a unidade e a fraternidade. 
"A divisão" - frisou - "é 
obra do adversário do Rei­
no de Deus, o demónio, que 
desta forma provoca uma 
perda de energia e de for­
,ças. ( ... ) As divisões não 
provêm apenas das dife­
renças da idade e cultura 

• 

ou das tensões psicológicas, 
elas são principalmente fru­
to do espírito do mal." 

Segundo disse, a unida­
de torna-se "impossível" se 
não há uma disposição in­
terior para "reconhecer o 
próprio erro". 

Assim, um presbitério 
com uma equipa arcipres­
talou paroquial deve estar 

. preparado para aceitar o 
"sofrimento apostólico" . Ou 
seja, "nenhuma equipa sa­
cerdotal seráum idílio. Po­
der-se-ão explicar as difi­
culdades de convivência, 
alegando conflito de gera-

PREPARA A N O 2 O O O 

Menosvocacões 
obrigam a repensar 

D. Teodoro de Faria está preocupa­
do com a actual conjuntura da 
pastoral das vocações nesta dio-

cese. "A situação actual, e que vai reflectir­
se após o ano 2000, inquieta-nos profunda­
mente. O número de seminaristas estudan-

. tes de Teologia diminuiu, relegando esta . 
díocese para o número das mais desvanta­
jadas do nosso país, ou seja, as do sul do 
Tejo" - destacou o prelado durante a ho­
mília da Missa Crismal. 

Embora constatasse que "ainda não'che­
gamos ao nível de alerta de há 13 anos", o 
Bispo do Funchal não deixou de frisar que 
"urge tomar o pulso da situação para <;lar-lhe 
novo impulso, missão de todo o Presbitério 
e de todo o povo cristão". 

"( ... ) Repensar a forma de estar presente 
em toda a diocese, mas não em todas as pa­
róquias" - é, para já, a palavra de ordem 
entre os sacerdotes madeirenses. 

E.M. 

RI TUA L D O " LAVA-PÉS" 

ções, razões psicológicas, 
etc., mas com estes motivos 
não se entra no mistério do 
sofrimento de Jesus Cristo". 

O representante máxi­
mo da Igreja Católica na 
Madeira não deixou ainda 
de lembrar aos padres des­
ta diocese a necessidade de 
ouvir a comunidade. "( ... ) 
Há pessoas" - acusou -
"que se queixam de nunca 
encontrarem o padre livre, 
nem mesmo no confessio­
nário para a reconciliação 
ou direcção espiritual." 

Nesta sequência, o pre­
lado condenou as chama­
das "absolvições colecti­
vas" que, "além de serem 
abusivas, enganam os cris­

. tãos e são actos de desobe-
diêncüi às OJ;ientações pas­
torais da Igreja". 

Na sua opinião, "quem 
não encontrar tempo para 
reconciliar com Deus os fi­
éis que não os desoriente e 
perturbe". 

Salientando que "o padre 
tem o ministério da conso­
lação tão necessário hoje", 
D. Teodoro de FariÇ!, recor­
dou ainda que aquele "deve 
ter a preocupação por toda 
a comunidade e, para isso, 
deve ser ajudado pela mes­
ma comunidade a levar o 
ónus pastoral integral". 

EKER MELlM 

Sé recordou última Ceia de Cristo 
A s grandes comemo­

rações alusivas à Se­
'. mana Santa preen- ' 
cheram ontem o calendário 
religioso da, Diocese do Fun­

. chal. 
Após as cele!?raçõeS ma­

tinais, .0 Bispo ,q.a .Dí\,>cese 
do FunchaJ presidiu à litur­
gia vespertina da Ceia do. -

. " Senhb'r ~ A exemplo du que 

acontece um pouco por recordada com fervor pela mónia consubstancia ainda 
todas as paróquias da Ma- Igreja Católica, també~ de- ' uma outra vertente de algu-
deira. signada de "lava-pés". A se- ma tristeza, visto que se tra-

A cerimónia litúrgica de melhança de Cristo, Dom ta da última ceia que Jesus 
ontem encerra uma simbo- Teodoro Faria também la-o C'risto teve com os Apósto-
logia particular: alude ao ao vou ontem os pés de alguns los, na véspera da sua cruci-

,to de Jesus Cristo de lavar idosos, em respeito pela ficação. . , 
! ',os pés aos dü;cípulos e ao. mensagem de Cristo em vés- Ontem, na missa vesper-
, .seu simultâneo' apelo: «c,o- pera da sua mprte e crucif~- , > é tina, realizada,nl1 S,é . Cate;. 

mo fiz, façais 'Vós». Razão ' cação. " ' '.{ ;'dral, Dom TeodoróFariare-
, pela qual esta solenidade'é . , '[ [ "'P.orolitro 'lâdo; estaoori~,;; O' ,: feriu'se a'toclàéSta si.nibbJQi.~'· 

gia, apelando a toda a co­
munidade cristã madeirense 
e àquela que nos visita para 
viverem esta Páscoa em co­
munhão com Jesus Cristo e 
com os seus princípios 

O prelado da Diocese 
preconizou ígualmente um 
maiQr 'fqrt~ecimeIÍto da fé 
junto'dos 'cristãos, uma vez 
que a quadra Pascal tam-

bém se presta à reflexão e 
redenção. 

Esta missa vespertina an­
tecede o grande momento 
de luto que a Igreja Católi­
ca Apostólica Romana vive 
hoje e que corresponde à 
Paixão do Senhor, seguida 
da tradicional procissão do 
Enterro de 'Jes~s Cristo . 

.. ,.:. R,M, 
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PARADOS 

Notários emregiIne livre 
levam a greve de funcionários 

• A passagem a regime liberal dos 
notários está a preocupar os 
funcionários dos cartórios. 
Dadas as incertezas e falta de 
diálogo, a greve foi a solução. 

NOs próximos dias 
17,18 e 19 os cartó­
rios notariais esta­

rão paralisados. Apenas os 
serviços mínimos, como 
sejam testamentos urgen­
tes ou, no caso dos registos 
civis, casamentos urgentes 
e óbitos, serão efectuados. 
Todos os outros serviços 
terão que esperar para 
outra altura. 

A paralisação dos fun­
cionários dos registos e do 
notariado, destina-se a aler­
tar a opinião pública e o 
Governo para a situação de 
indefinição em que se 
encontram, resultante da 
futura liberalização dos 
notários prevista para o 
próximo ano. 

A proposta da secretária 
de Estado da Justiça, 
Eduarda Azevedo, criará 
um estatuto próprio para 
os notários. Depois de um 
período de três anos de 
regime de transição, a libe­
ralização destes serviços, 
que passarão a ter regras 
parecidas às da advocacia, 
estará totalmente aplicada. 

"Para onde 
vamos?" 

o novo modelo , que 
para alguns só serve para 
favorecer os notários de 
Lisboa e Porto, cria uma 

situação complexa. Os actu­
ais funcionários notariais, 
integrados na Função 
Pública, deverão optar por 
duas saídas: continuar ao 
serviço do Estado e transi­
tar para as conservatórias 
do Registo Civil ou optar 
por assinar contratos com 
os notários, passando Ij, ser 
trabalhadores por contra 
doutrem. 

O protesto do Sindicato 
dos Trabalhadores dos 
Registos e Notariado surge 
devido à falta de informa­
ções. Depois de várias notí­
cias divulgadas pelos meios 
de comunicação social, 
estes funcionários começa­
ram a temer pelo seu futu­
ro. A perspectiva de serem 
enviados para conservató­
rias distantes dos seus 
locais de residência é uma 
possibilidade que não foi 
suficientemente esclareci­
da pela secretaria de 
Estado. 

Na Região, onde existem 
18 funcionários notariais, a 
greve deverá ter uma 
adesão de quase 100%, 
segundo apurou o DIÁRIO. 
Em termos práticos, o que 
os revolta é a indefinição e 
o facto de não terem sido 
consultados antes da apre­
sentação das propostas. 
Segundo nos informaram, 
junto dos funcionários o 

A incerteza face à liberalização levou à paralisação dos 
cartórios notariais. 

receio de continuar a exer­
cer as funções no regime 
liberalizado é grande. 
Perder as regalias ineren­
tes à Função Pública e 
passar a depender de um 
patrão definido são os 
entraves a esta opção. 
Como referem alguns, difi-

. cilmente alguém irá optar 
por passar para o privado. 
No caso de permanecerem 
a trabalhar para o Estado, 
o perigo reside na incerteza 
de quais as conservatórias 
de registo civil que irão 
recebê-los ou se deverão 
passar para os quadros de 

excedentes. Além disso, 
depois de vários anos de 
actividade notarial, estes 
profissionais dizem-se 
perfeitamente incapazes de 
mudar de ramo. 

Para os notários o 
problema também passará 
pela contratação de pes­
soal. Se a adesão ao siste­
ma liberalizado for peque­
na, terão que recrutar 
novos elementos e dar-lhes 
uma formação de base. 

O sindicato refere que 
não está a reivindicar nada, 
mas sim a pedir informà­
ções e respeito por parte do 

P E ç A MADEIRENSE 

Governo. Depois de muitas 
reuniões com os notários, 
Eduarda Azevedo não deu 
satisfações aos funcionários 
e o resultado é a greve. 

Estatuto do notário 
com "curiosidades" 

No mesmo "barco" que 
os seus funcionários estão 
os próprios notários. 
Embota a ideia da liberali­
zação tenha sido apresen­
tada como agradando a 
todos, há muitas vozes críti­
cas que apontam falhas à 
proposta de estatuto. 

Reconhecendo que 
presentemente, dado o 
modelo adoptado para o 
notariado português, a 
qualidade dos serviços não 
é a melhor, os notários refe­
rem que a mudança pode­
rá piorar a situação. Neste 
momento o que acontece é 

. que os serviços de notaria­
do não são totalmente 
públicos , uma vez que o 
cidadão pode optar pela 
conservatória que desejar, 
em qualquer parte do país 
mas, dadas as insuficiên­
cias em muitos locais, o 
resultado não é mini­
mamente aceitável. Até 
porque, como refere um 
notário, têm "os vícios dos 
serviços públicos". 

Perante as propostas de 
liberalização resultam 
análises distintas. Em 
primeiro lugar, surge a 
ideia de que o objectivo do 
Estado é reduzir o número 
'de funcionários, enviando­
-os para o sector privado. 
Por outro lado, perante a 

Eva Perón ganhou Compostela de Teatro 
A peça «Eva Perón», 

representando a 
Madeira no certa­

me, ganhou o prémio 
Compostela de Teatro, um 
dos mais importantes de 
Espanha. 

A estatueta foi anteon­
tem apresentada, em 
conferência de imprensa, 
no Funchal. A peça, que é . 
obra da Companhia de 
Arte Livre do Brasil, 
venceu nas categorias de 
melhor actor, melhor cená­
rio e melhor espectáculo. 

A peça teve seis nome­
ações: Melhor Espectácu­
lo, Melhor Actor Principal 
(Roberto Cordovani) Me­
lhores Actores de Reparte 
(Nuno Morna e Marcus 
Verza) Melhores Figurinos 
(André Correia e Maria 
Armanda) Melhor Cenário 
(artistas plásticos ma,dei­
rense~, Manuel Rodriguez 

.e Eduardo de Freitas) e 
Melhor Texto. 

proposta de estatuto, só os 
notários dos grandes 
centros, particularmente 
Lisboa e Porto, terão possi­
bilidades de sucesso. 

A confirmar esta última 
afirmação está o facto dos 
cartórios do Funchal factu­
rarem, em média, 8 mil 
contos mês e qualquer 
cartório da capital estar 
nos 20 ou 25 mil contos. 
Além disso, como também 
refere o sindicato dos funci­
onários notariais, o argu­
mento do Governo de que 
serão reduzidos os custos 
para o utente não tem 
muita lógica, uma vez que 
isso já poderia verificar·se 
com a redução do imposto 
de selo. 

Por último, e talvez o 
ponto de maior polémica e 
que divide os notários, há 
dois artigos na proposta 
que dão muito que pensar. 
Concretamente os artigos 
40º e 150º permitem o 
regresso a funções, debai­
xo do regime livre , aos 
notários reformados. Para 
muitos esta é uma forma de 
agradar aos "tubarões" de 
Lisboa e Porto que poderão 
voltar ao activo, benefici­
ando dos contratos de gran­
des grupos empresariais. 

Embora tenham suspen­
dido a greve, marcada para 
os mesmos dias da dos 
funcionários, os notários 
aguardam uma reunião 
com a secretária de Estado, 
Eduarda A~,vedo, para 
definir qual~ o próximo 
passo. A greve também não 
está excluída. 

JORGE SOUSA 

cerâmica de Cergadelos. 
,J ~'; 1" , .. . ~ v-"'l L~ .... ..., ... . '..I' • .I. • L '-'" L ~ .. ..... .. ~, 
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'~O P-t' " Restaurante I eu 
Rua da Carreira, n.º 182 A 

Deseja aos seus estimados clientes e 

colaboradores umas Felizes Páscoas. 

Informamos que estamos abertos no Domingo 

de Páscoa, com o delicioso Cabrito assado. 

Marque a sua mesa para a sua refeição pelo 

telefone: 220819. 

Desde já informamos que fazemos festas de: 

Bq.ptizados e Casamentos ou outras quaisquer. ~ 

Passe a sua Páscoa na companhia 
das nossas iguarias 

no 

~ VIsco da Gala 
Se é nosso cliente habitual, então não precisa de 

mais explicações, mas se não o é vale a pena 
experimentar. 

Para que a sua Páscoa, tenha aquele cheirinho de 
tradicional , preparamos o seu menu preferido: 

- CABRITO RECHEADO A CHEFE NUNES 

- LEITÃO À VASCO DA GAMA ' 

Temos ainda para oferecer o menu à La Carte e a nossa 
boa vontade em servi-lo da melhor forma. 

RESERVAS PELOS T~LEFS . : 220503/2230641783843083204 

Estamos abertos todos os dias. 

Estrada do Livramento, 93 - 9000 FUNCHAL 

TEMOS O MESMO MENU DE PÁSCOA 

NO SNACK - BAR SIRIUS MAIS CONHECIDO 

POR PALADAR 2 30212 

Regionalíssimo 
noPEF 

A Informação que às meias horas acontece. 

Entre as 9h30 e as 17h30 a notícia sem·pre. actual 

92 FM - Posto Emissor do Funchal 

---RESTAURANTE TíPICO ESPANHOL---

c!flaella 

único na Madeira 

PREÇO POR KILO 

LAGOSTA 4.800$00 
GAMBAS 3.500$00 

SAPATEIRA 4;000$00 
CAMARÃO 3.500$00 

DOSES: 
'MEXILHÃO - GRELHADO DE MARISCO 

PAELLA 3.500$00 (PI 2 PESSOAS) 

Esl. Monumental, 288 - Telel. 63120 - Funchal 

Estará presente no FUNCHAL, o. sr. 
Antó.n ia Santos, Audi~p rotesista e 
sócio~gerente desta Empresa. 

- Exames audiométricos, inteiramente grátis 
- Últimas novidades em aparelhos auditivos 
- Pilhas, revisões e assistência técnica 

VISITE-NOS NOS DIAS 
17, 18 e 19 de ABRIL das 09hOO/12hOO e das 15hOO/18hOO . 

FARMÁCIA DOIS AMIGOS 
Rua Câmara Pestana, 1 O-A '- Funchal 

Telefone para marcações: 230543 

BANIF 
lIII!~ Ban~o Internacional do Funchal, S.A. 

Sede Social: Rua de João Tavira, 30· FUNCHAL 
Capital Social: 17.500.000.000$00 
Pessoa Colectiva n. º 511029730 

Matriculada na CRC do Funchal sob o n.º 3658 

. CONCURSO BANIF·JACKPOT 
Resl,Jltado do 3.º Sorteio, 2.ª fase , realizado em 10 de 
Abril de 1995 na Sede Social do BANI F na Rua João 

. Tavira, 30 - FUNCHAL 

(Anúncio nos termos do n.º 10 do Regulamento 
do Concurso BANIF-JACKPOT) 

Cliente sorteado: Sr. Manuel Freitas Castro Lobo 
Pousada de Cima - Mesão Frio 
4800 - GUIMARÃES 

No prazo de 90 dias a contar da data deste sorteio 
deverá o Cliente sorteado dirigir-se a qualquer um dos 
Balcões do BANIF, para reclamar o respectivo prémio, 
que consistirá num montante equivalente ao prémio 
máximo do Concurso BANIF-JACKPOT. 

Em Outubro de 1995, será sorteado um prémio final , 
um automóVel no valor de 2.500 contos, de entre 
todos os Titulares de contas MAXI-CONTA BANIF 
abertas até 30 de Junho de 1995 e que tenham 
mantido até 30 de Setembro de 1995 um saldo médio 
diário igualou superior a 250 contos. 

ABRA JÁ A SUA MAXI-CONTA BANIF 

CONCORRA E GANHE VOCÊ TAMBÉM! 
M 
M 
o 
M 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 
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* * * * 

RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

o LOCAL IDEAL PARA UMA REFEiÇÃO 
DE NEGÓCIOS, FAMILIAR 

E OUTRAS COMEMORAÇÕES. 

S· " A~' a··A···· D' '0" 1" 5'O·.t/i1· i 9' ··9···5···· ) /' '. , ') / \.: ) ,) ,. . j '.J ; i'tl ';'j} "} 

LINGUADO À MEUNIÉRE 
• 

ENSOPADO DE CABRITO 

TRANCHES OE CHERNE À MAITRE O'HOTEL .' 
CABRITO DE PÁSCOA RECHEADO 

• 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 

CONTACTE: "fi"' 934334 

'" '" '" o 

'" 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

POLíCIA SEGURANÇA PÚBLICA 
COMANDO REGIONAL DA MADEIRA 

CONCURSO PARA GUARDA DA P.8.P. 

Conforme aviso publicado no Diário da República n. º 
66 - II SÉRIE de 18MAR95, está aberto concurso até 
18 de Abril/95, inclusive, para admissão à frequência 
do Curso de Formação de Guardas da Polícia 
Segurança Pública. 

SÃO CONDiÇÕES DE ADMISSÃO 

- Ter nacionalidade portuguesa; 
- Ter21 anos de idade .e menos de 28; 
- Ter altura mínima de 1,65 m (pÇlra homens) 

e 1,60 m (para mulheres); _ 
- Ter como habilitações literárias mínimas o 9.º ano 

de escolaridade ou equivalente; • 
- Ter bom comportamento e não ter antecedentes 

criminais ; 

Os interessados deverão dirigir-se a qualquer 
Departamento da PSP, onde lhes será fornecido 
impresso próprio para se_càndidatare prestados todos 
os esclarecimentos úteis e necessários. Requer a tua 
admissão na PSP, que ·te proporçiona uma carreira 
aliciante . 
Decide-te, concorre a Guarda da Polícia de 
Segurança Pública. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

EDITAL 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA ESTRADA MUNICIPAL DA CAMACHA 

Faz-se público que, a partir do próximo dia 18 
(Terça-feira) , pelo período provável de 45 dias, por 
motivo de obras de melhoramentos e repavimentação, 
manter-se-á o trânsito condicionado na Estrada Mu­
nicipal da Camacha, por forma a minimizar os incon­
venientes aos utilizadores daquela estrada. 

Como alternativa, a quem se dirigir à Fonte da 
Areia, poderá ser utilizada a Estrada do Farrobo. 

Paços do Concelho do Porto Santo, 12 de Abril de 
1995 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
JOSÉ JORGE DE GÓiS MENDONÇA 30329 
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A TAP está a lançar uma nova campanha, que 
proporciona bons prémios aos seus fieis clientes. 

TAP 

Passageiro frequente 
com novos protocolos 

No quadro da dina­
mização da estra­
tégia comercial da 

empresa, a TAP-AIR 
PORTUGAL celebrará, no 
próximo dia 21 do corrente 
mês de Abril, com a 
Petrogal, SA, o Grupo de 
Hotéis do Reid's Hotel, 
Cliff Bay Resort Hotel, 
Hotel Quinta do Sol e 
Hotel Eden Mar, o Grupo 
Pestana Hotéis e a Air 
Portugal Tours, protocolos 
de adesão ao «PROGRA­
MA PASSAGEIRO FRE­
QUENTE», o qual propor­
ciona aos clientes mais 
fieis da Transportadora 
um amplo conjunto de faci­
lidades e benefícios. 

A assinatura dos proto­
colos decorrerá na Quinta 

Magnólia, pelas 19hOO, 
com a participação das 
respectivas Administra­
ções, estando, igualmente, 
presentes ao apto repre­
sentantes de Orgãos de 
Comunicação Social do 
Continente e da Região 
Autónoma da Madeira, 
assim como entidades 
directamente ligadas à acti­
vidade Hoteleira e ao 
Turismo da Madeira. 

Paralelamente à cele­
bração dos protocolos, 
realizar-se-ão, neste mesmo 
dia, um almoço no Madeira 
Carlton Hotel, pelas 13h30, 
e um jantar no Cliff Bay 
Resort Hotel, pelas 20h30, 
com a presença da repre­
sentação vinda de Lisboa 
e .de entidades convidadas. 

novos telefones 
restaurante LlDOMAR 
76 1'4 83 
quinta LlDOSOL 
76 19 15 
self-service, take away 2000 e catering 
74 31 00 

festas, banquetes, recepções 
0936 510 280 

novos escritórios 
RUA DA ALEGRIA, 31 - 1° Esq. 

74 19 05 
74 24 50 fax 

N A _ p Á S ~ C O A 

Tropical oferece 
espectáculos 

• o Restaurante Tropical elaborou para 
este ano um programa de 
espectáculos que acompanharão os 
almoços e jantares . . 

o Sax Appeal que vai actuar no Restaurante Tropical, 
no Florasol. 

A ssim, hoje, Sexta­
Feira Santa, o 
jantar será anima­

do com a actuação especial 
do conjunto sueco KLARI­
NETTENSEMBLE, 
enquanto amanhã, sábado, 
Rosa Madeira e o grupo 
sueco SAX APPEAL vão 

acompanhar o jantar. 
Domingo de Páscoa have­
rá um almoço-buffet, das 
13 às 15.30 horas, com o 
tradicional cabrito reche­
ado e ao jantar um menú 
especial à la carte e músi­
ca ao vivo com o trio brasi­
leiro "Made ln Brasil". 

~'- 7 
FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 . • 

A PROTEA ~ Cristais da Madeira Lda - expõe até 
amanhã, no Casino Park Hotel, sala Bruxelas, entre as 

14 e as 22 horas, os produ~os da sua unidade fabril. 

NA CAMACHA 

Rotas do Espírito Santo 

N o próximo domingo, 
irá retomar-se uma 
tradição antiga, ou 

seja, o popular «arremate» 
das visitas do Divino Espirito 
Santo. O patrocínio desta inici­
ativa é da Casa do Povo desta 
localidade e tem o apoio de 
alguns grupos culturais das 
freguesia. 

Assim no domingo a 
concentração será feita pelas 
18 horas na «Eira Salgada», 
uma zona que divide os sítios 
dos Salgados e da Ribeirinha, 
com animação da «Tuna de 
Bandolins» da Casa do Povo 
daCamacha. 

Na segunda-feira é a visita 
pascal à Ribeirinha e a concen­
tração será feita à mesma hora 
junto à residência do sr. João 
Cláudio conforme era costu­
me há d€mdas atrás. Neste dia 
a animação está a cargo do 
Grupo Folclórico da Casa do 

Povo desta localidade. 
A tradicional visita do 

Espirito Santo - que percorre 
toda a paróquia- culmina no 
Domingo de Pentecostes e na 
2. ª feira da Camacha com a 
«Procissão do Pão» e a eleição 
do «Imperador», para além 
das cerimónias litúrgicas a 
realizar na igreja paroquial. 

Jogos da Quaresma 

No intuito de recordar os 
tradicionais jogos desta 
quadra que antecede a 
Páscoa, a Casa do Povo da 
Camacha através de seu prin­
cipal grupo de folclore irá 
reunir todos os interessados 
no Largo da Achada hoje, 
sexta-feira Santa, pelas 17 
horas. Uma tarde para recor­
dar brincadeiras que actual­
mente estão quase esqueci­
das. 

SELF-SERVICE 

'sJI'BJlDO e DO)\lIIlGO de PJI',SCOJl 
fim-de-semana à portuguesa 
,Sopa . 

CREME DE MARISCO - Nazaré 
Pratos do dia 

BACALHAU À 2000 - Funchal 
DOBRADA À 2000 - Porto 

LEITÃO À BAIRRADA - Mealhada 
ENSOPADO DE BORREGO - Alentejo 

Prato ao momento 
CABRITO ASSADO NO FORNO 

COM BATATA ASSADA - Minho 

Prato regional 
CHANFANA DE BORREGO - Coimbra 

Restaurante LIDOMAR 
(Domingo de Páscoa) 

- BACALHAU Ã LAGAREIRO 
- BACALHAU À ZÉ DO PIPO 

- CABRITO ASSADO RECHEADO 
À PASTORA 

- ENSOPADO DE CABRITO 
À MODA DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS, SA 
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TODOS CONHECEM 
, 

A E NO" 
RIMENTE o NOSSO 
- DOMINGO 16-4-, 

ESC.: 3.500$ P . 

9 a 15 d e A b r i I d e 1.995 

V Festival de Coros da Madeira 

FAIAL 
Salão Paroquial - 16.00 H 

GRUPO CORAL DO NORTE 

GRUPO CORAL DO ARCO DA CALHETA 

ORFEÃO MADEIRENSE 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

"WIENER SANGERRUNDE" 

RDP ~ 
I I I " t I I Q i ri I ffiCComputadotm 

.1 HORÁRIOS DO FUNCHAL ~S~ 
Quinta do Udo SeI n Transportes Públicos, Lda. t;I ~ 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

Câmara 
Municipal do Funchal 
Departamento de Ambiente e Salubridade 

De 1 de Janeiro a 31 de Março 
a fiscalização de Higiene e Salubridade 

multou 230 Munícipes 
por não cumprirem com o Regulamento 

de Resíduos Sólidos. 

A C.M.F. informa que hoje, 
Sexta-Feira Santa, não haverá remoção de lixo 

---~ - - , -

EVITE A MULTA 
USE O CONTENTOR 

ESPECIALIDADE EM ESPETADA 
COM CARNE SEMPRE FRESCA 

A Nossa sugestão 
para o seu 

DOMINGO DE PASCOA 

Marcações ,de, ':, 
. Gru-'.~ "'C" 
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4 o CONCURSO D E JORNALISMO JUVENIL 

Cinco melhores da Região 
ganham viagem a Macau · 

Macau é uma das regiões que vai acolher os jovens madeirenses. 

• Cinco jovens da Região Autónoma da Madeira vão ter 
umas férias diferentes. Vão ter oportunidade de 
conhecer Macau, China e Hong Kong, em Agosto. Com 
tudo pago. Para isso basta, somente, participar no 
Concurso Nacional de Jornalismo Juvenil, iniciativa que 
o DIÁRIO tem vindo a apoiar. 

ROBERTO FERREIRA, CORRESPONDENTE EM LISBOA 

O 
4º Concurso Naci­
onal de Jornalismo 
Juvenil está aí. 

Aberto à participação 
de jovens entre os 15 e 18 
anos, este evento tem co­
mo temas, este ano, D. Jo­
ão II ou Luís Vaz de Ca­
mões. Os cinco melhores 
trabalhos vão ser premia­
dos com uma magnífica vi­
agem a Macau, China e 
Hong Kong, com estadia 
em hotéis de quatro estre­
las. Durante nove dias, 
cem jovens de todos os dis­
tritos do país e regiões au­
tónomas, vão poder visitar 
três territórios fascinantes 
e cheios de surpresas. 

Este concurso é pro­
movido pela Comissão Na­
cional para as Comemo­
rações dos Descobrimen­
tos Portugueses (CNCDP) 
e conta com o apoio do 
DIÁRIO, entre outras en­
tidades. Pretende suscitar 
o interesse dos jovens 
portugueses para a im­
portância dos descobri­
mentos na História da na­
ção. 

Este ano foram esco­
lhidas as temáticas acima 
descritas por se comemo­
rarem os 500 anos da 
morte do rei D. João II e 
os 400 da edição lírica de 
Camões. 

Condições 
de admissão 

Tal como já foi referido, 
podem participar neste 
concurso jovens estudan­
tes com idades compreen­
didas entre os 15 e 18 anos, 
que terão de fazer um tra­
balho individual e inédito, 

O participante tem de 
ter nacionalidade portu­
guesa e ter nascido entre 
Janeiro de 1977 e 15 de Ju­
nho de 1980. Cada concor­
rente só pode participar 
com um trabalho, que não 
deverá exceder as três pá­
ginas, de formato A4, dac­
tilografadas a dois espa-

ços. No início do texto de­
verá ser escrito, apenas, o 
pseudónimo e distrito ou 
região autónoma do parti­
cipante. 

Em envelope separado e 
fechado deverá ser enviado 
o cupão anexo ao folheto 
do regulamento (que se en­
contra disponível nos di­
versos estabelecimentos de 
ensino), acompanhado de 
fotocópia do Bilhete de 
Identidade do concorrente. 

No exterior do envelope 
deve ser escrito, como re­
metente, o pseudónimo e 
distrito (região autónoma) 
e enviado para a Comissão 
Nacional para as Come­
morações dos Descobri­
mentos Portugueses, Casa 
dos Bicos, Rua dos Baca­
lhoeiros, 1100 Lisboa. 

Os trabalhos têm de ser 
enviados até ao dia 31 de 
Maio, data do carimbo dos 
Correios. 

Os resúltados do con­
curso serão anunciados em 
cerimónia pública, no dia 
9 de Julho, na sede da 

C L U B E D I Á R I O 

CNCDP e publicitados na 
imprensa três dias depois. 

Outros 
prémios 

Os autores dos cinco 
melhores trabalhos a nível 
nacional serão ainda con­
templados com um lote de 
publicações da Comissão 
Nacional para as Come­
morações dos Descobri­
mentos Portugueses. Por 
sua vez, os dócentes que 
orientarem os cinco me­
lhores trabalhos e os 5 que 
orientarem o maior núme­
ro de trabalhos, a nível na­
cional, acompanharão os 
finalistas na viagem a Ma­
cau, China e Hong Kong, 
para além de receberem 
um lote de publicações da 
CNCDP. 

Depois de explicado o 
regulamento, resta agora 
deixar ao arbítrio de cada 
hm que preencha os requi­
sitos acima descritos, a 
vontade de efectuar um 
trabalho aliciante (apro­
veitem as férias da Pás­
coa), que poderá ser pre­
miado com uma magnífica 
viagem ao Extremo Orien­
te. 

A partida do Aeroporto 
Internacional de Lisboa re­
aliza-se a 16 de Agosto e o 
regresso a 24, numa com­
panhia de aviação suíça. 

Saliente-se, por fim, que 
os contemplados da Ma­
deira e dos Açores terão a 
passagem Funchal-Lisboa­
Funchal paga pela comis­
são. 

Como podemos consta­
tar estão reunidas todas as 
condições para que surja 
um grande número de tra­
balhos. A recompensa se­
rá, efectivamente, provei­
tosa. Isto porque, para 
além de ficarem a conhe­
cer novas terras, os selec­
cionados estarão integra­
dos numa comitiva de mais 
de cem pessoas, num am­
biente de intercâmbio sau­
dável. 

Amêndoas e descanso 
E stá tudo de férias! 

Sim, o pessoal das 
secundárias está 

numa de descanso depois 
do martírio dos testes do 
final do segmido período 
escolar. Para alguns, de­
pois do martírio das pau­
tas e das reuniões de no­
tas dos professores. 

Está tudo numa de 
amêndoas e descanso. Nós 
por aqui, no clube preferi­
do não paramos. 

O clube DIÁRIO, das 14 

às 16 no 92 FM do Posto 
Emissor do Funchal, faz 
da pausa escolar um espa­
ço para descobrir outros 
valores, outras actividades 
e outras gentes. 

Estivemos com as acti­
vidades de férias. Assim, a 
nossa primeira saída de 
campo foi o II Torneio de 
Basquetebol organizado 
pelo Clube Amigos do Bas­
quete. Conversámos em di­
recto com membros da or­
ganização deste que é con-

siderado o maior torneio 
do género em Portugal, 
treinadores de equipas da 
Madeira e dos visitantes. 
Entre a música que_a par­
tir do Marina Shopping 
Center e os afundanços 
dos jovens basquetebolis­
tas, curtimos a paixão da 
rádio. A paixão de estar no 
melhor som da cidade a 
trabalhar para o melhor 
auditório. 

Do torneio do CAB pas­
sámos para a descontraí-

da conversa com o profes­
sor Rui Cunha, da AniMa­
deira. Esta empresa tem 
como objectivo realizar e 
organizar actividades de 
carácter lúdico-desportivo, 
procurando satisfazer um 
público cada vez mais de­
sejoso de aventura e eva­
são. Mudaram uma página 
no panorama desportivo 
da nossa Região quando 
organizaram, ontem, a re­
portagem do Duarte Araú­
jo em directo do Porto San-

to. As tarefas na Ilha Dou­
rada mudaram um pouco 
em relação às da Madeira. 
Para além da orientação, 
rappel e escalada os jo­
vens da secundária do Por­
to Santo "meteram-se à 
água". Fizeram uma rega­
ta e curtiram este progra­
ma até ao fim. Pena para 
o Duarte. É que ele não sa­
be nadar. Ficou em terra 
para nos dar conta do que 
se estava a passar pelo 
Porto Santo. 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

14º Festival 
da Canção 

Infantil 

9 
• 

A exemplo dos anos 
anteriores, a orga­
nização do 14º Fes­

tival da Canção Infantille­
vará a efeito um conjunto 
de actividades sociais des­
tinadas às cerca de 120 cri­
anças participantes, das 
quais se destaca a visita 
ao Concelho de Santa 
Cruz, no dia 18. 

A saída será no Largo 
do Colégio pelas 9 horas e 
a chegada está prevista 
para as 18 horas. Haverá 
um espectáculo pelas 11.15 
horÇl.s na Casa da Cultura. 

CVPfaz 
desfile 

de crianças 

A delegação da ma­
deira da Cruz Ver­
melha Portuguesa 

vai promover, pelas 15 ho­
ras do dia 23 de Abril, na 
Quinta,Palmeira, um des­
file de crianças integrado 
nas actividades dos tem­
pos livres, seguindo-se um 
serviço de chá. 

Atlantis 
vai estar 

no Aeroporto 

o s trabalhadores do 
Hotel Atlantis pro­
cederão, na próxi­

ma segunda-feira, 17 de 
Abril, a partir das 13.30 
horas, à distribuição de 
um comunicado a todos os 
turistas que nesse dia che­
gam ou partem. Os traba­
lhadores concentrar-se-ão 
pelas 10.30 horas junto à 
porta principal do Hotel 
Atlantis, deslocando-se, a 
pé, até ao aeroporto. O co­
municado visa dar conta 
da gravidade que se re­
veste o encerramento do 
hotel, não apenas para os 
trabalhadores a ele afec­
tos e respectivas famílias, 
como refere um comuni­
cado do sindicato da Ho­
telaria. 

Lembrança 
do Vime 

em Machico 

Decorreu recente­
mente a 6ª edição 
da Lembrança do 

Vime, no sítio dos Maro­
ços de Dentro, Machico, 
uma iniciativa da Câmara 
Municipal local em home­
nagem ao trabalhador ru­
ral, especificamente ao 
sector dos vimes. 

O programa incluiu de­
monstrações ao vivo das 
diversas fases de trans­
formação, com actuações 
de grupos folclóricos e 
conjunto mnsical. O ponto 
alto foi a actuação da Tu­
na Universitária do Mi­
nho. 
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PRESIDENTE FASCINADO C O M N A V 10 D A P & O 

Segunda cidade da Madeira 
chama-se «Oriana» 

• Por dois dias, lia Madeira teve duas to". lan Gibb agradereu as pa- to, deixar de realçar que no 
lavras de apreço e depois ex- Funchal os passageiros "po-

cidades: uma foi o Funchal e outra plicou a razão da escala no dem contar com uma ajuda 

O «Oriana»". Palavras de Alberto Porto do Funchal. "Na altura permanente para serviços de 

João Jardim, após visitar o da escolha da primeira para- urgência ou para qualquer 
gem, eu pensei logo na Ma- dificuldade". Para o empre-

impressionante paquete da P&O. deira, porque tem um bom cli- sário da agência «Blandy», o 
ma e população agradável. nosso arquipélago oferece F oram às dezenas, as cinou todos os visitantes. De Aqui nada nos pode correr ainda um ambiente seguro, 

entidades regionais tal modo que, na hora dos mal". Além disso, confessou agradável e sem problemas 
que ontem não quise- discursos, o presidente do que guarda muito boas recor- sociais. Contudo, lembrou 

ram perder a oportunidade Governo Regional salientou dações da ilha, que já visita que se deve 'cuidar do futuro 
de visitar o magnífico «Oria- que "hoje [quarta-feira), a desde 1954. já no momento presente. Ca-
na». Alberto João Jardim foi Madeira tem duas cidades: No momento de convivio, racterizando o próprio pa-
uma das autoridades que, uma é o Funchal e outra o Governo Regional e a agên- quete, Michael Blandy mos-
com a sua presença, agrade- «Oriana»". cia «Blandy» aproveitaram trou-se "maravilhado com a 
ceu a escolha da Madeira pa- para trocar placas comemo- sua tecnologia moderna e o 
ra primeira escala do novo Jardim oferece rativas do acontecimento conforto nas áreas públicas". 
navio-almirante da P&O. sereia de cristal com o comodoro lan Gibb. A partida do «Oriana» 

Às diferentes individuali- Jardim ofereceu uma sereia aconteceu quando o relógio 
dades proporcionou-se uma O presidente do Executivo de cristal. marcava as 18.15 horas, tendo 
visita guiada ao paquete, com fez um rasgado elogio à com- o paquete sido seguido até ao 
o seguinte itinerário: «The panhia e aos seus agentes pe- Partida assistida largo por inúmeras embar-
Peninsular Restauranb>, lo cruzeiro inaugural passar e acompanhada cações de recreio, mobiliza-
night-club «Harlequins», pelo nosso arquipélago. Diri- das pela Associação Regio-
«Cricket Bar»; «Oriental Re& gindo-se ao comandante do Quem estava igualmen- nal de Vela, Canoagem e Re-
tauranÍ», «Theatre Royal», «Oriana», logo antes do cock- te satisfeito com a visita mo da Madeira e pelo Clube 
«Curzon Room», «Crichtons», tail que este ofereceu aos vi- do «Oriana» era Michael de Entusiastas de Navios. O 
«Chaplins Cinema» e restau- . sitantes, referiu: "estamos mu- Blandy, da empresa agenci- espectáculo da saída teve 
rante «The Conservatory». A ito encantados com o navio. adora do navio. Dirigindo o igual ou mais beleza que a 
decoração cuidada do «Oria- Ele representa uma tradição mérito da primeira escala ao chegada, com milhares e mi-
na», com mais de três mil da marinha inglesa. Espero comodoro lan Gibb, o res- lhares de pessoas a assistir 
obras de arte originais, fa& vê-lo muitas vezes neste por- ponsável não quis, no entan- às manobras no Molhe da 
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o presidente do Governo e outras autoridades regionais 
fizeram uma visita guiada ao novissimo «Oriana». 

Alberto João Jardim e Michael Blandy trocaram 
lembranças com o comodoro lan Gibb. 

Pontinha, no Cais da Cidade 
e na Avenida do Mar. 

O «Oriana» vem à Madei­
ra mais quatro vezes este ano. 
A 16 de Agosto, 21 de Setem­
bro e 2 de Dezembro. A últi-

ma escala de 1995 acontece 
precisamente a 31 de Dezem­
bro, numa Noite de S. Silve& 
tre que se antevê muito espe­
cial no Porto do Funchal. 

MIGUEL Lufs 

Uma cidade flutuante que ontem partiu para Tenerife. o «Oriana» faz mais quatro escalas no Funchal em 1995. Uma delas coincide com a Noite de S. Silvestre. 

~trilll"e1C 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMERCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: ({) 763213 - Funchal , 

TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

I!I t mar~ 

Agência Morais, 
de Navegação Napoleão 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. 

• Grupagens 

• Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas domiciliárias 

• Trânsitos 
• Carga aérea ' T.l.R. 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

~ 
[JJ[JJ[JJ[D 
HAMBURG 

Serviços 
de linha 
regular para: 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USNCanadá 

'\ Eorto Santo 'ire ( V 

Serviço Regular 

Funchal/P. Santol 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

• Resto do Mundo e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.2 • 9000 Funchal ( 226727' Fax 226708' 
Tetex 72246 MFRETM P 

C'6)arnaUd 
desde 1870 

. transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
({) 741701· Fax 743256· Telex 72429 - Aeroporto: Sª Catarina 

de Cima 9100 S. ª Cruz ({) 524544 • Fax 52441 1 

I ....... 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CÂMARA D E L O B O S 

Agricultor encontrado 
morto numa vereda 

• Um homem que completaria 70 
anos de idade nó próximo 
sábado, foi encontrado, 
anteontem, morto numa vereda 
da Cruz da Caldeira, próximo ao 
Cabo Girão. 

T rata-se de João de 
Sá, agricultor, que 
residia ao sítio do 

Facho, Câmara de Lobos, 
relativamente próximo do 
local onde foi encontrado 
sem vida pela sua mulher, 
Maria Fátima Gonçalves. 

O inditoso chefe de 
família, que deixa doze 
filhos, todos de maiorida­
de, não vinha gozando da 
melhor saúde, nos últimos 
tempos . No entanto, não 
deixava, sempre que 
podia, de dedicar-se um 
pouco à fazenda, nuns 

terrenos que possuía rela­
tivamente distantes daque­
la que foi a sua residência. 

Anteontem, o infeliz septu­
agenário voltou ao trabalho 
da terra, dizendo em casa, 
como habitualmente, o local 
onde ia apanhar um molho 
de erva para o"gado. 

Ao contrário do que era 
normal, o ancião não 
regressou à hora do costu­
me, o que começou a preo­
cupar a família, até que, 
por volta das 20 horas, a 
sua mulher foi procurá-lo, 
tendo, a determinada altu-

Festejaria sábado o 70. º aniversário. 

ra do percurso, encontra­
do o marido, que jazia 
nuns degraus, com um 
molho de erva ao lado, 
juntamente com a foice 
que habitualmente usava. 

Desta forma, deduz-se 
que o falecido, ao sentir-se 
indisposto, tenha colocado 
a erva no chão, a fim de se 

recompor para efectuar o 
resto da caminhada, vindo, 
entretanto, a morrer. 

O corpo foi removido 
para o cemitério de S. 
Gonçalo, depois da compa­
rência da PSP de Câmara 
de Lobos e do delegado de 
Saúde. 

J. R. 

C U R R A L DAS F R E R A S 

Homem de 37 anos 
ap are cé morto em casa 

U m homem de 37 
anos de idade, 
inválido, foi encon­

trado, ontem, morto no 
interior da sua residência, 
ao Pico Furão, freguesia 
do Curral das Freiras. 

De acordo com um fami­
liar, o João Vieira Cama­
cho, que era solteiro, terá 
sido vítima de doença súbi­
ta, uma vez que era uma 
pessoa bastante doente. 

Atendendo ao facto de se 
tratar de uma morte sem 
assistência médica, o corpo 

do João Camacho só pôde 
ser removido depois da 
comparência da PSP e do 
delegado de Saúde, sendo 
depositado no necrotério de 
S. Gonçalo, onde ficará a 
aguardar a decisão do tribu­
nal relativamente à autóp­
sia. Entretanto, apurámos 
que nada aponta para a 
hipótese de crime. 

O falecido era filho de 
António Fernandes Cama­
cho ede Isabel Jesus Viei­
ra, com quem vivia. 

JR 

N A F A J Ã 

João Vieira Camacho. 

D A OVELHA 
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Sobre o verde da erva, o camião continua ignorado. 

NA ROCHINHA 

Carrrlãoabandonado 
dá nas vistas aos turistas 

J unto à Quinta Mãe 
dos Homens, recin­
to por excelência 

turístico , "dorme" há 
muitos meses um camião 
que se presume ter sido 
abandonado. 

A viatura em causa, já 
apodrecida, "jaz" mais 
precisamente na Traves-

sa Manuel Alexandre, a 
norte da referida quinta e 
a sul da Escola Salesiana 
de Artes e Ofícios. 

De fotografias está o 
camião farto, sobretudo 
nas câmaras dos visitan­
tes que por ali abundam 
junto àquele ponto turís­
tico. 

NA RE D E DA DROGA 

PJ poderá ter na "manga" 
novos suspeitos traficantes 

Na sequência da 
recente operação 
antidroga, que 

resultou na prisão de 
quatro homens e uma 
mulher, apurámos que a 
Polícia Judiciária do 
Funchal poderá estar na 
pista de outros elementos 
implicados no tráfico de 
estupefacientes. No en­
tanto, tal não nos foi 
confirmado ontem, duran-

te um contacto com o 
piquete daquela polícia. 

Recorde-se, entretan­
to, que as recentes opera­
ções, coroadas de êxito, 
em que foram apreendi­
dos uma considerável 
porção de heroína, cocaí­
na e haxixe , e ainda 
alguns milhares de 
contos, tiveram a colabo­
ração da Brigada Fiscal 
da GNR. 

Solidariedade para com família 
desalojada por incêndio 

NO ' T I L 

Choque em 
série provocou 

um ferido 

Na tarde de ontem, 
quatro automóvéis 
colidiram em série 

na Rua do Til, nesta cida­
de. Do acidente, em que 
sobressaíram os conside­
ráveis danos materiais, 
saíu ligeiramnte ferida 
uma mulher ;' que viria a 
receber tratamento no 
serviço de urgência do 
Hospital do Funchal, para 
onde foi transportada 
numa ambulância dos 

U ma famíla de fracos grado em·mato nas redonde-
recursos, que ficou zas da casa, ao sítio de S. 
desalojada e sem João, na aludida freguesia. 

haveres devido a um incên- O incêndio verificou-se 
dio na sua residência, na numa altura em que não esta-
Fajã da Ovelha, vê agora va ninguém na casa de José 
m.i.n.inllzada a tragédia, com a Ferreira Fernandes, que se 
chegada de algtms donativos. encontra hospitalizado, no 

O gesto anónimo , de momento em que sua 
forma altruísta, reuniu na mulher, Maria Sacramento 
solidariedade muitas pesso- Jardim, se havia deslocado 
as com carácter humanitário, ao Funchal para fazer uma 
que, de uma ou olLt"ra forma, visita· ao marido. 
ajudam.o casal de idade A situação difícil daque- " 
avançada a erguer a casa la família mereceu da PClPU-
que as chamas devoraram lação e de outras entidade(l, 
por completo, nada escapan- nomeadamente da Câmara 
do do seu recheio. ~ Municipal da Calheta e da 

O violento incêndio regi8- Junta de Freguesia, o 
tou-se na tarde do dia 30 de melhor apoio, tendo-se a 
Março último, em conse- Câmara comprometido com 
quência·de-um-fogo deHa- ·· . -'0 fornecimento -de material -" 

o terreno queimado e os escombros da casa. 

para a reconstrução do 
imóvel, e'a Junta, com uma 
subscriçâco, tendo, para o 
efeito,-aberto ' uma conta '· 

bancária no nome do casal 
que ficou completamente 
sem nada. · A propósito, 

" recordamos que o número 

da conta é o 24351130/10, do 
Banco Borges & Irmão. 

José Luís de Sousa, presi­
dente daJunta de Freguesia, 
disse ontem ao DIÁRIO que" 
já foram conseguidos algeUlS 
artigos de utilidade domésti­
ca e roupas destinados àque­
la família, e ainda algum 
dinheiro, que passamos a 
discrimina:r: 

- Paróquia da Fajã da 
Ovelha, 188.500$00 

-Raposeira, 130.000$00 
-Amparo, 57.480$00 
- Ponta do Pargo, 

45.000$00 
- Depósitos anónimos, 

150.000$00 
O dinheiro conseguido até 

agora totaliza 570.980 escu-
dos,··- - "_. -•... _ .. - -- -.-

· BVM. 
Quanto à origem do 

acidente, nada apurámos. 
A sinistrada, Maria 

Ângela Henriques Nóbre­
ga Gomes, de 58 anos de 
idade, residente no Cami­
nho do Monte, regressou 
a casa depois de receber 
tratamento a ligeiras esco-

o -p-iações;-- - - - .. _. -- . 
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."Os regimes também se consolidap1 
através da capacidade dos seus res­
ponsáveis de prevenir as crises." 

- M. Betiencourt Resendes no DN/Lisboa 

"Há quem defenda que, se a FLA­
MA se extinguiu materialmente, ela per­
manece como um sentimento, passível 
de mobilizar, se acaso voltarem futu­
ras circunstâneias extremamente ame­
açadoras para o povo madeirense." 

- Alberto João Jardim no JORNAL DA 
MADEIRA 

"Mário Soares considera que a visi­
ta à China, concluída a parte política, 
ultrapassou de longe as suas perspec­
tivas mais optimístas." 

- J. Fragoso Mendes do DN/ LISBOA 
em Pequim. 

"Não fária sentido encontrar-me com 
o mínistro dos Negócios Estrangeiros 
da Indonésia antes da reunião interti­
morense." 

- Durão Barroso em Pequim 

"Um político que fez uma coisa que 
negou, que enganou o público sobre um 
título que não tem ou sobre uma pre­
benda que escondeu é um mentiroso 
vulgar. Eu refiro-me é à «mentira» ins­
crita no discurso político." 

- José Pacheco Pereira no DNI Lisboa 

"Alentejo desesperado - Para com­
bater a seca, ajuda do Governo não che­
ga a um mílhão de contos." 

- Título-manchete do PÚBLICO 

"Entre as mensagens do PSD aos 
eleitores, nenhuma me parece mais pe­
rigosa do que a ideia de que a alter­
nância pode ser cumprida no seu inte­
rior, encarregando-se agora Fernando 
Nogueira de corrigir os erros do pas-
sado." . 

- Augusto Santos Silva, no PÚBLICO 

"Se resultar, isso significa que o pro­
cesso de hegemonização se fechou, e 
que sistema político e PSD passaram 
a ser expressões equivalentes." 

- Idem, ibidem 

"Somos todos, de um modo ou de 
outro, críticos do PSD." 

- Idem, ibidem 

" ... Porque o nosso tarantino, que 
era o dr. Durão Barroso, foi também 
ele preterido pelo gosto medíocre dos 
académícos do Coliseu." , 

- Idem, ibidem 

" ... Porque o próprio dr. Mendes Bo­
ta díz-se farto de «mordomias, comís­
sões e ·subsídios». Porque o ministro re­
conhece que se é verdade que há mais 
desempr~go, também é verdade qu~ há 
mais emprego." 

- Idem, ibidem 

"O que acontecerá, então, como 
aconteceu ao Benfica, é que a contes­
tação tenderá a passar crescentemente 
para o exterior do sistema e tenderá 
portanto a deslegitimar o sistema co­
mo um todo." 

- Idem, ibidem 

"As gravuras não sabem nadar I a 
barragem vai ter que parar, foi a men­
sagem que os estudantes levaram ao 
vale do Côa." 

- Manuel Carvalho, no PÚBLICO 

"Arqueólogo defende desvio do rio." 
- Idem, ibidem 

"Nem os muitos milhões ganhos pe­
lo Benfica na Liga dos Campeões de fu­
tebol chegam para esquecer uma época 
de inêxitos desportivos." 

=.J.asé..L.Mateus.,.JlQ. Piíblico.--,"_,: -' _-"-__ _ . 
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GERANDO U M CONFLITO C O M O JUDAISMO 

Porque mataram Jesus 
CARLOS CUNHA 

U m olhar histórico sobre o julga­
mento diante do Sinédrio e diante 
de Pilatos e a sua condenação à 

morte coloca-nos a pertinente questão, pré­
via a qualquer reflexão teológica, sobre as 
causas da morte de Jesus. 

Acusação 

Os evangelhos de Marcos e de Lucas 
informam-nos que foi a partir da actuação 
de Jesus no Templo, com a expulsão dos 
negociantes (Mc 11 e Lc 19) que os judeus 
começaram a procurar uma ocasião para o 
matar. E nos relatos da paixão de Marcos e 
Mateus a acusação levantada a Jesus pe­
rante Caifás é precisamente a de ter ame­
açado destruir o Templo (Mc 14 e Mt 26). 

E que fez Jesus no Templo? <<Virou as 
mesas dos cambistas e as cadeiras dos que 
vendiam pombas e não permitia que nin­
guém transportasse objectos dentro do 
Templo. E ensinava-lhes, dizendo: «Não es­
tá escrito: "Minha casa será chamada ca­
sa de oração para todos os povos"? Vós, 
porém, fizestes dela um covil de ladrões». 
(Mc 11). 

Ora, nós temos a imagem tradicional 
de que no Templo se vendia e comprava 
ilegalmente, inclusivamente extorquindo 
e roubando, pelo que J esus havia purifica­
do o Templo para que ali apenas se rezas­
se. Mas não é assim. ' O funcionàmento do 

. Templo é-nos testemunhado por Flávio Jo­
sefo (A Guerra dos Judeus, 5,5). Em redor 
do edifício há um pátio, que não é recinto 
sagrado, onde se vendem pombas e ove­
lhas, necessárias ao culto, para sacrifício 
no Templo, que devem reunir os requisi­
tos que o ritual exige, e onde se cambia di­
nheiro romano, de Corinto, de todo o Me­
diterrâneo, por dinheiro puro, cunhado no 
Templo, o apto para oferecer a Deus. Nes­
te pátio, em redor do templo, o átrio dos 
gentios, todos podem entrar. Depois, para 
o interior, encontra-se o átrio das mulhe­
res, onde apenas entram as mulheres ju­
dias. Em seguida está o átrio dos israeli­
tas, onde podem entrar os judeus maiores 
de 12 anos e sem impureza ou defeito físico; 
quem, portanto tem a benção de Deus e é 
digno de lhe apresentar oferendas. Depois 
fica o átrio dos sacerdotes e, por último, o 
Santíssimo onde só pode entrar o Sumo 
Sacerdote uma vez por ano, na festa da Ex­
piação. 

O que Jesus fez, com a sua atitude de­
sordeira no Templo, é um gesto profético 
de repúdio de um sistema cultural que de­
sagrada a Deus. Na boca de Jesus as cita­
ções dos profetas (Jer. 7 e Is. 56) remetem 
para o verdadeiro culto a Deus, que exige a 

não distinção entre judeus e estrangeiros, 
entre homens e mulheres, entre sãos e do­
entes, entre os que supõem ter a benção 
de Javé e os que a não têm. O contrário do 
«covil de ladrões» em que se havia trans­
formado. 

E quem são, então, os <<ladrões»? Não 
os que vendem e cambiam no pátio exteri­
or, mas os que rezam no interior do Tem­
plo. Não por irem rezar, mas por, ao faze­
rem-no, pretenderem tranquilizar a cons­
ciência diante de Deus, depois da infideli­
dade, opressão e morte exercidas sobre o 
pobre no quotidiano (Cfr. José - Ramon 
Busto Saiz, S. J. , Iniciação à Cristologia, 
III,3). 

Entende-se melhor, assim, a inquieta­
ção de Caifás, crente no funcionamento do 
Templo como forma correcta de prestar 
culto a Deus, face a este idealista que pre­
tende submeter a ordem religiosa estabe­
lecida e que proclama que há que adorar a 

com Jesus, são todos chamados a desfru­
tar do amor gratuito e incondicional de 
Deus. 

Esta concepção de Deus por parte de 
Jesus gera um conflito com o judaísmo. A 
chegada do Reino de Deus supõe o fim da 
estrutura política e religiosa em que se 
apoia Israel: a Lei e o Templo: Como po­
de Deus querer tanto aos pagãos como aos 
judeus, o povo eleito? Como pode Deus 
amar tanto os que cumprem a sua vonta­
de como os pecadores? 

Tudo isto coloca Caifás e o Sinédrio pe­
rante um dilema: se Jesus é o Messias é 
necessário mudar o sistema de adoração 
a Deus e é urgente a conversão; caso con­
trário, J esus é um falso profeta e um blas­
femo, que atribui a Deus o que não é ver­
dade e, portanto, deve morrer. 

Então, para que «não pereça a nação 
toda» (Jo. 11) «é necessário que um só ho­
mem morra» e J es us é condenado pela 

blasfémia de ter pregado 

• Jesus não foge do conflito, não sai de 
Jerusalém. Vai ao encontro da morte. A 
sua relação de fidelidade ao Pai implica 
o assumir das consequências da 
pregação do Reino. 

que Deus ama todos os ho­
mens, que prefere os po­
bres, ainda que não cum­
pram a Lei, que quem qui­
ser entrar no Reino de 
Deus deve responder com 
amor filial ao amor incon-
dicional do Pai, que o meu 
próximo é qualquer sama­
ritano, etc. É entregue a 

Deus em espírito e verdade e que não tem 
.de haver distinção entre judeus e gentios, 
homens e mulheres, sãos e doentes, ricos e 
pobres, porque Deus ama todos com amor 
infinito. 

Cadastro 

J esus anuncia a iminência da chegada 
do reino de Deus com sinais maravilhosos, 
gestos proféticos e com palavras que o povo 
ouve, enlevado (Lc, 19). Comia habitual­
mente com pulicanos, pecadores e prosti­
tutas, numa imagem viva do banquete ce­
lestial, onde todos os marginalizados terão 
lugar e serão os preferidos de Deus CMt 21). 

O Reino de Deus, que Jesus vincula à 
sua pessoa pela vivência de filiação em re­
lação ao Pai, é oferecido gratuitamente pa­
ra todos, independentemente do nosso ac­
tuar. Esta é a grande boa-nova que J esus 
nos revela: Deus é amor incondicional. E 
mais os primeiros destinatários do Reino 
de DeUs são os pobres. 

E quem são os pobres? São os que q,ão 
têm dinheiro, que não têm de comer; os do­
entes; os marginalizados pela sociedade, 
os que não cumprem a Lei; o orfão e a viú­
va; as prostitutas; os publicanos. Agora, 

Pilatos, traduzindo para ao mundo da po­
lítica a acusação religiosa - Jesus é um re­
volucionário, com pretensão a «Rei dos Ju­
deus». 

Condenação 

Jesus não foge do conflito, não sai de 
Jerusalém. Vai ao encontro da morte. A sua 
relação de fidelidade ao Pai implica o assu­
mir das consequências da pregação do Rei­
no. Jesus demonstra com a sua vida o peri­
go do anúncio do amor incondicional de 
Deus, que liberta o homem da estrutura de 
pecado que o condena. 

Neste mundo de pecado não é só Caifás 
ou Pilatos que condenam. Na verdade, quem 
assassinou Jesus foi o pecado do mundo. 
Quem, ainda hoje, mata são as opressões 
religiosas e políticas, os determinismos e 
mecanismos dos poderes religiosos e polí­
ticos que servem um «status quo» de inte­
resse pessoal e institucional que não se com­
padece com quem os perturba e inquieta» 
(Joaquim Carreira das Neves, Jesus Cristo 
-História e Fé, pág. 268). 

É o pecado do mundo, cuja força temos 
de aprender a descobrir também em nós 
mesmos. 
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Promessas . •• e resultados 
ANDRÉ Esc6RCIO 

P oliticamente estamos em campos 
opostos. Não significa isto que não 
nutra elevada consideração pelo 

prof. Virgílio Pereira. Com ele debati, di­
ária, empenhada e vigorosamente, du­
rante largos meses, o melhor para a ci­
dade do Funchal. O voto do povo eleitor 
determinou que ele fosse o líder dos fun­
chalenses até 1997. A partir daí, duran­
te oito meses, convivemos na Câmara em 
permanente luta na defesa de princípi­
os, de valores e de paradigmas de gestão 
em que cada um acredita. No entanto, su­
blinho, sempre num irrepreensível res­
peito pela identidade, personalidade e 
funções políticas de cada um. Dele la­
mento o facto de não ter cumprido a 
promessa eleitoral de atribuição de pe­
louros à oposição. Independentemente 
da força política com responsabilidades 
governativas, o Funchal precisava e pre­
cisa dessa componente, sinónima de par­
ticipação, inovação e co-responsabiliza­
ção, num momento dramático, de com­
plexa dificuldade para o gerir, no sentido 
da recuperação da estabilidade e cor­
recção dos processos de crescimento e 
de desenvolvimento em todos os campos 
possíveis da vida municipal. Por respeito 
a essa figura da política regional e por­
que foi seu desejo, quando se demitiu da 
presidência da Câmara, muito sincera­
mente não 'gostaria de tornar à sua pes­
soa, referindo posições assumidas ao lon­
go do desempenho do seu cargo. Mas é­
me totalmente impossível. Que não me 
leve a mal. 

Isto a propósito da Conta de Gerên­
cia e Relatório de Actividades apresen­
tados pela Câmara Municipal do Funchal 
referente ao ano de 1994. Conta e relató­
rio que, num dos últimos habituais ple­
nários das Quintas-Feiras, só passou com 
os votos favoráveis da maioria PSD. E 
outra coisa politicamente não se espera­
ria a avaliar pela nítida disparidade entre 
o prometido no Plano de Actividades, no 
Orçamento da Receita e da Despesa e o 
executado nos primeiros doze meses de 
administração. Uma Câmara que executa 
menos de metade do projectado, mais 
precisamente 48.2% do seu plano de ac­
tividades, não pode merecer sequer o be­
nefício da dúvida. Mas era inevitável que 
esta situação viesse a acontecer. Já em 
28 de Agosto passado, quase oito meses 
após a tomada de posse, o então Presi­
dente eleito, dizia à reportagem do DN: 
«não estou para ser carne para canhão 
numa situação em que apenas me limito 
a gerir uma tesouraria, com falta de li­
quidez e a pagar dívidas que tenho que 
pagar, por respeito aos fornecedores de 

bens e serviços e, até , pelos expropria­
dos». Era o desabafo final, sério e perti­
nente a entroncar no coro de protestos 
que a oposição vinha fazendo há meses, 
ao destacar que o inêxito era previsível, 
consequência de quase oito milhões de 
contos em dívida; o testemunho inequí­
voco de uma Câmara tecnicamente fali­
da e sem capacidade de manobra para 
levar à prática o rol das promessas elei­
torais. Como se isto não bastasse, a Câ­
mara estava e continua, aliás, a braços 
com uma arrepiante desorganização in­
terna, fruto de um paradigma organiza­
cional ultrapassado, cheio de vícios e con­
flitual ao nível da 
autoridade e do po­
der, com pessoas 
sem motivação e in­
teresse em partici­
par. Por extensão, 
entre outros, asso­
berbada de gravís­
simos problemas 
com solução adiada 
nas áreas da habi­
tação e planeamen­
to urbanístico, sa­
neamento e salubri­
dade, protecção ci­
vil, educação, co­
municações e trans­
portes, cultura, des­
porto e tempos li­
vres. Houve quem 
não aceitasse a aná­
lise e apelidasse a 
oposição de «profe­
tas da desgraça», 
mas a verdade po­
rém é que passado 
um ano de trabalho 
os resultados aí es­
tão: 

1. na educação, 
onde se incluem be-
neficiações, remodelações e arranjos di­
versos em edifícios escolares de educa­
ção pré-escolar e ensino básico, para além 
do orçamento ter sido reduzido em 32.500 
contos à dotação inicial de 53.500 contos, 
a taxa de execução ficou-se pelos 29.96%, 

2. na rubrica saneamento e salubri­
dade, onde se incluem as redes de esgo­
tos, os resíduos sólidos e os cemitérios, 
a taxa de execução não foi além dos 
31.66%, 

3. nos seis programas incluídos na 
sensível área da habitação e urbanização 
(construção e recuperação de habitaçõ­
es, planeamento urbanístico, iluminação 
pública) urbanização, espaços verdes e 
trânsito) a taxa ficou-se pelos 23.14%, 

4. na protecção civil, relacionada fun­
damentalmente com os bombeiros, a ta­
xa cifrou-se em 55.20%, 

5. o objectivo denominado por desen­
volvimento económico e abastecimento 
público, relacionado com a água, reser­
vatórios, mercados e feiras, a taxa de exe­
cução foi de 53.85%, 

6. nas comunicações e transportes , 
que tem à ver com a rede viária, sinali­
zação e estacionamentos, a Câmara ficou­
se pelos 66.84%; 

7. na cultura, desporto e tempos li­
vres, 46.17%, 

Tão negativo quanto isto, porque con­
corrente directo da 
fraca taxa de execu­
ção relativamente ao 
plano de actividades, 
destaca-se o excessi­
vo empolamento das 
receitas correntes e 
de capital onde se ve­
rificou um desvio glo­
bal negativo de 
3.387.723 contos. 

Perante este qua­
dro genérico, que no 
essencial exprime as 
dificuldades da Câ­
mara e confirma al­
guns dos motivos 
que estiveram na ori­
gem da demissão do 
prof. Virgílio Perei: 
ra, leio entretanto 
uma entrevista do ac­
tual presidente da 
edilidade funchalen­
se, concedida recen­
temente a este Diá­
rio, na qual compara 
a taxa de execução 
do município do Fun­
chal com a de Coim­
bra. Mas quero eu lá 

saber, provavelmente tal como os restan­
tes funchalenses, que a taxa de execução 
em Coimbra tivesse sido inferior? Por um 
lado, porque desconheço os contextos, 
por outro, porque é princípio básico, no 
domínio da análise ao funcionamento das 
organizações, que só se pode comparar 
quadros cujos critérios sejam perfeita­
mente iguais. O senhor presidente da Câ­
mara fez-me assim lembrar o menino que 
chega a casa e diz ao pai que perdeu o 
ano, adiantando logo de seguida que o vi­
zinho Zequinha também perdeu. É o es­
batimento das responsabilidades políti­
cas dissolvidas por terceiros. 

O que me parece fundamental é que 
se analise a situação deste município com 

" .. '\ HÁ MANEiRAS ME..N05 
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todo o rigor, isenção e frontalidade, e que 
não se ande, sistematicamente, a escon­
der o quadro de referências muito pouco 
abonatórias para quem, do ponto de vista 
político-partidário, tem a responsabilida­
de de o governar há dezanove anos con­
secutivos. Concordo, em toda a extensão, 
que «isto não vai só com blá-blá e retóri­
ca»; concordo que «em política não há mi­
lagres. Há competr ncia e trabalho», co­
mo disse o presidente da autarquia. Só 
que, isso exige também seriedade e sin­
ceridade no discurso que se assume. 

E neste aspecto a Câmara tem vindo a 
assumir, desde o Verão passado, um dis­
curso que pauto de fácil , voltado para a 
cuidada defesa de uma imagem exterior, 
um discurso perspectivado na ocultação 
das dificuldades estruturais em que está 
mergulhada, de onde resulta a incapaci­
dade para assumir o posicionamento po­
lítico mais desejável. É preciso que fique 
claro que o quadro que motivou o aban­
dono do presidente eleito aos oito meses 
de mandato é precisamente igual ao que 
hoje se vive. Se o prof. Virgílio Pereira 
não foi leviano na sua análise, embora 
não sendo contas do meu rosário, pare­
ce-me inaceitável que a maioria PSD na 
Câmara, pela voz do seu actual presi­
dente, coloque em xeque o seu mentor 
inicial e que ignore as responsabilidades 
políticas pela situação de caos a que che­
gou o maior município da Região. É no 
mínimo geradora de uma certa estupe­
facção ler que «dentro do programa que 
foi sufragado pelo eleitorado, temos con­
dições para atingir os nossos objectivos». 
Pessoalmente não acredito, porque cau­
sas iguais geram consequências iguais. 
São muitos anos de indisciplina financei­
ra, de falta de rigor, de descontrolo, de 
desorganização ao nível dos serviços, sem 
a mínima noção da hierarquia das prio­
ridades e, fundamentalmente, das suas 
próprias limitações. E muito mais have­
ria para dizer. Fico por aqui sem que an­
tes afirme que há soluções. Elas passam, 
numa primeira dimensão, inevitavelmen­
te, pelo repensar profundo de toda a es­
tratégia. A Câmara precisa de uma ur­
gente operação de reengenharia, o que 
vai obrigar ao redimensionamento e re­
desenho de toda a organização. A este 
propósito, Robert Tomasko, autor de «Os 
arquitectos da gestão», fala em «mudar 
ou morrer», o que impõe uma filosofia de 
acção de ruptura com o passado: «a mai­
or parte das organizações mantém-se pre­
sa a velhas formas de gerir», adianta, pa­
ra logo de seguida dizer que «há que 
transformar os gestores em arquitectos 
da mudança». O êxito começa por aí. 

~. 
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BREVES 
«Aquashow» 
encerrado 
ao público 

O parque de diversões 
aquáticas "Aquashow", 
situado nas Quatro 
Estradas, Loulé, vai ter 
de encerrar ao público 
até que se proceda à 
correcção de anomalias 
detectadas pelos 
inspectores que 
vistoriaram aquele 
espaço. 
Fonte oficial disse à 
agência Lusa que o 
relatório elaborado pela 
Direcção-Geral de 
Espectáculos sobre 
aquele parque aquático 
aponta "deficiências 
graves de concepção ou 
utilização de várias 
pistas de escorrega de 
que poderão resultar 
graves problemas para 
os utentes". 
Segundo a mesma fonte , 
o relatório realça 
também o tratamento 
deficiente das águas que 
estáa ser feito "sem 
qualquer critério e que 
pode causar perigo para 
a saúde pública". 
A Lusa apurou ainda 
que estas anomalias já 
haviam sido apontadas 
à administração do 
"Aquashow" pela 
mesma inspecção na 
vistoria de 6 de Abril de 
1994, não tendo sido 
corrigidas. 
O parque aquático em 
causa encontra-se 
aberto ao público desde 
o início deste mês. 

• 
Julgamento 
do caso 
dos hemofílicos 

O desfecho em Portugal 
do julgamento do caso 
dos hemofílicos que 
contraíram SIDA em 
estabelecimentos 
públicos de Saúde pode 
levar à reabertura do 
processo em Viena 
contra o Laboratório 
Plasmapharm Sera. 
"Temos de aguardar o 
desfecho do julgamento 
em Portugal, para ver se 
há motivos para reabrir 
o processo contra o 
Plasmapharm", disse 
ontem à agência Lusa 
Ernst Kloyber, delegado 
do Ministério Público 
Austríaco (MPA) que 
conduziu o processo 
contra o laboratório que 
exportou o preparado 
sanguíneo para 
Portugal, arquivado em 
1993, por falta de provas. 
O encerramento do 
processo na Áustria 

laboratório de Viena. 
"Surpreende-me que as 
autoridades 
portuguesas tenham 
reunido elementos para 
pôr o caso de novo em 
tribunal, pois quando 
lhes solicitámos 
informações que podiam 
ser úteis para o nosso 
processo, enviaram-nos 
apenas uma magra 
nota", lamentou 
Kloyber. 

• 
CT da CP 
preocupada 
com via férrea 

A Comissão de 
Trabalhadores da CP 
manifestou ontem a sua 
«profunda 
preocupação» face à 
«situação de 
insegurança que se 
verifica actualmente ao 
longo da Rede Nacional 
de Caminhos de Ferro. 
Num comunicado ontem 
divulgado, a Comissão 
de Trabalhadores (CT) 
da CP refere que esta 
tomada de posição 
surge na sequência do 
«grave incidente» 
registado às 5.10 horas 
do passado dia 6 na 
estação da Amadora, 
que, apesar de já ter 
sido inaugurada, 
continua em obras. 
«Uma manobra indevida 
do empreiteiro 
adjudicatório das obras 
na catenária pôs, de 
repente, toda a 
estrutura da estação em 
contacto com a corrente 
de 25 mil voltes que 
alimenta a catenária, 
inutilizando o sistema 
de sinalização 
automática e outro 
equipamento de custo 
elevado», explica a CT . . 
A Comissão considera 
que «houve sorte na hora 
.em que o incidente 
ocorreu» e questiona: «se 
a estação já estivesse em 
funcionamento o que 
aconteceria aos 
passageiros que 
estivessem a tocar na 
estrutura metálica da 
cobertura do Cais?». 
A estrutura refere 
também que «este tipo de 
incidentes só se torna 
possível dado o elevado 
índice de 
descoordenação que se 
verifica no 
funcionamento actual da 
CP». 

• 
Portugal 
e Espanha 
contra droga 

contra o Plasmapharm As autoridades policiais 
Sera tem sido utilizado de Portugal e Espanha, 
pela defesa da ex- intensificaram ontem a ' 
ministra da Saúde vigilância nos dois lados 
Leonor Beleza, que da fronteira entre os 
juntou já ao processo municípios de Vila Real 
um documento assinado de Santo António e 
pelo procurador-geral Ayamonte, com vista à 
austríaco, Friedrich detenção dos traficantes 
Schindler, sobre a da droga descoberta 
improcedência da quarta-feira, na foz do 
queixa contra aquele Guadiana. 
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Sete consórcios 
concorrem 
à «Oriente» 

A s propostas dos se­
te consórcios pré­
qualificados para a 

construção da Estação do 
Oriente, em Lisboa, apre­
sentaram preços entre 6,7 
e 9,2 milhões de contos, in­
formou ontem a Expo-98. 

Segundo a mesma fon­
te, foram abertas as pro­
postas dos sete consórcios 
pré-qualificados no con­
curso, mas três das pro­
postas foram aceites con­
dicionalmente. 

Mário Soares continua a visitar a China. Agora, sem a presença de governantes portugueses. 

Os consórcios qualifica­
dos para a apresentação de 
propostas de construção da 
Gare do Oriente são os se­
guintes: 1-MSF, Dumez, 
GTM, Alves Ribeiro, Tomás 
de Oliveira, Zagope eSPIE, 
3-Teixeira Duarte, Soares 
da Costa, Siemens e Soma­
fel, 4-Edifer, A. Silva & Sil­
va, Bento Pedroso, Cubier­
tas e Somague, 5-Engil, Mo­
ta e COIbpanhia, EF ACEC, 
Ferrovias e Construções, 6-
Novopca, Ferrovial, HLC e 
Edificadora Luz e Alves, 8-
Construtora Tâmega, Ha­
gen, Campenon Bernard, 
SGE, Obrecol, OCP e OP­
CA, 9-Somec, Fomento de 
Construcciones, Cobetar, 
Socinstroi e Carlos Eduar­
do Rodrigues. 

< A T É AO PAQUISTÃO 

Mário Soares na China 
sem membros do Governo 

• Mário Soares iniciou ontem a 
segunda etapa da sua visita a 
China. Sem a.presença de 
qualquer membro do Governo 
da República. 

o Presidente da Re­
pública, Mário So­
ares, chegou on­

tem a Xi'An, antiga capital 
imperial chinesa, onde 
cumpre a segunda etapa 
da visita de Estado de se­
te dias à China, sem mem­
bros do Governo portu­
guês na comitiva. 

O ministro dos Negóci­
os Estrangeiros, Durão 
Barroso, seguiu ontem pa­
ra Lisboa, por motivos de 
trabalho, tal como o secre­
tário de Estado do Comér­
cio, Luís Palha da Silva, 
que se juntara à delegação 
oficial terça-feira à noite, 
proveniente da Índia. 

Mário Soares voltará a 

contar com a representa­
ção governamental no Pa­
quistão, onde terá a acom­
panhá-lo, durante a visita 
de Estado a Islamabad e 
Lahore, o secretário de Es­
tado da Cooperação, Brio­
sa e Gala. 

O avião especial chinês 
em que Mário Soares per­
correu os cerca de mil qui­
lómetros que separam Pe­
quim de Xi'An, aterrou às 
18.30 horas (11.30 da Ma­
deira), no aeroporto da ci­
dade dos Guerreiros de 
Terracota, onde o Presi­
dente era aguardado pelo 
governador da província 
de Shaanxi, Fan Xiaomei. 

O Presidente da Repú-

GREVE CON 'TINUA 2 a 

Trabalhadores da Renault 
abandonam instalações 

Em Setúbal; vivem-se momentos atribulados na Renault. 

blica, Mário Soares, inici­
ou ontem a segunda etapa 
da sua visita de uma se­
mana à China com um "tri­
buto à milenar civilização 
chinesa". 

"Tenho uma grande cu­
riosidade pelas questões 
da História e da Arqueolo­
gia e venho aqui, às ori­
gens, prestar o meu tribu­
to à milenar civilização 
chinesa", disse Mário So­
ares ao chegar a Xi'An, an­
tiga capital imperial da 
China, cerca de mil quiló­
metros a ocidente de Pe­
quim. 

Xi'An, actual capital da 
província de Shaanxi, é 
considerada a mais antiga 
cidade chinesa e, desde a 
descoberta dos Guerreiros 
Terracota do imperador 
Qin Shihuang, nos anos se­
tenta, tornou-se uma das 
principais atracções turís­
ticas da China. 

A GIL-Gare .Intermodal 
de Lisboa, empresa res­
ponsável pelo empreendi­
mento, pôs a concurso as 
obras relativas às acessi­
bilidades_anexas à Estação 
do Oriente. 

As obras incluem o vi­
aduto da Avenida de Pá­
dua, muros e aterros do fei­
xe de vias, bem como mu­
ros provisórios que, no 

. conjunto, representam um 
investimento entre 1,5 e 1,7 
milhões de contos. 

Na fase seguinte, vão 
ser postos a concurso a ga­
re rodoviária e os parques 
de estacionamento da Es­
tação do Oriente. 

CONTRA A SECA 

Conselho de Ministros 
aprova medidas 

o Conselho de Minis- de regantes e iniciativas no 
tros aprovou ontem âmbito da formação e ocu-
um regime excep- pação dos trabalhadores são 

cional para a contratação as medidas previstas. 
de empreitadas de obras "Nos últimos anos, o 
públicai') e aquisição de País tem vindo a conhecer 
bens ou serviços quando vi- sucessivas situações de se-
sem prevenir ou minorar si- ca, com graves repercus-
tuações extraordinárias de sões a nível agrícola e de 
seca. fornecimento de água às po-

O carácter de excepção pulações para utilizações 
consiste na dispensa de al- domésticas", disse aínda . 
gumas formalidades , sem "Os baixos níveis de 
descurar, porém, o trata- pluviosidade atingidos este 
mento diferenciado das vá- ano, até à presente data, 
rias situações conforme as bem como as previsões me-
quantias envolvidas, disse teorológicas já realizadas, 
o porta-voz do Conselho, permitem antever a verifi-

o s ti'àbalhadores da marcada uma greve a par- Paulo Teixeira Pinto. cação de maís uma preocu-
fábrica Renault de til' 6.50 horas da manhã A medida "enquadra,-se pante situação de seca" , 
Setúbal abandona- por tempo indeterminado. num programa mais vasto acrescentou. 

ram as instalações às 15.30 Os trabalhadores vão reu- de aj uda às populações Esta circunstância en-
horas, terminando um pri- nir-se na fábrica\ depois do afectadas pela seca, que volve o "risco de que algu-
meiro dia de greve inicia- · almoço, e partir em direc- abrangerá diversas áreas", mas autarquias não possam 
do às 8.30 horas, depois de ção a Lisboa às 12,30 ho- explicou. assegurar a distribuição de 
terem realizado plenários ras, para local que a Co- Apoio à captação, arma- água, com os consequentes 
permanentes desde sexta- missão de Trabalhadores zenamento e transporte de malefícios que, em especi-
feira. (CT) mantém em segredo, água, apoio às explorações al, afectarão os rendimen-

Para segunda-feira foi por enquanto. agrícolas e às associações tos agrícolas". 
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DO GRUPOBFi 
AGORA NOS 

Agora nas 1000 Estações dos Correios 

em todo o País, beneficie do Crédito do 

Grupo BFE: Crédito à Habitação, ao 

Investimento, ao Consumo e à Actividade 

. Corrente das Empresas; Leasing Mobiliário 

e Imobiliário, Aluguer de Longa Duração; 

Cartões de Débito ... 

No horário mais acessível da extensa Rede 

de Estações dos Correios, encontra a 

resposta pronta às suas necessidades no 

novo serviço do Crédito do Grupo BFE. 

APOIAMOS O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

,~ 
~TT CORREIOS 

Banco Borges & Irmão 

Banco de Fomento e Exterior 
GRUPO 

==========55~BFi 
~~----------------------~~------~------------------~~~~ , 
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C L U B E S DENUNCIAM 

Bingo em. quebra de receitas 

o Belenenses é o clube que mais receitas alcança com o bingo. 

• Em Portugal Continental, o bingo, o 
«ai Jesus» dos clubes pr~fissionais de 
futebol, está em crise. As quebras 
são avultadas e os dirigentes pedem 
ajuda .ao Estado. 

o s clubes com salas 
de bingo estão 
«alarmados» com 

a quebra de cerca de 1,5 
milhões de contos nas re­
ceitas, em 1994, devido ao 
«aumento da carga fiscal>}, 
disse ontem à Agência Lu­
sa o gestor do maior bin­
go nortenho. 

De acordo com António 
Ramalho, responsável pe­
lo Bingo do SC Salgueiros 
e membro da Comissão de 
Bingos da Liga Portugue­
sa de Futebol Profissio­
nal, as alterações tributá­
rias registadas em 1994 
motivaram uma «fuga» 
dos jogadores que passa­
ram a «receber prémios 
menores». 

Redução de ganhos 

As mesmas alterações 
aumentaram em cinco por 
cento o valor arrecadado 
pelo Estado sobre as re­
ceitas dos bingos dos clu­
bes que renovaram as con­
cessões, reduzindo os ga­
nhos previstos para os 

clubes de 35 por cento em 
1993 para 30 por cento em 
1994 e 1995. 

Os 18 bingos concessi­
onados pelo Estado a clu­
bes de futebol movimen­
taram em 1993 quase 30 
milhões de contos e «estão 
a registar quebras entre 
20 e 30 por cento» na fac­
turação desde o primeiro 
trimestre de 1994. 

«O Estado acaba por 
ser o sócio maioritário dos 
bingos, querendo ganhar 
tudo de uma vez e hipote­
cando irremediavelmente 
o futuro dos bingos e das 
suas próprias receitas», 
disse António Ramalho, 
revelando que os clu­
bes com bingo vão tomar 
«brevemente» uma posi­
ção de «força» após uma 
reunião nacional no Por­
to. 

Jogo clandestino 

O mesmo responsável 
disse à Agência Lusa que 
a atitude do Estado, no­
me~d.aIReJ'lte o aumento 

da carga fiscal, está a «fo­
mentar o jogo clandesti­
no» com o aparecimento 
de «um elevado número 
de bingos e até casinos 
clandestinos}> onde os pré­
mios «livres de impostos» 
são «muito maiores>}. 

«Não se compreende 
como é que o Estado agra­
va as condições de explo­
ração e de jogo nos bin­
gos, um jogo dos pobres 
onde se joga com o que se 
ganha, e mantém a ine­
xistência de tributação so­
bre os proventos obtidos 
nos casinos, na roleta e 
nas "slot-machines", niti­
damente procuradas por 
ricos», disse. 

De acordo com António 
Ramalho, o aumento da 
carga fiscal passou a taxa 
liberatória de IRS sobre 
os prémios de 25 para 35 
por cento, «retirando in­
teresse ao jogo oficial». 

Bingos a fechar 

Outra das «agrav.an­
tes}>, o aumento da «fatia» 
do Estado no negócio de 
30 para 35 por cento do di­
nheiro movimentado, reti­
ra aos clubes cerca de 1,5 
milhões de contos, tendo 
em conta os números ve­
rificados no exercício de 
1994. 

«Há bingos. quase a fe-

char>}, disse António Ra­
malho, que definiu a situ­
ação com frases como «o 
prémio é decepado», «o 
Estado dá de um lado e ti­
ra do outro» e «as pesso­
as sentem-se defrauda­
das». 

«Estamos a pedir às 
pessoas que venham jogar 
e quando gritam bingo ofe­
recemos-lhe uma caneta», 
ironizou a mesma fonte, 
revelando que o valor de 
prémios nas «salas gran­
des» passou de cerca de 
50 para «três ou quatro 
contos». 

O membro da Comissão 
de Bingos da «Liga» apon­
tou o Bingo de «O Elvas» 
como exemplo da «crise» 
provocada pelo aumento 
tributário e pela «conse­
quente redução de joga­
dores», explicando que 
em Janeiro de 1994 aquela 
sala facturou 21 mil con­
tos, descendo para 1.3 mil 
contos em Fevereiro, 10 
mil .contos em Março e 
«apenas 3.300,contos>;elli ' 
Agosto. ' 

«É o"descalabro. O Es­
tado ·veml;H,lSéar,mais di­
nheiro,' nós,:(icarp.os sem 

, ~ ~ '-";>";.~-_:r' 

jogádores e, 'TIO futuro, o 
Estado vaI dar-se conta de 
que registará uma enorme 
redução nas suas recei­
tas», disse António Rama­
lho. 

Quebra de 200 mil 

Dados fornecidos à 
Agência Lusa pela Comis­
são de Bingos da «Liga» 
apontam para uma quebra 
de quase 200 mil pessoas 
entre o primeiro semestre 
de 1993 e igual período de 
1994, «sentindo-se já uma 
descida acentuada no cor­
rente ano». 

A situação levou ao des­
pedimento, entre Julho de 
1993 e Julho de 1994, de 
mais de uma centena de 
funcionários dos 18 bingos 
concessionados a clubes. 

Os 18 clubes com bin­
gos concessionados pre­
tendem que o Governo 
proceda à abolição da ta­
xa de 35 por cento de IRS 
sobre os prémios para 
«permitir uma maior ade­
são dos clientes, tornando 
o jogo mais atractivo». 

"Slot-ma,chines" 

Outra reivindicação .dQs 
bingos de clubes é a apúli- -
ção do bilhete de entrada, 
com o preço actual de 15 
escudos, cujo valor reverte 
para o Fundo de Turismo. 

As mesmas organiza­
ções pretendem ser auto­
rizadas a instalar "slot-ma­
chines" nas áreas anexas 
às salas de bingo e a fazer 
publicidade à sua activi-

ciade, contestando o facto 
de não poderem publicitar 
os seus «produtos» como 
acontece com os casinos, 
a lotaria, o totoloto e o to­
tobola, «onde as pessoas 
gastam mais dinheiro». 

Os bingos de clubes 
querem também que a no­
va lei do jogo para os bin­
gos, em fase de consulta 
pública, consigne novos 
prémios no bingo e uma 
série de novos procedi­
mentos técnicos destina­
dos a «simplificar» os pro­
cedimentos actuais. 

O «ranking}> português 
de bingos de clubes é lide­
rado pela sala do Bele­
nenses, em Lisboa, segui­
da pelo espaço do SC Sal­
gueiros, no Porto, sur­
gindo depois de um «enor­
me fosso» em termos de 
facturação e de clientes os 
bingos do BoavistaFC, Es­
trela da Amadorá',' ;Benf!ca 
e Sporting. - -,' 

De ac~r~o:. c()p1 a Co­
missão de Biugos, .cada jo-

, gador ga~tà:'. e,~' :p1é"dia, 
cerca de 4.590 escudos por 
cada visita que efectua às 
salas concessionadas aos 
clubes de futebol. 

A quebra de clientes le­
va os gestores dos bingos 
a avisar o Estado de que a 
até hoje <<fonte de recei­
tas» vai «secar>} já em 
1995. ' I ,.\ 
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Marítimo quer organizar 
e exige inderimização 

• Na Madeira, desde há cerca de cinco 
anos que os clubes não recebem 
verbas do bingo. Agora, o Marítimo, 
pelo menos, exige que aquele jogo 
se reinicie na Região. E reivindica 
uma indemnização à concessionária. 

A ITI-Sociedade de In­
vestimentos Turísti­
cos da Madeira é a 

ooncessionária, desde 1968, da 
exploração do jogo na RAM. 
Inclusive do bingo. Mas, em 
Maio de 1983 assinou um pro­
tooolo oom os três clubes prin­
cipais do Funchal: Marítimo, 
União e Nacional. 

Nesse protocolo ficava es­
tabelecido que o bingo reali­
zar-se-ia no Casino, em insta­
lações da ITI, podendo reali­
zar-se ainda fora daquelas 
instalações apenas oom o aoor­
do de todos os outorgantes. 

Receita líquida 

No acordo, a ITI ficava 
também obrigada a entregar 
300;'; da receita líquida aos clu­
bes (diferença entre a recei­
ta bruta e os prémios legais 
devidos e pagos aos jogado­
res) acima referidos. -

Frise-se ainda que o não 
cumprimento das normas 
deste acordo obrigava os ou­
torgantes ao pagamento de 
uma indemnização, no valor 
de 100 mil contos; 

Mais tarde, fare ao fraoo mo­
vimento oonseguido, dava-se a 
responsabilidade às «Orgmriza­
if>es Fernando Baraía», a par­
tir de 1 de Agosto de 1986, da ex­
ploração do Jogo do Bingo, ao 
jeito de subroncessionária. 

Afinal, a sala de bingo no 
Casino acabou por fechar, 
cerca de 1990. Por uma ques­
tão de receitas. É que as ver­
bas conseguidas mal davam 
para as despesas. Avançou­
-se então com a hipótese de 
criação de uma sala no cen­
tro do Funchal. 

Suspensão 

Nesse sentido, foi nova­
mente firmado um acordo 

adicional, entre os clubes e a 
ITI, em que os outorgantes 
concordaram em suspender 
pelo prazo de um ano a vi­
gência do acordo celebrado 
em 1983. 

A ITI ficou então autori­
zada a proceder ao encerra­
mento da sala onde funcio­
nava o Bingo, mas com a 
obrigação de, no final dos do­
ze meses, reabrir um centro 
de animação localizado na ci­
dade do Funchal. 

Durante esse período, os 
três clubes recebiam, em jei­
to .de compensação, sessen­
ta e cinco mil escudos cada 
mensais. Mais previa o pro­
tocolo que caso não se verifi­
casse a instalação do centro, 
a ITI teria que reabrir a sa­
la. O que nunca veio a acon­
tecer. 

Saliente-se que a 21 de Ju­
nho de 1990, a ITI, em missi­
va endereçada aos clubes e 
ao FIFPROF - e em respos­
ta a uma deste último orga­
nismo, em que se comunica­
va que os clubes tinham apro­
vado a exploração do Bingo 
fora daquelas instalações, 
sob a iniciativa e responsa­
bilidade dos mesmos clubes 
- diz nada ter a opor à inici­
ativa. 

Encerramento 

No documento, refere-se, 
contudo, que «são consabi­
das as dificuldades que en­
volveram e afectaram a ple­
na realização dos fins pros­
seguidos com a instalação e 
exploração do jogo do Bin­
go». 

Nessa carta, a ITI predis­
pôs-se a encerrar definitiva­
mente a sua sede de jogo do 
Bingo, «viabilizando desse 
modo a plena e cabal satisfa­
ção de iniciativa dos três clu-

bes». A Sociedade avançava 
com a proposta de revogação 
do acordo firmado em 1983. 

Quatro anos depois, con­
tinua tudo igual ... A sala do 
Bingo transformou-se em sa­
la de congressos. E os clubes 
continuam sem bingo e sem 
dinheiro. 

Da parte dos clubes, só ,foi 
possível chegar à fala com o 
presidente do Marítimo, Rui 
Fontes. Rui Alves (Nacional) 
estava ausente da Região. 
Jaime Ramos não esteve con­
tactável. 

Marítimo exige 

Rui Fontes diz não com­
preender porque é que não 
está ainda resolvida a situa­
ção. O presidente do Maríti­
mo exige uma indemnização, 
«conforme está previsto no 
acordo de 1983». E quer que 
sejam os clubes de futebol a 
organizar, sem quaisquer en­
cargos ou responsabilidades 
para com a concessionária, 
o jogo do Bingo. 

Rui Fontes assevera que 
o Marítimo, se receber <<luz 
verde» do Governo, vai avan­
çar com o bingo. Mas não 
quer ir só na luta. E propõe 
uma reunião com os outros 
clubes «para resolver o pro­
blema». 

Este dirigente clubista 
aproveitou para salientar que 
«quando muitas vezes se cri­
tica o facto de os clubes da 
Madeira e particularmente o 
Marítimo serem altamente 
subsidiados pelo Governo, es­
quece-se que uma fonte al­
ternativa poderia e deveria 
ser o bingo». 

«No Continente, é assim 
que essas equipas têm con­
seguido bons resultados ao 
nível desportivo e financei­
ro» - acrescenta. 

Rui Fontes lembra que o 
Marítimo teve, antes do acor­
do de 1983, uma barraca de 
bingo no Almirante Reis. Pa­
ra depois afirmar: «Não sei 
porque razões deixou de o 
ter ... Está aí um contrato as­
sinado, em que foi retirado o 
bingo ao Marítimo, para ser 

o. bingo funcionou nas instalações do Casino. O Marítimo quer que o jogo volte. 

entregue ao concessionário 
do jogo na Madeira». 

Receitas diminutas 

Este responsável ,reco­
nhece que há legislação que 
protege os direitos da con­
cessionária do jogo, mas lem­
bra que essa mesma legisla­
ção prevê que o bingo deve 
dividir as receitas pelos clu­
bes. 

Segundo Rui Fontes, «as 
receitas foram diminutas até 
1990, sendo que o valor rece­
bido mensalmente não dava 
para pagar o ordenado de um 
funcionário do Marítimo». De­
pois, a partir dessa data, «dei­
xámos, simplesmente, de re­
ceber qualquer verba». 

O presidente do Marítimo 
frisa ainda que «de acordo 
com o que está acordado, no 
caso de o bingo não estar a 
ser explorado pela concessi­
onária, os clubes têm direito a 
uma indemnização». Rui Fon­
tes garante que o Marítimo 
vai reivindicá-la. 

«Se não nos pagarem a in­
demnização, julgo que o Go­
verno deveria encarar a pos­
sibilidade de autorizar os clu­
bes a criarem o seu próprio 
bingo. O Marítimo está inte­
ressado nessa possibilidade» 
-avança. 

Lutar pelo título 

Porque, com o dinheiro do 
Governo mais o conseguido 
com o bingo, o Marítimo po­
deria, segundo Rui Fontes, 
«lutar pelos primeiros três lu­
gares do campeonato, o que 
penso que iria de encontro 
aos interesses da Madeira». 
«Enfim, é um problema para 
as entidades resolverem ... » -
salienta. 

O líder da colectividade do 
Almirante Reis diz que o Ma­
rítimo nunca recebeu qual­
quer indemnização: «Se deu 
foi a outro clube. Não ao Ma­
rítimo. Mas não acredito que 
qualquer um dos outros a te­
nha recebido». 

Rui Fontes garante que a 
sua colectividade não vai ab­
dicar dos seus direitos: «Va­
mos até ao fim. Acho que o 
Marítimo é que deve explo­
rar o bingo. Já ficou provado 
que através da ITI não dava 
resultado. Até porque fecha­
ram a sala. Acho que é altu­
ra de dar a oportunidade aos 
clubes». 

«E se a ITI mostra-se dis­
posta a abdicar dos seus di­
reitos, não tenha qualquer dú­
vida que o Marítimo arranca­
rá com o Bingo» - acrescenta 
ainda. 

A ooncluir, Rui Fontes afir­
ma que é necessário que os 
clubes se reúnam para tratar 
do assunto: «Desde 1990 que 
isto está em «banho maria», 
sendo necessário agora dar, 
em conjunto, um abanão em 
toda esta questão» 

MIGUEL ÂNGELO 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

A s salas de Bingo funciona­
ram para uma grande par­
te dos clubes desportivos, 

nomeadamente para aqueles que 
se dedicam preferencialmente ao 
futebol profissional, como uma im­
portante fonte de receita. Mor­
mente nos finais da década 70, 
princípios da década de 80, mui­
tas colectividades descobriram na 
exploração deste tipo de jogo ver­
dadeiras "galinhas dos ovos de ou­
ro", que os permitiram catapultar 
para gestões de alguma grandeza. 
Era o tempo em que se dizia que 
o Estrela da Amadora vivia, e faus­
tosamente, do Bingo, a par de ou­
tros exemplos, os mais gritantes 
se constatavam no Benfica, Spor­
ting e Setúbal. 
Mas, se o Governo português, fa­
zendo eco da Utilidade Pública 
que os clubes ostentam, possibili­
tou esta importante concessão, a 
verdade é que os Casinos, no fundo 
os verdadeiros agentes do jogo em 
Portugal, começaram a sentir-se 
ameaçados face a tamanha con­
corrência. E, como diz o povo, 
quem dá por um lado tira por ou­
tro. E lentamente o Governo foi 
agravando os encargos fiscais so­
bre o Bingo e dilatando a fatia que 
lhe cabe, de tal modo que hoje por 
hoje ás salas que ainda sobrevivem 
nas colectividades desportivas, vi­
vem em perfeito estado de agonia. 

• Verdade se diga que na Madeira a 
exploração do Bingo nunca teve 
uma verdadeira dimensão, nem 
nunca representou para os clubes 
uma receita significativa. 

"Bingo para os clubes madeirenses nunca foi a 
galinha dos ovos de ouro". 

Verdade se diga que na Madeira a 
exploração do Bingo mmca teve uma 
verdadeira dimensão, nem nunca re­
presentou para os clubes uma re­
ceita significativa. Aliás, aos princi­
pais clubes madeirenses nunca foi 
autorizada as Salas de Bingo, ape­
nas lhes foi facultada a possibilidade 
de os três grandes - Marítimo, Na­
cional e União - exploraram o jogo 
em conjunto com o Casino da Ma­
deira, com as parcas receitas a me­
recerem uma divisão muito pouco 
equitativa. Uma experiência que ra­
pidamente resultou em fracasso e 
levou ao encerramento da Sala em 
1990, com os clubes ainda a reivin­
dicarem verbas que lhe são devidas. 
Seja como for, o jogo do Bingo foi 
chão que deu uvas. As galinhas dos 
ovos de ouro morreram. Mas também 
elas nunca viveram na Madeira. 

E. R. 
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• 
BREVES 

FBI ajuda 
OLP em Gaza 

Uma equipa da polícia 
federal dos Estados 
Unidos (FBI) partiu na 
quarta-feira para o 
território palestiniano de 
Gaza para ajudar na 
investigação dos 
atentados de domingo em 
que morreram sete 
israelitas e uma cidadã 
norte-americana. 
«Enviámos uma equipa do 
FBI a Gaza para 
investigar o assassínio de 
uma cidadã norte­
americana», disse o porta­
voz do departamento de 
estado dos Estados 
Unidos, Nicholas Burns. 
Os polícias federais norte­
-americanos «trabalharão 
com as autoridades 
israelitas e palestinianas», 
indicou o porta-voz. 
Nicholas Burns explicou 
que o envio desta equipa 
do FBI a Gaza se insere 
no ámbito de uma lei de 
1986 que autoriza os 
Estados Unidos a 
investigarem crimes 
cometidos contra 
cidadãos do país no 
estrangeiro e permite que 
os responsáveis sejam 
jUlgados por tribunais 
norte-americanos. 

• 
EUA quer 
mais um partido 

Seis em cada dez eleitores 
norte-americanos veriam 
com bons olhos o 
aparecimento de um 
terceiro partido na cena 
política nacional, face aos 
Democratas e 
Republicanos, revela uma 
sondagem publicada 
ontem pelo grupo "Times 
Mirror". 
A maioria dos inquiridos 
(37 por cento) situa-se na 
categoria dos 
independentes, contra 30 
por cento de apoiantes 
dos Republicanos e 29 por 
cento dos Democratas, 
segundo o inquérito 
realizado telefonicamente 
entre 6 e 9 de Abril junto 
de 1.800 eleitores. 
A sondagem revela ainda 
que os norte-americanos 
em idade de votar 
partilham aspirações: 59 
por cento pensam que os 
Republicanos mantiveram 
as promessas eleitorais e 
52 por cento estão 
satisfeitos com o facto 
deste partido controlar 
actualmente o Congresso. 
A maioria dos eleitores 
norte-americanos (49 por 
cento) sente-se contudo 
mais próxima das 
propostas e defínição 
política dos Democratas. 

• 
Referendo 
atrasado no Saara 

O Conselho de 
Segurança das Nações 
Unidas lamentou que o 

processo de 
identificação de eleitores . 
para o referendo de 
autodeterminação no 
Saara Ocidental não 
permita o início da fase 
de transição em Junho 
para a realização da 
consulta em Agosto. 
No seu relatório de 30 de 
Março, o secretário-geral 
das Nações Unidas, 
Butros Ghali, dizia que 
até ao momento foram 
identificadas mais de 
21.000 pessoas, 
acrescentando que, 
embor;:t os trabalhos 
estejam a ser 
acelerados, não será 
.possível iniciar o 
processo de transição 
antes de Agosto para 
realizar o referendo em 
Janeiro de 1996. 
Numa declaração lida 
quarta-feira pelo 
presidente do Conselho 
de Segurança da ONU, o 
embaixador checo Karel 
Kovanda, o CS apoia os 
planos de Ghali para 
acelerar o processo à 
razão de 25.000 pessoas 
por mês. 

• 
Japão 
em busca de seita 

A polícia japonesa montou 
ontem barreiras em todas 
as estradas do país, 
incluindo no centro de 
Tóquio, em busca de 
veículos utilizados por 
seguidores da seita 
Verdade Suprema, 
suspeita de envolvimento 
no atentado no metro de 
Tóquio. 
Uma das barreiras foi 
montada ontem de manhã 
no centro de Ginza, o 
bairro dos grandes 
armazéns da capital 
nipónica. A polícia obriga 
a parar todos os veículos 
para verificar as cargas. 
Os investigadores, que já 
interrogaram uma 
centena de membros dá 
seita, alguns dos quais 
importantes quadros, 
descobriram que a 
organização planeava 
comprar tanques e outro 
material militar na 
Rússia. 
As informações estavam 
contidas num bloco de. 
notas do chefe da 
"agência de defesa" da 
seita, Tetsuya Kibe, detido 
quinta-feira passada em 
Tóquio. 
As anotações indicavam 
os modelos, o preço e os 
meios de introduzir o 
material bélico no Japão. 
A polícia encontrou já 
peças sobressalentes de 
espingardas de assalto, 
uma cópia da Kalachnikov 
russa, assim como 
máquinas capazes de 
fabricar a metralhadora 
. russa nas instalações da 
seita. 
A seita também já 
adquirira a uma 
sociedade austríaca um 
helicóptero de combate, 
um "MI-8" igual aos que 
equipam o exército russo. 

• Londres 
em negociações 

com o Ulster 

O governo de Lon­
dres confirmou 
ontem que vai con­

vidar quatro partidos po­
líticos da Irlanda do Nor­
te para negociações sobre 
o futuro do tTlster. 

O ministro britânico 
para a Irlanda do Norte, 
Patrick Mayhew, anunci­
ou que os partidos Unio­
nista do Ulster, Unionistas 
Democráticos, Social De­
mocrata e Trabalhista se­
riam convidados para reu­
niões separadas. 

Mayhew acrescentou 
esperar que o partido Sinn 
Fein, ala política do IRA, 
participe no processo ne­
gocial , "na altura pró­
pria". 

As conversações de­
vem principiar após a Pás­
coa e serão baseadas no 
documento conjunto anglo­
-irlandês publicado recen­
temente sobre o processo 
de paz na Irlanda do Nor-
te. . 

. O porta-voz do Sinn 
Fein, Martin McGuiness, 
admitiu ontem, que as no­
vas conversações consti­
tuem um "avanço no pro­
cesso de paz" , mas lamen­
tou que o governo 
britânico tente ignorar o 
Sinn Fein, afastando-o do 
processo negocial. 

O presidente do Sinn 
Fein, Gerry Adams, co­
mentou a prOpÓ);lito que 
a exclusão do partido 

. destas conversações é 
uma "atitude indefensá­
vel". 

Entretanto, sete mem­
bros do Exército Republi­
cano Irlandês (IRA), deti­
dos no Eire, saíram ontem 
da cadeia beneficiando de 
uma libertação antecipa­
da, indicou uma fonte ofi­
cial. 

Esta nova série de li­
bertações, anunciada ter­
ça-feira e vista como um 
gesto de boa vontade de 
Dublin, é a terceira nos oi­
to meses que já leva o ces­
sar-fogo decidido, unilate­
ralmente, pelo IRA, braço 
militar do Sinn Fein. 
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E M TEM P O D E PÁSCOA 

Israel monta segurança 
contra ataques de radicais 

A polícia palestiniana continua a prender fundamentalistas. 

• O Governo israelita está 
a montar um importante 
dispositivo de segurança. 
Por causa da Páscoa judaica 
e para evitar atentados 
dos radicais palestinianos. 

I srael instalou um im­
portante dispositivo 
de segurança par;:t evi­

tar atentados dos mdicais 
palestinianos na semana 
da Páscoa judaica, que se 
inaugura hoje. 

Nos termos das rigoro­
sas medidas anunciadas 
nesta quadra pelo ministro 
da Polícia, Moshe Shahal, 
foi vedada, já a partir da 
noite de ontem, a entrada 
em território israelita aos 
palestinianos da Cisjordâ­
nia e do território autóno­
mo de Gaza. 

Domingo, duas viatu­
ras armadilhadas, condu- . 
zidas por comandos suici­
das fundamentalistas, ex­
plodiram com duas horas 
de intervalo na faixa de 
Gaza, matando sete solda­
dos israelitas e uma turista 
norte-americana. Segundo 
a Polícia, eleva-se a 56 o 

número de pessoas vitima­
das em Israel em quatro 
ataq ues suicidas lançados 
no espaço de um ano pelo 
movimento fundamentalis­
ta Hamas e pela Jihad is­
lâmica. 

Milhares de polícias e 
de soldados patrulham as 
zonas «sensíveis», designa­
damente ao longo da «linha 
verde» que separa Israel 
dos territórios ocupados, 
impedindo ao máximo qual­
quer contacto entre judeus 
e árabes. Helicópteros da 
Polícia sobrevoam perma­
nentemente este sector, 
exercendo particular vigi­
lância na linha de demar­
cação da faixa de Gaza. 

Salientando o risco de 
eventuais ataques, Moshe 
Shahal indicou que o encer­
ramento da fronteira será 
efectivo até domingo, uma 
vez que o chefe do governo, 

Yitzha,k Rabin, recusou pa­
ra já manter em vigor esta 
medida ao longo de toda a 
semana pascal. Um exem­
plo da actual tensão em Is­
rael foi um certo movimen­
to de pânico registado ontem 
de manhã no aeroporto Ben 
Gurion, em Telavive, para­
lisado durante cerca de 30 
minutos devido a um falso 
alarme de bomba. 

Enquanto isso, a polí­
cia palestiniana prendeu 
ontem mais fundamenta­
listas islâmicos, elevando­
se a 150 o número de ex­
tremistas armados detidos 
depois do atentado suicida 
que causou oito mortos no 
domingo. 

Fontes do Movimento 
da Resistência Islâmica 
(Hamas) disseram que cer­
ca de 10 activistas desta or­
ganização foram interpe­
lados durante operações 
efectuadas pela polícia pa­
lestiniana ontem e anteon-. 
tem. O general Abdel Ra­
zek al-Majayda, chefe da 
segurança geral de Gaza, 
referiu, sem especificar o 
número , que vários mili­
tantes não'armados foram 
detidos. 

DOCUMENTOS ACUSAM 

Governo sérvio implicado 
em atrocidades na Bósnia 

Documentos confi­
denciais desviados 
da antiga Jugoslá­

via por um ex-membro dos 
serviços secretos implicam 
altos funcionários do go­
verno do presidente sérvio, 
Slobodan Milosevic, nas 
atrocidades cometidas pe­
los sérvios na Bósnia-Her­
zegovina, revelou ontem o 
"The NewYork Times" . 

Segundo os documen­
tos divulgados pelo jornal 
norte-americano , os diri­
gentes de Belgrado sabiam 
dos campos de concentra­
çãó e das operações de 
'!limpeza étnica" dos sér­
vios bósnios contra os mu­
çulmanos. 

Os documentos, que da-

tam de 1992 e foram entre­
gues em Outubro passado 
ao Tribunal Internacional 
que irá julgar os crimes de 
guerra na ex-Jugoslávia, 
podem implicar Milosevic 
e outros responsáveis nas 
atrocidades cometidas pe­
los sérvios na Bósnia. 

Na altura, os sérvios 
tentavam pela força ex­
pulsar os não-sérvios de 
áreas sob controlo dos re­
beldes na Bósnia. Milose­
vic e outros responsáveis 
de Belgrado negaram ter 
conhecimento dos actos 
praticados pelos rebeldes 
sérvios da Bósnia. 

Um dos documentos 
mais incriminatórios, diri­
gido ao lídersérvio bósnio, 

Na Jugoslávia, fala-se em envolvimento de Milosevic na 
guerra na Bósnia. 

Radovan Karadzic, inclui 
instruções dos serviços se­
cretos sérvios das opera­
ções nos campos de prisio­
neiros dirigidos pelos sér­
vios na Bósnia. 

«É necessário reduzir 
urgentemente o número 

de campos e concentrá-los 
em apenas dois ou três", 
refere o documento data­
do de 24 de Maio de 1992, 
com a assinatura do che­
fe dos serviços· secretos do 
ministério do interior sér­
vio. 
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Portugal 
estreia-se hoje 

no Mundial 

A selecção portugue­
sa de futebol de 
"sub-20 " realizou 

ontem o último treino 
antes da estreia no campe­
onato 

mundütl da categoria, 
marcada para hoj e às 
17:45 horas (hora da 
Madeira e com transmis­
são na RTP /M), frente às 
Honduras. 

"Vamos impor o nosso 
estilo e tentar sermos 
iguais a nós próprios. Não 
perder no primeiro jogo 
costuma ser bom, mas 
ganhar significa pratica­
mente o acesso aos quar­
tos de final", afirmou no 
final da sessão o treinador 
principal , Nelo Vingada, 
perspectivando o confron­
to com as Honduras, uma 
equipa que Portugal desco­
nhece completamente. 

Sob um calor intenso, a 
formação portuguesa reali­
zou no relvado secundário 
do Estádio Arabi um trei­
no de pouco mais de uma 
hora, que fo i dedicado 

Portugueses no Qatar. 

exclusivamente ao treino 
de'jogadas de bola parada, 
cantos e livres. "Espera­
mo s que no jogo, caso 
apareçam situações para 
isso, os jogadores tenham 
a disponibilidade mental 
para tirar proveito das 
jogadas de bola parada, 
que podem decidir um 
encontro", disse Nelo Vin­
gada, realçando a impor­
tância do treino deste tipo 
de jogadas. 

No jogo de ontem e 
respeitante ao Grupo de 
Portugal, a Argentina der­
rotou a Holanda por 1-0, 
golo marcado no último 
minuto, após ter desperdi­
çado uma grande penalida­
de e a repetição da mesma. 
Noutra partida, a Espanha 
goleou o Burundi (5-1). 

Machico 
ganha 

Torneio 

No Torneio D. Pedro 
. Baía, em futebol, 

para o escalão de 
iniciados, a equipa da AD 
Machico foi a ' grande 
vencedora, tendo derrota­
do na final o Estoril, por 1-
O (golo de Miguel Ângelo). 
No terceiro lugar ficou o 
Nacional, vencedor ante o 
Câmara de Lobos (3-1). 

• • 

MARíTIMO 
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• Torneio terminou 

Com brilhantismo concluíu-se ontem o Torneio de mini-vólei organizado pela 
A VM. Uma competição que deixou agradados todos os participantes. 

AGUARDA B R A G A 

Gustavo e Robson estão de volta 
Paulo Duarte, Soeiro e Heitor de fora 

• Os "verde-rubros" preparam-se 
com cuidado para o importante 
jogo de amanhã (16 horas 
nos Barreiros). 

A Semana Santa não 
fez esmorecer o 
trabalho dos profis­

sionais "verde-rubros". Até 
porque, depois do empate no 
passado domingo frente ao 
Desportivo de Chaves, o 
Marítimo continua na corri­
da para a conquista de um 
lugar que dê acesso a uma 
prova europeia. Com Paulo 
Autuori ausente no Brasil, 
por motivos sobejamente 
conhecidos, a preparação do 
plantel maritimista com 
vista ao jogo de amanhã 
frente ao Braga, tem decor­
rido com José Alberto 
Torres a comandar as opera­
ções, e dentro da normali­
dade. 

Na única sessão do dia de 
ontem, a equipa técnica 
maritimista ministrou um 
treino onde a finalização e o 
trabalho específico por secto­
res foram as notas domi­
nantes , seguida de uma 
"pelada" em espaço reduzi­
do. 

Para o encontro de 
amanhã frente aos braca­
renses e relativamente à 
formação que actuou em 
Chaves, haverá algumas 
alterações. De regresso à 
equipa, após terem cumpri­
do um jogo de castigo, estão 
Gustavo. e Robson. Bizarro 
também já cumpriu os dois 
jogos de castigo, estando 
apto a dar a sua prestação 
à equipa. Pelo treino efectu­
ado ontem, o Marítimo deve­
rá apresentar o seguinte 
onze inicial: Ewerton, José 
Pedro, Robson, João Luís, 
Gustavo, Vado, Zeca, 
Humberto, Luís Fernando, 
Paulo Alves e Alex. 

Heitor, embora apresente 
sensíveis melhoras, não deve­
rá estar em condições de.dar 
o seu contributo à equipa. 
Carlos Jorge integrou os 
trabalhos mas a sua plena 
integração ainda não é um 
facto. Rebelo, a contas com 
uma rotura muscular, conti­
nua ausente dos trabalhos da 

equipa, e apenas tem reali­
zado trabalho específico. 

De fora, por estarem a 
cumprir castigo federativo, 
vão ficar Paulo Duarte e 
Soeiro. 

Braga no Funchal 
sem Karoglan 

o Braga, o adversário do 
Marítimo na partida de 
amanhã, a contar para vigé­
sima nona jornada do 
Campeonato Nacional da I 
Divisão, viaja para o 
Funchal durante a tarde de 
hoje. Para o encontro fren­
te aos "verde rubros", os 
bracarenses contam com 
alguns contratempos ~ nível 
de lesões e castigos. 

Assim, não vão viajar 
para o Funchal devido a 
lesões, Karoglan, Fernando 
Pires, Litos e Demol, este já 
há algum tempo afastado 
dos relvados. Por estarem a 
cumprir castigo federativo, 
ficaram na Cidade dos Arce­
bispos, o defesa Sérgio e o 
avançado Luisinho. 

Depois do treino da tarde 
de ontem, Manuel Cajuda 
escalou para a viagem à 
Madeira os seguintes atletas: 

T É N S 

Rui Correia, Zé Nuno 
Amaro, Zé Nuno Azevedo, 
Chico Silva, Jorge Ferreira, 
Eugénio, Andrade, Baltasar, 
Hélder, Bruno, Barroso, 
Paulo Monteiro, Pedro Estre­
la, Toni e Forbs. 

União e Nacional 
no norte do pais 

Enquanto isso, União e 
.Nacional jogam no norte do 
País. 

No escalão primodivisio­
nário, os "azul-amarelos" 
jogam em Vidal Pinheiro, 
frente ao Salgueiros, um 
jogo de fundamental impor­
tância onde pontuar é 
imprescindível para os 
madeirenses continuarem a 
sonhar com a permanência. 
Para este desafio, ArtlÍ.ur 
Bernardes conta com algu­
mas baixas, como é exem­
plo Milton Mendes, ao passo 
que Rodrigo deverá voltar 
ao onze. 

Para a II Divisão de 
Honra, o Nacional joga em 
VIla do Conde, perante o Rio 
Ave. Um jogo para o qual o 
prof. Rui Mâncio convocou 
os seguintes jogadores: Jova­
novic, Vítor Miguel, Paulo 

Bila, Jorge Mota, Sérgio 
Santos, Serginho, Juvenal, 
Ivo, António Miguel, Marco, 
Franco, Sérgio Pedro, 
Zoran, Luís Alves, Baía e 
Chiquinho. 

Santacruzense 
apenas em viagem 

Também com toda a 
jornada a ser disputada 
amanhã, está a III Divisão. 
E das equipas madeirenses 
somente o Santacruzense 
viaja, jogando em "casa" do 
Lusitânia, enquanto o Porto­
santense viu o seu jogo com 
o Angrense adiado (3 de 
Maio). De resto teremos na 
Região os jogos Machico­
Malveira, Câmara de Lobos­
Loures, Camacha-Mira Mar 
e São Vicente-Olivais. 

Carvalheiro-Sporting 
foi adiado 

Quanto ao futebol regio­
nal toda a 23. ª jornada está 
agendada para amanhã, 
com excepção do Carvalhei­
ro-Sporting. Este encontro 
foi adiado para a próxima 
terça-feira, no Campo Adeli­
no Rodrigues, às 20h 30m. 

Antunes e Edna Moura vencem 
• 

Torneio Caixa Geral de Depósitos 

T erminou ontem, nos 
courts da Quinta 
Magnólia, o Torneio 

Caixa Geral de Depósitos/ C. 
S. Marítimo, em ténis. 

Uma competição que 
reuniu jogadores continen­
tais e madeirenses com ida-

~ 

A entrega de prémios e os vencedores do torneio. 

des de cadetes, saldando-se 
por assinalável êxito, decor­
rendo de modo bastante agra­
dável. E nem a chuva que 
atrasou, em duas horas, as 
finais de ontem, obstou a que 
a organização manifestasse 
o seu regozijo pelo modo 

como tudo se processou. 
Nos jogos derradeiros, 

destaque para os triunfos 
individuais de João Antunes 
e Edna Moura, o primeiro 
frente a Pedro Monteiro, por 
2-1, enquanto a atleta "verde­
rubra" derrotoJl Mariana 

Fernandes, por 2-0. Em 
pares masculinos, o triunfo 
coube à dupla João Antu­
nes/ André Ferreira, por 2-
1, frente a Vítor Ferrei­
ra/ Gonçalo Alves, enquanto 
nos femininos Edna Mou­
ra/ Clara Teixeira ganharam 

,~ I l\.. I ~ ... I , "J \. ' .... "-" ~t I~ 

a Mónica Silva/ Sofia Fe­
rnandes, por 2-0. 

Após a realização destes 
jogos finais, procedeu-se à 
entrega de prémios, com 
evidente satisfação de orga­
nizadores, patrocinadores e 
jogadores. 

J ... .... " J 'J L'_' '- " l t. ...... \. • ~ , 
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Separatismo 
C. Lobos-Estreito 

GLÓRIA 

' Senhor Dire ct o r de li Fora de Jogo · 

Conforme si ped ido dediquei atenção 

cartas insertas óltima edição · Fora 

de J ogo · s t op Foi bonito tão ilus ­

tres leitores manifestarem disponi ­

bilidade cont i nuar l er mi escritos 

stop Isso prova mi i nocência acusa­

ções fe i tas a nteriorment e s t op Tam­

bém dá vontade continuar - assun t o 

ainda não contemp lado mi agenda fé­

rias stop regresso Funchal prome to 

encontro para d i scutir matéria stop 

Levo matéria interessante fér i as 

gente ilustre desporto em P . Santo 

stop cumprime ntos 

NOS S A 

O II Torneio de Es­
colas/ Páscoa 95, 
levado a efeito pe­

lo C. S. D. Câmara de Lo­
bos, merece os maiores 
aplausos, não apenas pe­
lo aspecto organizativo co­
mo também pela compo­
nente social que acarreta. 
Ficam, assim, justificados, 
e bem, os apoios oficiais 
recebidos pela colectivi­
dade camaralobense, quer 
por parte do IDRAM quer 
por banda da Câmara Mu­
nicipal de Câmara de Lo-
bos. . 

Só que, claro, não há 
festa sem senão. E Fora­
de-Jogo muito estranhou 
que um alto dirigente do 
"Câmara de Lobos" tives­
se justificado a ausência 
do G. D. Estreito no cita­
do torneio porque "o que 
é bom para o Câmara de 

Lobos é mau para o Es­
treito e o que é bom para 
o Estreito é mau para o 
Câmara de Lobos". Pala­
vras que se ~ntendem (?) 
dentro de um espírito de 
rivalidade que é salutar 
mas nunca quando levada 
a certos extremos, como 
acontece neste caso. Não 
sabemos o que estará por 
detrás deste divórcio en· 
tre dois clubes do Conce­
lho de Câmara de Lobos, 
mas atendendô a que se 
tratava de um Torneio pa­
ra jovens praticantes e ce­
dendo o Município cama­
ralobense uma considerá­
vel verba (250 contos?) 
para a realização do mes­
mo , as divergências são 
tão grandes que não era 
possível ultrapassá-las? 

Mais: E as crianças , 
Senhor?! 

Já não podemos ser hospitaleiros 

O Boavista é um clube 
de um popular bair­
ro do Porto que du­

rante muitos e muitos anos 
"mandou" na arbitragem do 
futebol português ou, se se 
quiser, teve associados seus 
na presidência do mais im­
portante órgão do desporto-

rei nacional. Só que agora, c0-

mo se sabe, isso não aconte­
ce, pois esse poder está nas 
mãos de um senhor enge­
nheiro do Algarve que, ao 
que consta, dá-se mtúto bem 
com pessoas naturais desta 
hospitaleira Região Autóno­
ma da Madeira. 

Pelo poder que já teve, es­
tranha-se, pois, que os diri­
gentes "axadrezados" façam 
tantas ondas só porque, ao 
que dizem, o árbitro do últi­
mo União-Boavista, um se­
nhor chamado Donato Ra­
mos - mas que nada tem a 
ver com o presidente unio-

nista, apesar do apelido co­
mum -, se encontrar na Ma­
deira bem acompanhado. De­
ve ser mais uma manobra do 
senhor Major - que desta vez 
ficou na sombra- contra a 
Autonomia. É que não sabem 
que somos uma terra hospi­
taleira?! 

Quando o União foi campeão 

Campeões regionais de juvenis (68/69): Abreu, Agrela, Pereira, Zeferino, Casaca, Mascarenhas, 
Zé, Alberto, Ferdinando e Luisinho; Eusébio, Castro, Tito, Torres, Rui, llidio, José e Barros. 

Campeões de juniores (69/70): sr. Juca, Adérito, Juca, Zé, Rosário, Eduardo, Ludgero, Pereira, 
Mâncio e Arlindo Ferreira; Marrelino, Casaca, Massa, VIrgílio, Jesus, Ferdinando, Luisinho e Necas. 

O CF União tem an­
'dado nas bocas do 

. mundo pela sua po­
lítica de recrutamento 'de um 
grande númerQ .• de· estrar\; . 

geiros para integrar o plan­
tel profissional do clube. Ali­
ás, há mesmo quem diga que 
essa situação se fica a dever, 

~ .íamb.ém"ao"abandono a que 

os dirigentes do clube da Rua não entra, na Rua da Carrei- las fotos que "Fora-deJogo" deirenses. Aí ficam duas equi-
da Carreira votaram os es- ra, um "caneco" conquista- dá hoje à estampa e que es- pas do CF União campeãs re-
calões de formação do clube. do por jovens futebolistas. pera venham a servir de in- gionais, em juvenis na épo-
Para quem duvide, basta fa- Mas não foi sempre as- centivo ao trabalho (já re- ca 68/69 e em juniores na 
zer ,coptas.;.,d!:lliie.. t,aZ.Q.Q.ll.1l.., __ .-:s.im- .Qo.p1Q pOO~ro~Il!'t __ ~ )l!l!W,QUWlt9 _d9~j.Q..,!:ens I@:.. _ __ fu?.Q,Ç!L6.ilJ1!)~ _ _______ .A 
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o reeditar de um êxito 
a reforçar o prestígio 

• Concluiu-se ontem, em festa, 
mais uma edição do Torneio de 
Minis e Iniciados da Associação 
de Voleibol da Madeira. 

N o seu quinto ano de 
"vida" e com o esta­
tuto da mais impor­

tante iniciativa do género no 
espaço nacional, conquista­
do nas quatro edições ante­
riores, a prova viu o seu 
prestígio sair reforçado, quer 
pelo acerto organizativo que, 
mais uma vez, a caracteri­
zou, quer, acima de tudo, pe­
lo elevado índice técnico e 
competitivo da grande mai­
oria dos jogos realizados, 
acompanhados pelos mo­
mentos de salutar convivio 
e confraternização vividos 
entre os jovens presentes, e 
que nem a ausência de equi­
pas estrangeiras conseguiu 
ensombrar . . 

Tudo isto somado, faz 
desta iniciativa da A V.M. um 
dos pontos altos no panora­
ma do trabalho com os esca­
lões de formação no nosso 
país e o êxito alcançado 
constitui um justo prémio pa­
ra o empenho e dedicação 
de uma equipa de "carolas" 
que, ano após ano, põe a pro­
vadepé. 

Domínio da 
selecção do Porto 

Numa referência aos re­
sultados desportivos, mere­
cem especial destaque as 
três vitórias da selecção da 
A V. Porto, para mais quan­
do esta se fez representar 
em quatro escalões. 

Nos Minis Masculinos, 
os jovens do Porto não per­
deram um único jogo, en­
quanto nos Minis Femini­
nos a vitória das portistas 
foi bastante contestada pe­
lo C.S. Madeira (2º) e Fili­
pa de Lencastre (3º). O ter­
ceiro triunfo da associação 
portuense verificou-se nos 
Iniciados Masculinos, com 
Lisboa e os Açores a fe­
charem o "quadro de hon­
ra". 

Outra vitória nortenha 
foi a que aconteceu nos Ini­
ciados Femininos. Sagrou­
se vencedor o Castêlo da 
Maia, embora em igualda­
de pontual com o Nacional 
(2º), logo seguidos pelo Vó­
lei Clube do Funchal (3º), 
com estas duas equipas a 
darem nota da boa presta­
ção madeirense neste es­
calão. 

No torneio de selecções 
femininas, do escalão de ini­
ciados, o Porto viu fugir-lhe a 
vitória, no último jogo, para 
Lisboa, num encontro emo­
cionante que fechou em be­
leza o torneio. 

Ao fim da tarde, teve lu­
gar a cerimónia de encerra­
mento e respectiva distribui­
ção de prémios após o que 
todos os participantes se reu­
niram num jantar oferecido 
pela organização. 

"Estamos no 
caminho certo" 
(J.M. Oliveira) 

O presidente da Associ­
ação de Voleibol da Madeira 
não escondia a sua satisfa­
ção pela forma como o tor­
neio decorreu, referindo em 
jeito de balanço final que "es­
ta edição veio provar que es­
tamos no caminho certo e 
que "a formação tem de con­
tinuar a ser uma aposta nos­
sa". 

Numa referência à qua­
lidade técnica, o dirigente 
máximo do voleibol regional 
salientou que "assistimos a 
jogos de craveira técnica 
bastante elevada, nomeada­
mente no escalão de inicia­
dos" considerando, numa 
avaliação à inclusão desse 
escalão, que "ela foi extre­
mamente positiva e veio dar 
uma maior animação e um 
colorido diferente aos pavi­
lhões, atingindo-se os nossos 
objectivos já que consegui­
mos trazer boas equipas e 
alcançou-se o convivi o que 
pretendíamos" . 

A continuidade do esca­
lão de iniciados está assegu­
rada já que, como afirma Jo­
sé Manuel Oliveira, "já se 
justificava a sua presença 
num torneio deste nivel. De­
pois de quatro anos a traba­
lharmos seriamente no mi­
ni-voleibol sentimos que era 
altura de dar a oportunida­
de, aos atletas que transita­
ram entretanto de escalão, 
de aferirem as suas capaci­
dades em relação a equipas 
mais evoluídas tecnicamen­
te" aferição que mostrou que 
"estamos num nível bastante 
satisfatório e faz com que te­
nhamos de trabalhar ainda 
mais a nível da formação 
porque é essa a base essen­
cial do desenvolviniento da 
modalidade" . 

Depois de considerar 
que "o torneio está ganho 
em termos nacionais" e que 
"tivemos mesmo que recu­
sar algumas equipas" o pre­
sidente da A VM assevera, 
quanto às ausência de equi­
pas estrangeiras do torneio, 
que "temos de preocuparmó­
-nos com a melhor forma de 
fazer chegar o torneio a ou­
tros países. Este ano isso 

não foi possível. Fizemos vá­
rios convites a algumas Fe­
derações, à França, Itália, 
Espanha e Áustria, mas con­
tinuamos a debatermo-nos 
com o handicap dos custos 
de insularidade já que as 
equipas têm mais um encar­
go a suportar com a ligação 
Lisboa-Funchal". De futuro, 
o nosso interlocutor frisa a 
necessidade de "ultrapassar 
esta situação e tentar outra 
forma de publicidade do tor­
neio, mais antecipada e 
aproveitando as campanhas 
de promoção turística da Re­
gião". 

Apesar de já ir na sua 
quinta edição, continua a 
não ser muito fácil pôr de pé 
uma organização com estas 
dimensões. O presidente da 
associação madeirense re­
corda que "tem-se assistido 
a grandes iniciativas na Re­
gião. Éramos os únicos que 
realizávamos nesta altura 
um torneio, agora aparece o 
futebol e o basquetebol. Co­
mo os meios são os mesmos 
para todos torna-se mais di­
fícil conciliá-los" apontando 
"os alojamentos" como o 
problema mais premente. 
Para ultrapassar esse óbice, 
o dirigente associativo avan­
ça com a ideia de "tentar ar­
ranjar soluções junto das 
unidades hoteleiras porque 
ao organizarmos este tipo de 
torneio trazemos à Região 
muita gente que é mensa­
geira daquilo que vive aqui" . 

Quanto a apoios da Fe­
deração da modalidade, Jo­
sé Manuel Oliveira refere 
que ",pela primeira vez a Fe­
deração apoiou-nos finan­
ceiramente o que teve a ver 
com a presença de um re­
presentante da F.P.v., o ano 
passado, e com as mensa­
gens que os clubes que têm 
participado no torneio trans­
mitem" vincando que "a Fe­
deração terá que apostar 
nestas iniciativas porque 
aqui é que está o futuro da 
modalidade. Enquanto não 
tivermos nos escalões de for­
mação atletas em número e 
em qualidade suficiente não 
podemos pensar em provas 
internacionais nem que atin­
ja os níveis que queremos 
para ela". 

EMANUEL PESTANA 

~ 

Whirlpool Silva & 
Bettencourt 

Limitada 

BRISA 
H~ 
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Selecção do Porto de iniciados. 

As iniciadas do Castêlo da Maia. 

.. ',' ~ ~ A5elecção. de Lisboa , em inici.àdos";~d, J .Ju~ '";3. 
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• 

''Amigos'' na I Divisão 
a coroar época de ouro 

• A época 94/95 ficará na história do (AB 
pelos vários sucessos atingidos. A subida dos 
mascul.inos à I Divisão e a disputa do "play-off" final 
nos femininos são as notas mais salientes. 
Nos regionais o domínio foi quase total. 

JORGE SOUSA 

F oi em ambiente de 
grande festa e de­
pois de muito so­

frimento, que a equipa sé­
nior masculina do Clube 
Amigos do Basquete con­
seguiu garantir a subida 
à I Divisão Nacional. Ven­
cendo o Sporting Faren­
se no passado fim-de-se­
mana, a equipa orientada 
por Mário Silva registou 
um dos maiores feitos da 
modalidade na Região. 
Num jogo em que até hou­
ve prolongamento, ficou 
bem patente a "força" 
que a modalidade já tem 
entre nós e da qual o CAB 
é o principal represen­
tante. 

Para o presidente e 
fundador do clube, Sidó­
nio Fernandes, este foi um 
objectivo de quinze anos 
- tantos como os que tem 
o CAB - que finalmente 
foi conseguido. 

Como já referiu ante­
riormente ao DIÁRIO, o 
presidente da colectivida­
de vermelho-branca valo­
riza a "força colectiva" 
que se gerou no pavilhão 
e ajudou a equipa a con­
quistar uma das suas vi­
tórias mais suadas. 

"Era agora 
ou nunca" 
(Sidónio Fernandes) 

Tendo programado 
a luta pela subida para du­
as épocas, o CAB consegue 
esse objectivo no primeiro 
ano, face à alteração às re­
gras de subida impostas 
pela introdução da compe­
tição profissional integra­
da na Liga. 

Sidónio Fernandes, 

que reconhece ter sido fei­
to um "forcing" final para 
garantir a subida esta épo­
ca, não t€m dúvidas em 
afirmar que "era este ano 
ou nunca". "Caso não con­
seguíssemos subir, para o 
próximo ano, jogando nu­
ma II Divisão praticamen­
te aberta, sem a utilização 
de jogadores estrangeiros 
e com o mercado local mu­
ito reduzido, dificilmente 
algum dia subiríamos de 
divisão". 

Em relação ao jogo fi­
nal recorda que foi o sím­
bolo da própria época: 
"Sofrer até aos segundos 
finais, mas receber um 
prémio merecido. Em par­
ticular para aqueles rapa­
zes que trabalharam mui­
to". 

Sobre o técnico tece 
elogias à capacidade de in­
cutir um espírito de tra­
balho muito forte. " O 
treinador é muito exigente 
e veio com um método de 
trabalho de equipas de I 
Divisão a que os nosso jo­
gadores não estavam ha­
bituados, mas que deu os 
seus frutos. Antes faziam · 
um treinozinho diário e 
andavam naquele ritmo de 
III Divisão ou de II Divi­
são sem aspirações, o que 
já não aconteceu este 
ano". 

Pavilhão 
ainda este ano 

A grande aposta do 
clube e do seu presidente 
é a construção de um pa­
vilhão próprio. Tendo si­
do uma das colectividades 
a apresentar a candidatu­
ra a apoios do Governo, o 

CAB aposta no início das 
obras para dentro de três 
meses. O projecto está na 
fase final e já há local es­
colhido. Para Sidónio Fer­
nandes esta é a grande lu­
ta e, pelo que afirma, de­
verá concluir a sua 
presença à frente dos des­
tinos do clube com a en­
trada em funcionamento 
do espaço desportivo pró­
prio. 

"Tinha dito que este 
meu mandato à frente da 
direcção do CAB, embora 
seja um pouco cedo, deve­
ria ser o último e que gos­
taria de deixar o CAB com 
o pavilhão pronto e com a 
equipa masculina na I Di­
visão. Metade já está feito 
por isso, se conseguir 
construir o pavilhão este 
ano, já posso sair mais ce­
do ... " 

O pavilhão dos "Ami­
gos", que deverá ser cons­
truído na Nazaré, estará 
preparado para responder 
às exigências da alta com­
petição e proporcionará 
vários espaços de treino 
às muitas equipas do clu­
be. 

Todavia, o início da 
próxima época poderá ser 
um problema uma vez que 
o velho Pavilhão de São 
João já não serve para a I 
Divisão. Das poucas opçõ­
es possíveis, o pavilhão 
dos Salesianos ainda pa­
rece a mais lógica. 

"Época de ouro" 
do clube 

Como referimos no iní- . 
cio, esta época apresenta­
se como uma das mais po­
sitivas na história do clu-
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Os objectivos para duas épocas foram concretizados num ano. 

be. As equipas seniores es­
tão a cumprir na totalida­
de os objectivos e, a nível 
regional, os escalões de 
formação conquistaram 
seis dos sete títulos possí­
veis. Sidónio Fernandes 
pensa que "é, de facto, 
uma época muito boa pa­
ra o clube. No caso dos fe­
mininos foram cumpridos 
os objectivos do início da 
época. Nunca dissemos 
que iríamos ser campeõ­
es, mas sim que quería­
mos discutir o título que é 
o que estamos a fazer. 
Quanto aos escalões de 
formação, a verdadeira ra­
zão de ser do CAB, os re­
sultados mostram que es­
tamos no bom caminho. 
Temos muitos atletas e 
um grupo de treinadores 
credenciados que desen­
volvem um trabalho digno 
de destaque". 

"Mentalidade 
vencedora" 
(Mário Silva) 

Mário Silva, o técnico 
que o clube contratou pa­
ra orientar o sector mas­
culino, conseguiu concre­
tizar os objectivos pro­
postos no início da época, 
integrando o grupo de 
quatro equipas que dis­
putarão o "play-off". A 
acrescentar a esse feito, 

beneficiando das novas re­
gras, levou a equipa à I 
Divisão. Contudo, o prin­
cipal dado da primeira 
época à frente dos "Ami­
gos" , terá sido a introdu­
ção de novos métodos de 
trabalho, que já apresen­
taram excelentes resulta­
dos. 

Sobre a subida de di­
visão, mantém a opinião 
de que foi conseguida 
através de uma "forte 
mentalização dos jogado­
res". 

. Sobre o futuro da equi­
pa pensa ser necessário 
"mais um ou outro refor­
ço e muito mais trabalho. 
A maioria dos jogadores 
são amadores mas, depois 
desta vitória, já acreditam 
no que lhes dizia. Vale a 
pena andar no basquete 
mas com espírito de vitó­
ria e para sermos os me­
lhores possíveis. Claro 
que não somos todos o 

. Carlos Lisboa, mas temos 
jogadores na Madeira que 
evoluíram muito", subli­

. nha. 
Dizendo-se satisfeito 

pelas condições de traba­
lho de que dispõe no CAB, 
Mário Silva não tem dúvi­
das de que a construção 
do pavilhão é "essencial". 
"O CAB necessita de um 
pavilhão, para bem do 
basquete da Madeira. Os 
nossos jovens não podem 

continuar a treinar nestas 
condições" . 

"Sentimento 
especial" 
(Juca) 

O capitão dos "Ami­
gos", João Silva "Juca", 
foi um dos principais 
obreiros da vitória frente 
ao Farense. Com muitos 
anos de clube, passou por 
todos os momentos im­
portantes, mas esta subi­
da à I Divisão tem um sa­
bor especial. 

"Para mim foi qual­
quer coisa indescritível. 
Depois de muitos anos no 
clube, passando por todas 
as situações complicadas 
que tivemos, este momen­
to foi um prémio para o 
trabalho de todos". 

No seu caso pessoal, 
pensa que foi a forma de 
"dar significado a todo o 
trabalho desenvolvido. O 
meu esforço teve signifi­
cado e ficou provado que 
vale a pena andar no bas­
quetebol". 

Não falando de I Divi­
são , porque o momento 
ainda era de festa , Juca 

. não deixa de referir que, 
'.'no dia em que deixar de 
jogar, será para continu­
ar ligado à modalidade. 
Porque o basquetebol é 
um família que ·não vou 
deixar". 
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GINÁSTICA 

. Boa prestação alvi-negra 
no Continente 

R ealizou-se no pas­
sado fim de sema­
na o Campeonato 

Regional de 1º, 2º, 3º e 4º 
Níveis de Ginástica Artís­
tica Masculina no Centro 
de Treino de Alto Rendi­
mento da Federação Por­
tuguesa de Ginástica, em 
Lisboa. 

Com idades que vão 
desde os 6 aos 15 anos o 
Clube Desportivo Nacional 
fez-se representar pelos gi­
nastas Marco Santos, Fili­
pe Bezugo e Tiago Cama­
cho e Carlos Jesus, Pedro 
Aguiar e Ricardo Domin­
gos. A equipa técnica foi 
constituída pelos profes­
sores Duarte Freitas e Ar­
mando Carreira e pelo mo­
nitor Gualdino Freitas. 

Com um total de 34 gi­
nastas (9 do 1º nível; 12 do 
2º; 7 do 3º; e 6 do 4º ) em 
representação de três as­
sociações do País - Asso­
ciação de Ginástica de Lis­
boa, Associação de Ginás­
tica do Distrito de Setúbal 
e Associação de Desportos 
da Madeira, as competi­
ções foram repartidas em 
dois dias. No primeiro dia, 
tiveram lugar os 1 º e 2º ní­
veis com início às 14h30m 
e, no dia seguinte, as pro­
vas de 3º e 4º níveis com 
início às 9hOO. 

Esta competição que 
determina os campeões re­
gionais/distritais nas vári­
as categorias (classificação 
geral individual) e os cam­
peões regionais/ distritais 
por aparelhos (Solo, Ar­
ções, Argolas, Salto de Ca­
valo, Paralelas e Barra Fi­
xa) permite também o apu­
ramento para os campeo­
natos nacionais tendo para 
isso o ginasta que obter 
uma média igual, ou supe­
rior a 42 pontos (à excep­
ção do 1 º nível em que não 
se realizam campeonatos 
nacionais ). 

No que diz respeito à 
Associação de Desportos 
da Madeira os campeões 
regionais são: Carlos Je-

sus com 52.975 pontos (1 º 
nível), Marco Santos com 
57.625 pontos (2º nível), 
Tiago Camacho com 
48.530 pontos (3º nível) e 
Filipe Bezugo com 52.95 
(4º nível). Em segundo lu­
gar classificaram-se os gi­
nastas: Pedro Aguiar com 
50.850 pontos (1º nível) e 
Ricardo Domingos com 
55.375 (2º nível) todos do 
Clube Desportivo Nacio­
nal. Como nota de realce, é 
de referir que os ginastas 
madeirenses foram pri­
meiros classificados em to­
dos os níveis no contexto 
das três associações. Caso 
particular, o ginasta Mar­
co Santos que obteve 10.00 
po.ntos nas Paralelas (no­
ta máxima), o que consti­
tui uma raridade em pro­
vas nacionais e internaci­
onais. 

Poderá dizer-se, e em 
forma de balanço, que os 
ginastas alvi-negros en­
contram-se bem posicio­
nados para disputar o' 
campeonato nacional que 
se realizará nos dias 6 e 7 
de Maio na cidade do Por­
to e que contará com a 
participação dos ginastas 
do Norte. 

Filipe Bezugo 
e Marco Santos 
em estágio da Selecção 

Após o término dos 
campeonatos regionais 
deslocaram-se para a ci­
dade do Porto os ginastas 
Filipe Bezugo e Marc'o 
Santos, acompanhados pe­
lo professor Armando Car­
reira, para um estágio da 
selecção nacional, que de­
correu entre os seus 10 e 
13, no ginásio do Boavista 
Futebol Clube. O estágio 
organizado pela Federa­
ção Portuguesa de Ginás­
tica constou de treinos bi­
diários e tem como res­
ponsável técnico József 
Csáky (treinador da selec­
ção nacional) . 

CICLISMO 

Pedalada domingo 
em Ponta Delgada 

No próximo domin­
go, na freguesia da 
Ponta Delgada, nu­

ma organização da Asso­
ciação Desportiva e Re­
creativa de Ponta Delgada, 
vai decorrer uma Pedala­
da de ciclismo, aberta a jo­
vens com idades compre­
endidas entre os 6 e os 16 
anos, para ambos os se­
xos. 

A prova irá decorrer 
na freguesia de Ponta Del­
gada num percurso entre 
o Tanque, pela ER 101, até 
ao posto de abastecimen­
to de combustíveis da fre­
guesia. Os corredores se­
rão divididos por escalões 

. et~riq~ e classe,s ge bici- . 

cletas (cross, montanha e 
corrida). 

A prova terá o apoio da 
Associação de Desportos 
da_ Madeira, podendo as 
inscrições ser feitas até às 
10,30 horas do próprio dia 
da competição, junto à 
bomba de gasolina de Pon­
ta Delgada. Pelo número 
de participantes em ou­
tras iniciativas idênticas, 
aguarda-se também uma 
bom número de jovens cor-

, redores, numa competição 
que marca o início da acti­
vidade deste novo clube da 
freguesia de Ponta Delga­
da, concelho de São Vi­
cente. 

A. H, 
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J U D o 

Supermercados Nova Esperança 
apoiam Paula Saldanha 

• O Judo do 
Clube Naval e 
a rede dos 
SupEmnercados 
Nova 
Esperança 
estabeleceram 
o acordo. 

A empresa, perten­
cente ao Grupo 
dos irmãos Azeve­

do com interesses na Re­
gião e no Continente, as­
socia-se desta forma ao es­
forço feito pelo Clube 
Naval para promover e de­
senvolver esta modalida­
de. Eduardo Azevedo em 
representação dos patro­
cinadores e o director de 
instalações do Naval, Nu­
no Araújo, assinaram on­
tem o contrato que fecha 
as condições do apoio. 

O patrocínio prevê não 
só o apoio ao departamen­
to de Judo mas também a 
inclusão da sua atleta mais 
representativa, Paula Sal­
danha. Os Supermercados 
Nova Esperança já desde 
inicio de 1994 que apoiam 
a atleta, mas a partir de Ja­
neiro de este ano assumi­
ram a totalidade dos apoi­
os à campeã nacional da 
categoria de 52 quilos. A 
secção vai ser apoiada pe­
los Supermercados Nova 
Esperança até 1999. Todos 
os atletas estão incluídos 
no patrocínio mas estão 
previstas condições espe­
ciais para os atletas que se 
destaquem no que respei­
ta às classificações obtidas 
em provas Nacionais. 

Paula pensa 
nas Olimpíadas 

Particular destaque vai 
para o apoio à olímpica 
Paula Saldanha. Não alhei­
os aos recentes resultados, 
que a projectaram para o 
topo do Ranking Europeu, 
Paula viu reforçado o inte­
resse dos patrocinadores 
e a resposta dos Nova Es­
perança, foi a que mais va­
leu. A atleta pretende pois 
estar nos próximos Jogos 
Olímpicos com o símbolo 
dos Nova Esperança que , 
agora a movem. 

com novo patrocinador. 

patrocina 

o JUDO do NAVAL 
e a olímpica 

PAULA SALDANHA 

'CLUBE NAVAL, O maior clube de Judo da Madeira 
Com os apoios: 

H 
~ESPORTO 

Informações e inscrições pelo telefóne 224661 
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Restaurante 
PROGRAMA ESPECIAL 

DE PÁSCOA 

Sexta-Feira ao Jantar 
Animação especial com o conjunto Sueco 

KLARINETTENSEMBLE 

Sábado ao Jantar 
Fado c/ a Rosa Madeira 

e Grupo sueco SAX APPEAL 

Domingo de Páscoa 

Q. 
-, Almoço-Buffet das 13 às 15,30 . w.rn 

incluindo o tradicional 

Cabrito Recheado 
* * * 

Ao Jantar - menu especial à la carte 
e Música ao vivo 

com o trio bra'sileiro "MADE lN BRASIL" 

Votos de Páscoas Felizes 
Dê-nos o prazer da Vossa visita 

* * * 
Informações e reservas pelos telefofles 

763 642 / 763 804 

CABRITOS 
-PARA QUE NAO LHE FALTE 

ESTAMOS ABERTOS SÁBADO 

-====-
L- ~ 

f4:ç'·", \\ 

t~~,,;;;:=======\­
~,~ ",,~J 
~ 
ANTÓNIO N. NÓ.REGA, LUA. 

~I 

FELIZES PÁSCOAS 

ANTÓNIO N. NÓBREGA, LDA 

TELEFONE: 93 43 33 

TELEBANCO - APARTADO 12 196 -1508 LISBOA CODEX 
_ :....9-e '-e!' ~.:t '::~!~~v·iço e.'" lod~.i'Y}~::..c:.U..:'~_186$~~~i."~~o"" ~=~do in c:.lu ido na su~ f~clura le lefón i.ca . 

~--. ----.--. 
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. Restaurantes 

TAKE-AWAY 

MENÚ DA PÁSCOA 

o CABRITO ASSADO E RECHEADO 

o PERNA DE CABRITO RECHEADO 

o LEITÃO ASSADO À BAIRRADA 

o SAUTÉ DE CABRITO 

o VITELA ASSADA CI COGUMELOS 

o LOMBO DE PORCO ASSADO 

o ARROZ DE CABRITO 

o FILETE DE ESPADA 

o BACALHAU NA BRASA CI BATATA A MURRO 

o BIFES DE ATUM 

o POSTA DE CHERNE GRELHADA 

FAÇA JÁ A SUA RESERVA! 

ABERTO DAS 08 ÀS 24 HORAS 

FELIZES PÁSCOAS 
AOS NOSSOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES 

SANTO AMARO 
O> 

NAZARÉ - C,º S. MARTINHO 
Tele!: 762020 - Fax: 762414 

CAM.º ACHADA 
Tele!: 48755 Tele!: 762016 - Fax: 762015 g 

CJ) 

O -O 
Q. 
« 

Produções 
Joaquim 
Santos 

'FOTO 
ENIGMA 
DIÁRIO não é día" 

na montra da Loja FOTO VíDEO DA SÉ uma fotografia referente a 
I realizado no Estádio dos Barreiros, tendo um dos jogadores a 

cara taPi'lda por uma bola. 
Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIARIO DE NOTíCIAS, responder às duas 
perguntas e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS - Apartado 532 - 9007 Funchal. 
Prémios todos os meses. 
Na 3.ª semana do mês de Junho 1995 será real izado um sorteio entre os Postais cujas 
respostas estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas fotográficas e 
outras su rpresas. 

'" 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritórios ou comércio. 
Aceitamos propostas para o 
valor de arrendamento. 
Telef.793414. 30260 

ALUGAM-SE 
APARTS. MOBILADOS 
Na Vila da Ponta do Sol, desde 
30 contos, numa quinta. Telef. 
48578 ou 974242. 30335 

T1 
ALUGA-SE 

Mobilado no Ed . América. 
telef. 43786. 30138 

PEUGEOT 
205 XAD 

VENDE-SE 
Impecável. 42.000 km. 
Telef. 761279 - 231815. 30289 

VENDE-SE 
AUTOCARRO DE LUXO 
G ar condicionado em muito 
bom estado de conservação 
por motivos de renovação de 
frota . 
Contactar Agência de Viagens 
Euromar. Telef. 220152. 30332 

~.§I 
RENAULT 

• Renault 19 RN .............. 1993 
• Renault 19 Chamade ... 1991/90 
• Renault Clio 1.2 RT.. .... 1991/92 
• Renault Wind 1.2 .......... 1993 
• Renault Clio 1.1 ........... 90/91/92 
• Renault Super Cinco ... 86/87/88/89 

OPEL 
• Opel Astra 1.41 ............. 1994 
• Opel Swing 1.2... ........... 1994 

FIAT 
• Fiat Punto 55 S .............. 1995 
• Fiat Punto 75 ElX ......... 1995 
• Fiat Punto Cabriolet ..... 1995 

PEUGEOT 
• Peugeot 306 XR ............ 1994 
• Peugeot 106 Colour Line 1994 
• Peugeot 106 Kid ........... 1994 

FORD 
• Ford Fiesta Newport ..... 1994 
• Ford Fiesta Cl ................ 1992 

VOLKSWAGEN 
• Volkswagen Gol! Cl ..... 1990 
• Volkswagen Polo Fox ... 1994-
• Volkswagen Polo .......... 1993 

VÁRIOS 
• Mitsubishi Pajero GlX .. 1994 
• Mercedes 190 E ............. 1992 
• Nissan Micra 1.0 ............ 1994 
• Citroen AX TEN ............. 1992 
• Suzuki Maruti ............... 1992 
• Volvo 460 Turbo ........... 1991 

V.C.L. 
• Renault Express 1.6 ....... 1989/88 
• Renault Express 1.9 ....... 1993 
• Mitsubishi L300 - 9 lugares 1994 
• Toyota Hilux -9 lugares 1982 
• Datsun caixa aberta ...... 1984 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 30348 

I 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

TO GOlF VAN (NOVO) 
PREÇO DE 1994 

USADOS 
I 

• VW POlO COUPE .. ...... .... .. .. .......... 91 
• v.w. GETA Cl ............................... 89 
• V. W. POlO COUPE GT ................. 92 
• V. W. VENTO GL ............ .. ...... .. . 93 
• CITROEN AX 10 RE ........................ 90 
• ALFA ROMEO 33 1.5 ............ .. ....... 90 
• ALFA ROMEO 164 TURBO ............ 91 
• ALFA ROMEO 155 ...................... ... 93 
• AU DIO 80 1.6 E + ......................... 92 
• AUDIO 80 1.6 E ................ ,............ 91 
• FIAT UNO 45 S .. ... ...... ................... 92 
• SUBARU VIVIU .............................. 94 
• LANClA HF TURBO (extra integral) 
• FORD ESCORT XR3 .... ........ ... ......... 92 
• LANClA Y1 O ............ ....... .... .......... . 89 
• RENAULT19 XN .................. .......... 92 

VIATURA DE DEMONSTRAÇÃO 
• AUDI80 AVANT 94 s/averbamento 
• v.w. POlO Gl 1.3 - 4 pts. ............ 94 

Esperamos por si!.._ 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28 - 30 

STAND USADOS E: 
Rua da Cadeia Velha, 8 N 

Telef.: 221277 - Fax: 2218S4 
9000 Funchal 

RJ;;STAURANTE 

Domingo de Páscoa: 

CABRITO 
À HORIZONTE 

OU várias outras 
especialidades da casa 
entre elas a tradicional 

e famosa 

PICANHA 
Acompanhadas por 

vinhos portugueses das 

melhores colheitas 
_e_ 

EDIFíCIO HORIZONTE 

TELEF. 763240 
PIORNAIS 

BEBÉS 
CUIDAM-SE 

Com experiência dos 2 
meses aos 4 anos. 
Telefone: 61896. 30146 

RESTAURANTE 

M,·" 'O" 'I···V/ D, ,' I.C' K/ 
, .: ".' .; . ~,'/' ~. J ;' .. :.> . , ~ ..... -.; ., 
Tel.: 66868 - Reservas 

Especial idades: 
Atum da Casa 

Ovas de Espada 
Peixes e Mariscos 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 

Sun-light- Toldecor. 
Asolução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctricos. 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef. : 221342. 4659 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João 
Andrade. Telef .: 41702 ou 
bip 0941-7-128291 . 25768 

TORN E IRO/FREZADOR 
PRECISA-SE 

Bom ordenado. Tratar Euro­
técnica, Parque Ind. Cancela. 
Telef. 934728. 30269 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

a experiência, carta às 
iniciais C/C 30168 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
OFERECE-SE 

A dias. telef. 943115. 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Idade: 35-45 anos, c/ boas refe­
rências, para cuidar de casal 
idoso. Telef. 765711 . 30313 

PAQUETE 
PRECISA-SE 

Idade 16-18 anos. Com carta 
de velocípede. Telefone 
934011 . 30220 

Não hesite, 
não perca mais. 

g" ,'cnbd trJ!t'iCTÁ)f:; 
.", . ,' . Empresa Imobiliária . 

.... . " Licença 90 AMl 
~ Te!.: 233494/220880 

Fax 231821 • Funchal 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Idade: 18-23 anos. Pref. saben­
do línguas estrangeiras. 
Telef.765711. 30314 

VENDE-SE 
PORTO SANTO 

• TO c/ cozo completa, dentro 
da vila - 7.000 cts. 
• Vivenda 13, bonita vista-
25.000 cts. 
• Vivenda 13, falta acabamen­
tos - 14.000 cts. 
• T1 mobilados cl garagem -
11 .000 ctS. 
• 770 m2 c/ boa vista -6.000 cts. 
.430 m2 
• 850 m2 -6.000 cts. 
• Mais terrenos e negócios. 
Tratar teléf .: 234967/982275 
entre as 19 e 21 horas. 30210 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 
RESTAURANTE 

Telef. 229390. 30005 

TERRENO 
VENDE-SE 

Localizado no sitio do Vasco 
Gil- Santo António. Com pro­
jecto aprovado para moradia. 
Área: 2.350 m2. Preço : 7.500 
contos. 
Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
Telef.: 225455 e 220603 

Licença AMl 662. 29862 

LOTES 
CANiÇO DE BAIXO 

Vende-se com cerca de 716 m2, 
592 m2 ou 1.250 m2, frente de 
estrada, excelente vista. 
Telef. 761279. 30288 

PRÉDIO 
Com 140 m2 de base, com 2 
frentes de estrada, no centro, 
com índice 1.2. Autorizado 
para 4 pisos. Bom para investi­
mento. Telef. : 229219. 30153 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 
2S 

1IIIitmm~~@jmtl11I, S E X T A - F E I R A 
Estamos abertos depois das 24 horas 
com a Rádio Jornal da Madeira 88.8 

SÁBADO 
Matiné Infantil das 15 às 18.30 horas 

para jovens até aos 80 anos 
acompanhados pelos pais, se 

possível. 

o O M I N G O ~;!I!ltlt!l,i]l[.liil! 
Grande Buffet de Páscoa 

no Hotel Apartamento do Mar 
2.500 p Ipessoa 

AGORA ABRIMOS TODOS 
AOS SÁBADOS À TARDE 

APOIOS: 
SAN MIGUEL - QUEEN ANNE - TULIPA 

RÁDIO JORNAL DA MADEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE 

CÂMARA DE LOBOS 
Departamento de Salubridade 

A CMCL, informa que no dia 14 
de Abril , Sexta-Feira Santa, não haverá 

remoção de lixo. 

Não Faças da Tua Vila Uma Lixeira 
Deita o Papel na Papeleira 30303 

CAMPANHA ESPECIAL DE PÁSCOA 

VENDA DE VEíCULOS USADOS 

SEM ENTRADA 
SEM OUTROS ENCARGOS 

EXEMPLO: 

Renault Clio 1.1 - 1992 
Mensalidade - 38.997$00 

TRATAR: Rua das Cruzes, 19 - Telef. 741802 
29934 

Restaurante Penha D' Ave 
Casas Próximas - PORTO DA CRUZ 

PASSE A PÁSCOA CONNOSCO 

ALMOCE ou JANTE 

Saboreando 

o nosso tradicional 

cabrito recheado 

para além 

de outras variedades 

• 
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SOB R E ANGOLA 

Relatório dé -Ghali 
de «informações antigas» 
• o relatório do secretário-geral da ONU, Butros Butros­

Ghali, sobre Angola baseou-se em informações 
"antigas", de uma altura em que havia mais 
preocupações do que no momento, disse hoje o 
embaixador dos Estados Unidos em Luanda. 

ções não governamentais . 
O resultado da visita 

será apresentado nos próxi­
mos dias aos senadores e 
congressistas responsáveis 
pela aprovação de todas as 
contribuições do Governo 
norte-americano para as 
operações de manutenção 
da paz da ONU. E dmund Djarnette 

falava no aeroporto 
internacional de 

Luanda, pouco depois da 
partida dos cinco assesso­
res de congressistas norte-­
americanos ligados às que& 
tões africanas, que visita­
ram Angola durante três 
dias. 

"A dinâmica do proces­
so nos últimos sete dias é 
muito melhor, por isso acho 
que poderemos dizer que as 
coisas vão normalmente 
agora", disse Djarnette. 

A delegação norte--ameri­
cana integrava Les Munson, 
Mauricio Tamargo, David 
Gordon, David Feltman, 
assessores de membros da 
Comissão das Relações 
Internacionais da Câmara 
dos Representantes , e 
Dever Schmidt, assessor de 
um elemento da Comissão 
das Relações Externas do 
Senado. 

Entre os contactos man­
tidos em Angola, contam-se 
reuniões com o represen­
tante especial do secretário. 

, 

geral da ONU em Angola, 
Alioune Beye, o ministro da 
Assistência e Reinserção 
Social, Albino Malungo, 
com o líder da UNITA, 
Jonas Savimbi e com o 
secretário-geral do MPLA, 
Lopo do Nascimento. 

A delegação visitou as 
cidades de Luanda, Huam­
bo, Bailundo, Cuito, Uige 
e Negage, onde manteve 
contactos com as auto­
ridades locais , com as 
agências especializadas 
da ONU e com organiza-

Os Estados Unidos vão 
contribuir com 30 por cento 
da verba prevista para a 
Missão de Verificação da 
ONU em Angola (UNA VEM 
III). 

Djarnette assegurou que' 
a contribuição do seu país 
em relação a Angola é mais 
importante para a assistên­
cia humanitária, para a 
qual comparticipa com 
mais de 50 por cento dos 
seus custos. 

c O M O VICE-MINISTRA 

Winnie Mandela ganha 
apoios na recondução 

o s Congressos Pan­
africanista (PAC) e 
dos chefes tradicio. 

nais da África do Sul, Con­
tralesa, regozijaram-se hoje 
com a recondução de Win­
nie Mandela como vice­
ministra das Artes, Cultura, 
Ciência e Tecnologia, de que 
fora demitida a 27 de Marco. 

O porta-voz do Contrale-­
sa, Chefe Mwelo Nonkonya­
na, afirmou que a reacção à 
recondução de Winnie de-­
monstra que a sua organi­
zação não receia ninguém 
quando se trata "da protec­
ção dos direitos de um indi­
víduo" e, em particular, de 
um membro seu. 

Winnie é a tesoureira­
geral do Contralesa, organi­
zação de que é ainda uma 
das vozes mais activas no 
seio do ANC, ao defender o 
reconhecimento do estatuto 
dos chefes tradicionais, 
matéria em que converge 
com o ministro do Interior e 
presidente do Partido Inka­
tha da Liberdade (IFP), 
Mangosuthu Buthelezi. 

Em apoio da recondu­
ção de Winnie manifestou­
se igualmente o porta-voz 
regional do PAC para o sul 
do Transkei, Waters Mobo. 
ti, para quem não importa 
se a reintegração daquela 
no governo vier a ser 

PARTICIPAÇÃO 

Eulália de Freitas 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento desta sua 
saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi ao 
sítio do Pico Tanoeiro, freguesia de Santana, e que o seu 
funeral se realiza amanhã (sábado), saindo da casa que 
foi sua residência pelas 14 horas para a Igreja Paroquial de 
Santana, onde serão realizadas as cerimónias fúnebres 
pelas 15 horas, prosseguindo depois para o cemitério da 
localidade. 

Santana 14 de Abril de 1995. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

eventualmente temporária. 
Para Moboti, o governo 

tem de "aprender a fazer as 
coisas adequadamente". 

A demissão de Winnie foi 
retirada quinta-feira, na 
sequência da antiga mulher 
do presidente Nelson 
Mandela o ter colocado em 
tribunal por alegada incons­
titucionalidade no processo 
do seu afastamento. 

Segundo o processo de 
queixa jurídica, Mandela 
violou disposições constituci­
onais ao, entre outros pontos, 
não ter consultado previa­
mente todos os lideres parti­
dários com assento no gover~ 
no~ neste caso, Buthelezi. 

O facto de o ministro do 
Interior não ter respondido 
a sucessivos recados e pedi­
dos de contacto deixados 
pela presidência sul-africa­
na não justifica, na letra da 
Constituição, a violação 
daquele regulamento. 

Para evitar mais emba­
raços e na ausência de 
Mandela, que só hoje à noite 
regressou à África do Sul de 
uma viagem ao Golfo Pérsi­
co, o vice--presidente Thabo 
Mbeki emitiu quarta-feira 
um comunicado anunciando 
a recondução de Winnie no 
governo, medida a ser revi& 
ta posteriormente pelo Presi­
dente. 

PARTICIPAÇÃO 

Ana dos Santos 
FALECEU _ 

. José dos Santos Rodrigues Martins, sua esposa Maria 
José Jardim Martins, Ana Teresa Jardim Martins Jorge- . 
sen e marido, Ana Luísa Jardim Martins (Arqui), José 
Pedro Jardim Rodrigues Martins e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento da sua saudo­
sa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi à Rua do 
Jasmineiro n.o 6, Apartamento 16 - Sé, e que o seu fune­
ral se realiza hoje pelas 11 horas, saindo da capela do 
Cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Funchal, 14 de Abril de 1995. 
30356 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERARIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

INFORMA QUE POR- MOTIVO DE 
OBRAS A SUA SEDE PROVISÓRIA 
PASSOU PARA A RUA DA CARREIRA, 
N.º 174 - 2.º-1. 

30179 

Com os mesmos telefones 
221283, 220118. Resid_ª 783823_ 

PARTICIPAÇÃO' 

Maria da Conceição de Sousa Ribeiro 
FALECEU 

João de Freitas Ribeiro, filhos e demais família OJmprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa esposa, 
mãe e parente, residente que foi ao Caminho do Meio, Bom 
Sucesso - Santa Maria Maior, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 11.30 horas, saindo da Igreja do Rosário em São 
Martinho para o cemitério da referida localidade. 

Funchal, 14 de Abril de 1995. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERARIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

PARTICIPAÇÃO 

José Ferreira 
(Ex-Motorista da Rodoeste) 

FALECEU 
Sua mulher Natália Fernandes de Abreu e seus filhos ' 

Maria Nevalda Ferreira, Vanda Maria Ferreira, João 
Norberto Ferreira, Elisabete Marilda Ferreira, José Aveli­
no Ferreira, Zélia Maria Ferreira, António Delfino Ferreira, 
Manuel Jorge Ferreira, Carlos Alberto Ferreira, Maria José 
Ferreira, suas noras, genros, netos, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, morador que foi ao sítio do 
Espírito Santo e Calçada, freguesia de Câmara de Lobos, e 
que o seu funeral, com exéquias fúnebres, se realiza hoje 
pelas 11.30 horas, saindo da capela do Cemitério Muni­
cipal de Câmara de Lobos para jazigo do mesmo. 

Câmara de Lobos, l4de Abril de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos - Telef. 942371 
e na R. São Francisco, 33 - R. Brava - Telef. 952936 

TELEFS.942371/942882 
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NA CAMACHA 

Junta de Freguesia põe 
lugares à disposição 

U ma das notas domi­
nantes da Assem­
bleia de Freguesia 

realizada na última segun­
da-feira foi a aludida demis­
são de alguns elementos da 
Junta de Freguesia desta 
Vila. Claro que ninguéni se 
pronunciou claramente 
acerca desta situação, mas, 
a verdade é que só compa­
receram dois elementos 
daquela autarquia, ou seja 
o presidente Guilherme 
Teixeira e o tesoureiro 
Adelino Silva. Segundo 
consta nesta localidade o 
facto prende-se com alega­
das fiscalizações das "acti­
vidades económicas" na 
Camacha. Aquele departa­
mento do governo exerce a 
sua actividade dentro da lei 
e dos regulamentos da R. 
A. M. Fala-se, inclusive, de 
interesses comerciais liga­
dos a alguns elementos da 
Junta de Freguesia, mas 
também na falta de apoio 
da Câmara Municipal, facto 
desmentido nesta reunião 
pelo presidente da Junta de 
Freguesia. 

Entretanto a Assem­
bleia aprovou as contas de 
gerência do ano transacto 
no valor de 8.402 contos 
com a abstenção do grupo 
parlamentar do Partido 
Socialista. Depois, o presi­
dente da Junta de Fregue­
sia expôs as actividades 
desenvolvidas por esta 
autarquia nos últimos 
meses, nomeadamente 
centradas em limpeza de 
caminhos e veredas e 
remoção de lixos. 

o PPD/ PSD fez apro­
var uma proposta acerca 
de carcaças de automóveis 
abandonadas em várias 
zonas da freguesia mas o 
PS lembrou também os 
lixos acumulados, vários 
dias, ao longo das princi­
pais estradas e caminhos 
municipais, que são um 
mau cartaz para os inúme­
ros turistas que nos visi­
tam. 

O grupo sociali sta 
também contrapôs às 
propostas da Junta de 
Freguesia o abandono de 
algumas vias de comuni­
cação rodoviária, nomea­
damente o acesso à Porte­
la desde o Largo da Igreja; 
os caminhos do Rochão, 
Figueirinhas e Eira da 
Cruz e o caminho da Acha­
da Diogo Dias e do cemi­
tério da Camacha. Falou­
-se também na falta de 
transportes escolares para 
os estudantes do Rochão e 
a falta de uma escola neste 
sítio, um dos maiores 
desta Vila. 

No final, Paulo Nóbre­
ga, presidente da Assem­
bleia de Freguesia -deu a 
palavra a um represen­
tante do sítio da Ribeiri­
nha que expôs vários 
problemas que afectam a 
sua população, facto 
elogiado pelos presentes 
já que este órgão autár­
quico é aberto a qualquer 
pessoa, independemente 
de ocupar ou não de 
cargos políticos. 

FILIPE MOTA (Correspondente) 

EM INGL A TERR A 

Jornalista pede em directo 
noivo em casamento 

U ma jornalista de 
um canal de tele­
visão do sudoeste 

de Inglaterra pediu o seu 
namorado em casamento, 
em directo, no final do -
telejornal. 

Linda Ward, de 29 
anos, apresentadora do 
canal regional "Westcoun- · 
try live", fez a proposta de 
casamento a Mike Sagin 
no fim do telejornal da 
passada terça-feira. 

Depois de se desculpar 
por ter de fazer um pedi­
do pessoal esperando que 

ninguém "achasse mal" 
disse: "Mike, amo-te muito 
e desejo que cases comigo. 
Quero viver contigo e viver 
com paixão". 

Depois dirigindo-se 
de novo aos telespectado­
res, disse: "Dou-vos a sua 
resposta amanhã à noi­
te." 

Após 24 horas de "in­
sustentável suspense",. os 
telespectadores foram 
informados que Mike, ho­
teleiro e homem de negó­
cios da Cornualha, tinha 
dito "sim". 

NO A FEG AN I STÃO 

Bombardeio russo 
mata 100 pessoas 

Cerca de 100 pessoas, 
na maioria civis, 
morreram hoje no 

norte do Afeganistão e 
cerca de 200 ficaram feri­
das devido a bombardea­
mentos da aviação russa, 
anunciou a rádio estatal 
afegão 

Os raides visavam (50 
quilómetros a sul do Tadji­
quistão), a principal cida­
de da provincia de Takhat, 
indicou a mesma fonte . 

Tratou-se do mais violen­
to bombardeamento desde 
que a aviação russa come­
çou a atacar bases de rebel­
des islâmicos tadjiques no 
território afegão, domingo 
passado, disse a rádio. 

Segundo a agência 
russa Interfax, que ci­
ta um porta-voz· da oposi­
ção, o estado maior da 
oposição tadjique em 

Taloqan ficou. destruído. 
No estado-maior da 

oposição islâmica tadjique 
refugiada no Afeganistão, 
em luta contra o poder 
neo-comunista tadjique do 
presidente Emomali Rakh­
monov, encontrava-se o 
chefe do '~ governo da 
oposição no exílio", 'Said 
Abâulloh Nuri,-mas segun­
do a fonte terá saído incó-

. lume do ataque. 
Ainda segundo a Inter­

fax, os presidentes do 
Cazaquistão, Nursultan 
Nazarbaev, do Kirguistão, 
Askar Akaiev, e do Uzbe­
quistão, Islam Karimov, 
deverão reunir-se sexta­
feira, à porta fechada, em 
Tchimkent, sul do Caza­
quistão, para analisar a 
situação e ainda uma inte­
gração económica para a 
região. 
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HORIZONTAIS: 1 - Afirmação; vazio; colorido. 2 -
Esvaziai; pequeno vaso de vidro para líquidos. 3 - Assinalaría­
mos. 4 - Cidade do Paraguai; árvore brasileira. 5 - Enguia; 
vantagem. 6 - Escamecer; soberano; órgão duplo. 7 - Íntimo; 
tanto (inv.). 8 - Ensejo; cabelos brancos. 9 - Extravasar. 10 
- Terreiro anexo à igreja; deus grego do vento. 11 - Interpre­
tava; casa; graça. 

VERTICAIS: 1 - Vibração; salário do soldado; igual. 2 -
Levantai; inflamei-me. 3 - Atormentara. 4 - Levantar; maca­
co. 5 - Rezo. 6 - Sara; produto. 7 - Voz do mocho. 8 -
Tombar; azedo. 9 - Contidos. 10 - Objecta; divisão grande de 
uma casa. 11 - Letra grega (pl.); patrão; lista. 

~I ARRUN\A~ 
AQUE.LA GONFU:.,A.Ô 

E ~P:! 

(Soluções na Agenda) 

E: TIJ:Z.A 07 
'P'Of:? TE1Z-'Õ7 ~ 

PAR E.1:::>E, . 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

RESTAURANTE 
O GARFO 
Caminho de Santo António, 234-A 

Telefone 742485 , 

Temos espetada de Mariscos 
Bifes Atum 
Bacalhau à Madeirense 

DOMINGO DE PÁSCOA 
Cabrito Recheado 
Bife à Golden Blue 

Felizes Pás coas 

s 

Descubra as oito diferenças. 

:27 ,. 

(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria -15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. 0 ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. CI.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.·-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 -

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crançascom idade 
inferiora 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário:Todososdias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) . 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Frederica L. Vilh-ena de Lagos 
Sancho Miranda, D. Lucília B. 
Mendes Coelho, D. Valeriana 
Barradas Alves, D. Nilda Maria 
Matos Gouveia, D. Maria 
Hermenegilda Fernandes 
Nascimento. 
Os senhores: Jorge da Paixão 
Sepulveda Monteiro, Luís 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2.· a 6.· feira 
das 10 às 12 horas.e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OU RIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.· feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
1 B.OO horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias·feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3.· feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. 
Encerrada à 2.· feira e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3.· feira a domingo, 
10às 12h30 edas 14às 18 
horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o Pa is, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefón ica 
Apartado 150811sboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ , 
~ Procure explorar bema s suas qualidades 

dentro das diferentes áreas da sua vida. 
Domine os seus ciúmes para com as pessoas 
queridas e saiba dar o real valor a quem o 
tenha. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~. Pi!liq ~~'~~:i 
LJiI Expanda a sua alegria de viver e optimismo 

levando para os outros uma mensagem de 
paz e e harmonia. Di.a propício para 
esclarecer assuntos de natureza 
sentimental. ' 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ 
LIJ O sonho e a sua imaginação deverão ser 

mais doseados de forma a que possa viver 
dentro de uma realidade mais concreta . 
Reformule os seus projectos de uma forma 
objectiva. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Procure ter uma maior participação na vida 
social e familiar fora do seu lar. Evite o 
isolamento pois poderá entrar num estado 
de depressão ou de ansiedade. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Existe a possibilidade de se agravar uma 
tensão previamente exisente portanto, 
actue com diplomacia e tente serenar os 
ânimos de man~ira a que tudo seja 
resolviclo em paz. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fiªl Boa POSSibil~daiRd8eiNd1i!eª'e~nc~oNlnffltWroRls, contactos 

e '~euniões com pessoas de diferehtes áreas 
de interesse que poderão traiZer a si novas 

. experiências e aprendizagens. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

II Possibilidade de um dia PlenO~~ }Iegria e 
de satisfações. Tenha uma certa atenção na 
sua alimentação evitando exageros ou 
bebidas alcoólicas. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II Afaste um pouco as suas preocupações e 
prepare-se para se distrair nos feriados 
pascais que se avizinham. Relaxe bem 
nesyes dias, pois a próxima semana será 
movimentada. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• É tempo do repouso do guerreiro que 
participou de muitas lutas e caminhadas 
pela vida. Aproveite bem os próximos dias 
fazendo coisas que gosta e sendo feliz. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Lembre-se que não é só de pão que vive o 
homem, abra certas concessões a si e 
proporcione uns dias de tranquilidade e 
di~trações para seu espírito se sentir feliz. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 
~ :*WYfW1W,1H\tffl.fiF 

m Não se precipite frente a uma situação que 
se apresente crítica, pense um pouco .e 
actue guiado mais pela razão do que pela 
sua emoção ou intuição. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 
~, ~~ 

~ Durante a tarde, possibilidade de um 
- encontro com uma pessoa que poderá 

partilhar das suas ideias. Terão muito que 
conversar e elucidar-se mutuamente . 

._-- ----- ----------_._------- -- ----

Amado de Freitas, Ramiro 
Justino da Costa, Leonel 
Tibúrcio Ribeiro, Jorge Augusto 
Figueira Abreu, Ricardo José 
Marinho dos Reis e Costa, João 
Paulo Gomes Ferreira, Daniel 
Eduardo Fraga Gomes, João 
Fernandes Araújo. 
E o menino: João Paulo 
C. Pinto. 

JARDIM QRQulDEA 
Rua Pita da Si Iva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2 .° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 

. e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segundá a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CAN/ÇAL- TELEF.:961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e do­
mingos das 10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: l-Sim; oco; cor. 
- 2 - Ocai; copo. 3-
Marcaríamos. 4 -Itá; ipe. 5-
Iró; pró. 6 - Rir; rei; rim. 7-
Imo; oãt. 8 - Azo; cãs. 9-
Transbordar. 10-Adro; Eolo. 
11 - Lia; lar; sal. 
VERTIC4-IS: 1-Som; pré; tal. 2-
Içai; ardi. 3 - Martirizara. 4-
Içar; mono. 5 - Oroi. 6 - Cura; 
obra. 7 - Pio. 8 - Cair; acre. 9 
- Comportados. 1 O-Opõe; 
sala. 11 - Rós; amo; rol. 

DIFERENÇAS 

. 1 - Decote; 2 - Cabelo; 3 - Calças; 
4 - Vestido; 5 - Cabelo; 6-
Telhado; 7 - Tábua; 8 - Folhagem . 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 

- Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522 . 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP863 09.05 Porto Santo 
SLR1523 08.45 Bruxelas 
TP161 09.05 Lisboa 
TRA655 10.00 Amesterdão 
TP865 10.45 Porto Santo 
TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.25 Porto Santo 
BA6986 13.50 Gatwick 
TP873 14.05 Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17.10 Lisboa 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP597 21.10 Frankfurt/Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP159 22.50 Lisboa 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

SANTA MARIA- Rua da Boa Via­
gem, 20 - Telef. 221384. 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP862 07.55 
TP162 08.00 
TP596 08.20 
TP864 09.35 
SLR1524 09.40 
TP166 09.55 
TRA656 10.50 
TP868 11 .15 
TP872 12.55 
TP168 13.00 
BA6987 14.35 
TP170 15.30 
TP884 17.55 
TPl72 18.00 
TP890 19.35 
TP174 21.05 
TP892 21.15 
TP9057 22.00 
TP178 23.00 
TP159 23.40 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
LisboalFrankfurt 
Porto Santo 
Bruxelas 
Lisboa 
Amesterdão 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa • 
P. Santo/Gatwick 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Toulouse 
Lisboa 
Porto Santo 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S SÓ aos sábados 

- 2-S de 2.· a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se efec­
tuam nenhum destes horários. 

Nome ____________________________ _ 

Mornda __________________________ ___ 

Localidade ______ Código Postal __ ' __ 

Idade __ Profissão ________________ -,---_ 

CONCURSO Freguesia ________ --" C? ncelho __ .,-_-"-'--_ 

--$ Telefone ______ _ 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT e en~ 
via para: 
Casa Cheia - Apartado 151 -2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
II Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2- Mini -Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 96 22 20 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 5724 16 Faial 8221 29 Ca lheta 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 96 19 89 Caniçal 

953601 Campanário 

224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
94 52 29 Igreja-Est. de e.' de Lobos 

226400 Mercado 942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 

227900 Campo da Barca 
9221 85 Cam acha 84 22 38 São Vicente 9421 44 Câmara de Lobos (Vila) 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 Serra de Água 9424 or e. Lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) . 945555 Damasqueiro (E. e. Lobos) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 

7431 ~o_ San_t~A~t?~o(lgreja) 5521 00 Santo da Serra 9721 ·10 Ponta do Sol 982334 Porto Santo_ 
- --- ""'~- - -- ...... I.. . v_ .. -J..-J!SJ1i 
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Seis mil pessoas ouviram 
José Carreras no Porto 

Cerca de seis mil pessoas assistiram ontem. no 
Europarque, em Santa Maria da Feira, a um 

concerto, com o tenor José Carreras, a soprano 

Ilena Cotrubas, a mezzo soprano Agnes Baltsa e o 

barítono Ferrucio Furlanetto. 

No concerto, integrado no I Congresso da Voz, foram 

interpretadas peças de Verdi, Mozart, Bizet, Puccini, 

Stradella, Mascagni, Lehar, Cardillo e Lara. 

O espectáculo, dirigido pelo maestro Ivo Cruz, teve a 

participação do Coro e Orquestra do Teatro Nacional de 

São Carlos, de Lisboa. 

O concerto, que começou com um atraso de cerca de 45 

minutos devido a congestionamentos de trânsito nos 

acessos ao Europarque, foi presenciado pelo primeiro­

ministro, Cavaco Silva. 

Fonte da organização revelou que José Carreras 

recebeu por este concerto um "cachet" de 1.500 contos, 

tendo exigido para os camarins champanhe "D. 

Perignon", água "Evian", mel, bolachas, sal, tábua de 

queijos e, para depois do concerto, marisco e ananás. 

Sheryl Crow' 
em álbuns 

de homenagem 

A cantora norte-ameri­
cana Sheryl Crow, 
uma das vencedoras 

dos Grammy deste ano, é 
uma das participantes da ban­
da sonora do filme "Boys On 
The Side", unicamente pre­
enchida com vozes femininas. 

José Carreras esteve em Portugal no I Congresso 
Mundial da Voz. 

André Sarbib 
no Regency 

A ndré Sarbib, acom­
panhado pela sua 
bànda, estará no 

hotel Madeira Regency, no 
Funchal, até dia 22. O gru­
po, composto por cinco ele­
mentos, vai assim alegrar 
as noites daquele hotel, no­
meadamente no novo es-

PIANO 

BAR 

paço recentemente inau­
gurado, o Piano Bar 
Pump's. 

Para aléni de André 
Sarbib nas teclas, estará 
Sávio Júnior ao saxofone, 
Dàlu na percussão, Didi na 
viola baixo e Zezé N'Gam­
bi na bateria. 

Sheryl Crow participa 
com uma versão de "Keep 
On Growing", da autoria de 
Eric Clapton e Bobby Whi­
tlock, dos Derek and the Do­
minos, ao mesmo tempo que 
ofereceu um original seu, 
"Somebody Stand By Me", 
para a voz de Stevie Nicks. 

Um noyo espaço 

Com uma carreira em as­
censão,Sheryl Crow, consi­
derada uma discípula de Bob 
Dylan, participa também no 
álbum de homenagem aos 
Led Zeppelin, "Encomium", 
com uma versão de "D'yer 

, Mak'er". 
Anteriormente, Shery 

Crow já tinha contribuído pa­
ra o álhum de homenagem 
aos Carpenters, "If I Were A 
Carpenter" , com "Solitaire", 
e feito uma versão de "I'm 
Gonna Be A Wheel Some­
day", de Fats Domino, para a 
banda sonora do fihne "Fast 
Track To Nowhere". 

Depois da participação de 
Sheryl Crow no Festivàl de 
Woodstock em Agosto do ano 

, passado, subiram em flecha 
as vendas do álbum de es­
treia da cantora, "Tuesday 
Nighi Music Club", que já da­
ta de 1993. 

para música ao vivo no 
MADEIRA'REGENCY HOTEL 

Entrada Livre 

LATIN JAZZ 
até ao dia 22 de Abril 

~~7~ 
23, 24, 25 de Abril 

7~ de ~~ p~ ~/ ~H4-~~ 
UMA NOVA VOZ DO JAZZ 

26 a. 30 de Abril 

Entrada pela Rua Ç~rvallÍ.o Átaújo ou pela R~a da Penha, n.o 5 
~. ,. . - "i '. 

Produção 
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CINE D. JOÃO 
GALERIAS D. JOÃO "fi" 742504 

2.º SEMANA 

APRESENTA 

li 

14h05 - 16h35 - 19h05 - 21 h35 

APOIOS: RDP Cinibel 
li'bllICIH' Cabeleireiro 

2.ª SEMANA 
PARA TODA A FAMíLIA 

I 13h30 -15h30 -17h30 -19h30 - 21 h30 I 

APOIOS: RDP 
IliB[lIQldi 

• 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
10.30 Telenovela: 

Na Paz dos Anjos 
11 .10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Blossom 
13.00 Rumo a Avonlea 
14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela : 

Malha de Intrigas 
15.00 Sessão da· Tarde: 

«Quo Vadis» 
17.45 Rua Sésamo 
18.15 Concurso: 

Com a Verdade me 
Enganas 

19.00 Telejornal 
20.05 Via Sacra 

22.50 Última Sessão: 
«O Rei dos Reis» 

00.45 24 Horas 
01.15 Remate 
01 .25 Fecho 

Charamb3 
DA REGIÃO DEMARCADA 
DO DOURO 
TINTO E BRANCO 

Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

07.00 Abertura 
07.05 Bom dia 

. 08.00 Rua Sésamo 
08.30 Taxi 
09.00 Viva a Manhã 

10.30 * Culinária 
10.45 * A Traidora 
11.15 * O Tempo 
11.20 * O Avô e Eu 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 
13.20 Infantil Juvenil 

. * Férias Coloridas 
14.10 Sol sem Fronteiras 
15.10 Jesus de Nazaré 

(IV parte) 
Um centurião romano, 
pede que Jesus cure o 
seu empregado. Vários 
milagres se sucedem. O 
povo quer que ele lute 
contra os romanos .. . 
Jesus é preso. Pilatos 
ordena a sua 
crucificação ... Os 
discipulos continuam à. 
pregar a sua palavra. 

16.45 Desencontros c 

(O Tempo no Intervalo) 
17.35 Futebol : 

Honduras - Portugal 
Campeonato do 
mundo de juniores -
Qatar 95 

19.45 Telejornal 
20.25 74.5 

Uma Onda no Ar 

Desculpem 
Qualquer Coisinha 

21.40 Concurso: 
1,2,3 
Tema «O Azeite» 

23.30 24 Horas 
00.00 RTP f Financial Times 
00.10 Remate 
00.20 O Tempo 
00.25 Última Sessão: 

«Alexandre o 
Grande» 
É uma sumptuosa 
reconstituição histórica 
da vida de Alexandre 
Magno. Trata-se acima 
de tudo de uma 
implacável visão dos 
meandros da História e 
do Poder num filme 
que é igualmente um 
emocionante fresco 
épico. Um? grande 
realiz~çã0 de Rossen 
que contou com um ' 
grande elenco . 
domi'1ado por Richard 
Burtoni Frederic March 
e Claire Bloom. 

Encerramento ' 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 Uma Família Feliz 
16.50 O Tempo 
16.55 Escola Paraíso 

* Imaginação à solta 
17.20 Rua Sésamo 
17.50 Caderno Diário 
18.00 Um Dó Li Tá: 

* TJILP 
* História da Pedra 

Lascada 
18.30 Os Windsors 
19.25 À Roda do Mundo 
19.50 Ver para Ler 
19.55 Boa Noite 
19.56 RTP F.inancialf 

fTimes 
19.57 O Tempo ' 
20.00 Remate 
~0.1 O Via Sacra do 

Coliseu de Roma,,­
Com a presença de s.s. 
o Papa João Paulo II 

21.30 TV2Jornal 
22.00 Acontece 

Histórias que 
o Tempo Apagou 

22.40 Cine Clube: 
«O Rei dos Reis» 
Produzido e 
realizado por Cecil B. 
DeMille em 1927 foi 
um dos seus grandes 
sucessos e é sem 
dúvida um dos seus 

. mais belos filmes 
bíblicos.'DeMille 
debruçou-se sobre os 
últimos tempos da 
vida pública de Cristo 
e assinou uma obra 
de uma fabulosa 
dimensão pictória, 
muito justamente 
considerada como 
uma fabulosa 
peregrinação ao 
imaginário da 
pintura ocidental, 
onde recria todo o 
universo sagrado, 
lendário, romântico e 
mítico da «maior 
.história de todos os 
tempos» . 

01.00 O Tempo 
01.05' Souvenir Souvenirs 

«Dona e Mobile» 
01.10 Encerramento 

09.00 Abertura 
09.02 Animação: 

As Histórias mais 
Bonitas 

09.30 Transmissão Religiosa: 
Ofício 
Sexta-Feira Santa 
(Transmissão directa 
da Sé de Lisboa) 

11.15 Caixa de Perguntas 
12.00 Jornal da Uma 

(Inclui Meteorologia) 
12.30 Telefilme: 

Bíblia «A Criação» 
14.00 Transmissão Religiosa: 

Celebração 
da Paixão do Senhor 
(Transmissão directa 
da Sé de Lisboa) 

16.00 O S.o Dia 
Grandes questões 
do homem 
contemporâneo 

16.25 Jornal Nacional 
16.45 Filme: 

«Tempo 
de Milagres» 
Novo Jornal 

19.25 Desporto: 
Fora de Jogo Especial 

20.15 Transmissão Religiosa: 
Via Sacra 
(transmissão de 
Roma) 

20.30 Filme: 
«Jacob» 
É um episódio da 
grande série A Bíblia 
e conta a história de 
Jacob, um homem 
que, apésar de não 
descender 
directamente de 
Abraão, tem uma 
clara visão de que um 
homem simples como 
ele pode 
compreender Deus e 
levar outras Ressoas a 
encontrá-lo. E esta a 
luta interna que 
torna a personagem 
de Jacob tão 
humana, e a sua 
história de paixão e 
conflito uma das 
mais belas de 
sempre. 

23.10 TVI Jornal 
23.40 Tempo Informação 
23.45 Encontro 
23.50 TVI Shopping Center 

c NEM A 
CINEJARDIM 

15.00, 17.30 e 21 .30 horas 
2." semana­

«Apanhados na Ratoeira» 

CINE D. JOAO 
14.05,16.35,19.05 e21.35 horas 
2." semana - «Pret-a-Porter» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

2.a semana - ,<Júnior)) 

CINE MAX 
13.30,15.30,17.30,19.30 

e 21.30 horas 
2." semana «101 Dalmatas» 

~ 

RTP~ 
INTERNACIONAL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP I Porto 

12.30 Telenovela 
portuguesa: 
Chuva na Areia 

'-3 .00 Documental: 
A Epopeia 
dos Bacalhaus 

13.30 Cinemagazine 
14,00 E o Resto 

São Cantigas 
_ As canções e os 

autores da música 
popular portuguesa 

15.00 Claxon 
Ficção policial 

15.30 Made in Portugal 
(repetição) 
-O "top" da música 
portuguesa» 

16.00 RTPi Júnior 
«Caderno Diário» 
«H istórias 
da nossa Terra» 
«Contos das Mil 
e Uma Noites» 
(último) 

16.30 Com a Verdade 
M'Enganas 

17.10 Culinária 
17.30 Sinais RTP i 
18.30 A Música 

dos Outros 
Luís Represas convida 
António Pinho Vargas 

19.00 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

19.30 Telejornal 
Em directo 
do Canal 1 da RTP 

20.30 Noite Mágica 

21.30 Viva a Música 
Carlos 'do Carmo 
e o espectáculo «No 
Tejo Me Confesso» 

23.00 TV2 Jornal 
Notícias 
TV2 da RTP 

23.30 Remate 
O desporto 
em resumo 

23.45 RTP . 
Financial Times 

23.50 Basquetebol 
da Semana 

00.20 Fecho 

FREQUÊNCIAS 

RÁDIO GIRÃO· F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1 ; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BIMVA - F.M. - 98.4; 

. RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94,1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104,6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531 ; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M. ·92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M. - 96.0 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais altwações comunicadas após.o fecho destap4gina 

FUNC HAL, 14 DE ABRIL DE 1995 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco (Infenor a 15 km/h). 
(Previsão) 

T E 
AMANHÃ 
Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco (iRferior a 15 Km/h). 
(Previsão) . 

P./ ar} 
.• .. .v"· 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco (inferior a 15 Km/h) 

(Previsão) 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

PRECIPITA ÃO 

ESTADO DO MAR 

TEMP, INTERNACIONAIS 
Costa Norte - Mar de pequená 
vaga. NORTE 
Costa Sul - Mar encrespado. 

CI DADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 24 14 Neblina 

Madrid 28 11 Limpo 

Londres 16 4 Pouco nublado 
Paris 18 5 Pouco nublado 

Bruxelas 15 7 Muito nublado 
Amesterdão 13 6 Muito nublado 
Luxemburgo 4 

I 

I , 
I 

UM COMPROMISSO INTERNACIONAL AO S~RVIÇO DA SAÚDE 
Subsidiária. de F. HOFFMANN - LA ROCHE SU IÇA, um dos ma iores grupos mundiais no 
sector da saúde, instalada em Portugal há 21 anos, pioneira na produção de medicamentos 
de grande qua lidade, em fase de . expan.são para novos conceitos terapêuticos pretende 
recrutar para a UN IDADE DE NEGOCIO ROCHE-UNE, na Amadora, . . 

DELEGADO(A) .oE INFORMAÇÃO 
MEDICA 

Madeira 
FUNÇÃO: 

- Promover os produtos Roche junto da classe médica. 

ZONA: 
- Madeira 

REQUISITOS MíNIMOS: 
- Frequência em medicina, farmácia ou biologia 
- Experiência em vendas 
- Carta de condução 
- Residência na Madeira 

FACTOR PREFERENCIAL: 
- Licenciatura nas áreas requeridas 
- Experiência de 2 anos na informação médica 

OFERECEMOS: 
- Integração numa empresa solidamente implantada 
- Formação profissional contínua . 
- Regal ias sociais acima da média do mercado 
- Bom ambiente de trabalho 

Agradecemos que só responda se estiver dentro da totalidade dos requisitos. As respostas, 
com CV detalhado, deverão ser enviadas até ao próximo dia 28 de Abril para : 

ROCHE FARMACÊUTICA QUíMICA, LDA. 
Dir. Recursos Huma nos 

Estrada Nacional 249 - 1 - 270.0 AMADORA .-

• Estação 
meteorológica 

Estação 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 

IJ OESTE 
Lugar de Baixo 

Ontem 

0,5 

2,1 

0,0 

Junto ao Liceu e Mercado dos Lavradora', 

EMPREENDIMENTO PRONTO A HABITAR 
ESCRITURA IMEDIATA 

ÚL TI:MAS VEND,AS 

ÚLTIMOS 6 APARTAMENTOS ESTACIONAMENTOS 
para venda • Para Aluguer 

(1 • T1, 4 • T2 e 1 • T3) • Para venda 
2 ESCRITÓRIOS com 80 m2 cada e estacionamento 

RUA S.'El .• DE SÃO TIA.aO:, N.0S 1.6 A 2:6 
PROMOÇÃO 

""""" IETERBAANCi 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LIMITADA 

CONSTRUÇÃO 

EMPBESA DE OBRAS 
TERRESTRES E MARíTIMAS, S:A. 

31 
• 



PRE S I D ENTE PRO M ETE 

Ucrânia encerra 
Tchernobyl em 2000 

O presidente ucrania­
no Leonid Kutchma . 
comprometeu-se on­

tem a encerrar a central nu­
clear de Tchernobyl "antes 
do final do século". 

Kutchma anunciou o en­
cerramento da central ontem 
à tarde a uma delegação eu­
ropeia conduzida pelo minis­
tro do ambiente francês, Mi­
chel Barnier. 

Uma central térmica a 
gás de 3.000 megawatts se­
rá construida para substituir 
os dois reactores ainda em 
funcionamento em Tcher­
nobyl. 

O calendário sobre o en­
rerramento da central vai ser 
proposto pelo governo ucra­
niano em meados de Maio. 
- Trata-se da primeira vez 
que a Ucrânia se compromete 
sobre uma data de encerra­
mento da central onde o re­
actor IV explodiu a 24 de 
Abril de 1986 provocando a 
maior catástrofe nuclear civil 
de sempre. 

Para além da central tér­
mica, que deverá substituir 
os reactores I e Il ainda em 

funcionamento e que produ­
zem sete por cento da electri­
cidade ucraniana, mantém-se 
a construção já prevista de 
três novos reactores nuclea­
res. 

O calendário sobre o en­
cerramento da central, impli­
cando a não-reabertura do re­
actor Il e o encerramento dos 

. reactores I e III, será apre-
sentado até 15 de Maio de­
vendo, na altura, haver uma 
nova reunião entre os diri­
gentes ucranianos, uma de­
legação europeia e do Grupo 
dos Sete. 

Para o ministro Barnier, 
actual presidente do conselho 
de ministros do ambiente eu­
ropeus, que se congratulou 
com a decisão, trata-se do 
"primeiro compromisso fir­
me da Ucrânia" sobre o en­
cerramento de Tchernobyl. 

Isto vai permitir, segun-
. do o ministro, "advogar por 

um novo compromisso jtrnto 
da comunidade internacional 
sobre a questão do sarcófa­
go" que não poderá ser subs­
tituído se não após vários 
anos de estudos. 

B A I XOS SALÁRIOS 

Guiné sem água 
devido a greve 

Na Guiné, vivem-se tempos difíceis. 

A GuinéBissau viveu 0& 

tem o primeiro de dois 
dias de uma greve ge­

ral sem água e sem energia 
eléctrica, estando apenas a 
funcionar as telecomunicações 
e çUguns serviços públicos, es­
tes a "meio gás". 

Convocada pelos sindica­
tos para ontem e hoje, a gre­
ve destinada a protestar con­
tra a nova tabela salarial pa­
ra a função pública, aprovada 
segunda-feira pelo governo, es­
tá a afectar todos os sectores 
económicos guineenses. 

Em declarações à agência 
Lusa, o porta-voz da Urllão Na 
cional dos Trabalhadores da 

: Guiné-Bissau (UNTG, única 
central sindical do pais), Car­
los Jamanca, afirmou que a 
paralisação está a ser um su­
cesso e que a adesão se situa 
entre os 60 e 70 por cento. 

"Só não tem· sido maior 
por causa das intimidações de 
que os trabalhadores estão a 
ser alvo~' • ac.re&~l1tou, subli-

nhando que fora de Bissau 
aquela percentagem é ainda 
maior. Também a rádio e a te­
levisão estatais se associaram 
à greve, não havendo por isso 
noticiários nem a habitual pro­
gramação. 

Por outro lado, apenas os 
hospitais e alguns serviços pú' 
blicos de urgência e ministéri­
os estão a funcion3r, mas tam­
bém com pouco pessoal. 

Fonte do Ministério daM 
ministração Pública e Traba­
lho guineense admitiu à Lusa 
que vários serviços públicos 
estão praticamente paralisa­
dos, embora ache demasiada a 
percentagem de adesão divul­
gada pelos sindicatos, escu­
sando-se a adiantar um nú­
mero sobre essa adesão. 

Fonte da rádio oficial dis­
se, por seu turno, que os tra­
balhadores daquela estação 
emissora estão a ser alvo de 
muitas pressões por parte da 
direcção "e não só,,", escu­
sando-se a especificar. 

REUNIÃO H O J E E M BRUXELAS 

Portugal vota contra 
pré-acordo da palmeta 

Pescadores irlandeses apoiam o Canadá. É a divisão na União Europeia. 

• Portugal vai votar contra o pré-acordo entre a UE e o 
Canadá. O nosso País discorda da proposta e vai dizer 
isso mesmo, hoje, em Bruxelas, numa reunião 
extraordinária. A Espanha deverá seguir o mesmo 
caminho. 

P ortugal vai votar hoje 
contra o pré-acordo de 
pescas entre a União 

Europeia e o Canadá, na reu­
nião de representantes per­
manentes dos estados-mem­
bros, por discordar da pro­
posta, disse ontem à agência 
Lusa uma fonte governa- . 
mental. 

"Portugal não quer o 
acordo possível", disse uma 
fonte do gabinete do secretá­
rio de Estado dos Assuntos 
Europeus, Vítor Martins, 
acrescentando que "o acordo 
não protege os interesses por­
tugueses" . . 

"O que está a acontecer 
agora com a Espanha pode 
vir a acontecer, no futuro , 
com Portugal", disse, garan­
tindo que "os portugueses vão 
continuar a pescar no Cana­
dá". 

Segundo a mesma fonte, 
o voto contra de Portugal, "na 
prática, não trará qualquer 
alteração" se a posição dos 
restantes estados-membros 
for a de aprovar o acordo, a 
não ser a de "dizer que (o 
acordo) tal como foi apresen­
tado não nos interessa". 

Os representantes per­
manentes dos estados-mem­
bros junto da União Europeia 
(COREPER) reúnem-se hoje 
de urgência para analisar um 
projecto de pré-acordo sobre a 
pesca da palmeta ao largo da 
Terra Nova. 

Com início previsto para 
. as 09:30, a reunião foi convo­
cada no intuito de o CORE­
PER, espécie de antecimara 
do conselho de ~trp . tlg~ . . 

"quinze", examinar os pro­
gressos registados nas nego­
ciações técnicas UE-Canadá. 

Portugal e Espanha são 
os principais interessados do 
lado europeu pelo fim da dis­
puta de direitos de pesca no 
Noroeste ~tlântico. 

Ontem, durante todo o 
dia, os governos português e 
espanhol examinaram o pro­
jecto de pré-acordo UE/ Ca­
nadá sobre a pesca da pal­
meta na Terra Nova que se­
rá submetido hoje, em 
Bruxelas, ao Conselho de Em­
baixadores dos "Quinze" jun­
to da União Europeia. 

Ontem de manhã, a pre­
sidência em exercício da 
União informou Portugal e 
Espanha dos resultados da úl­
tima ronda de negociações 
pesqueiras euro-canadianas, 
decorrida quarta-feira a noi­
te, disseram fontes diplomá­
ticas na capital belga. 

Para estas fontes, há "me­
lhorias da parte canadiana" 
em matéria de não discrimi­
nação dos controloS da acti­
vidade pesqueira e no tocante 
a multilateralização das re­
gras da Organização de Pes­
cas do Noroeste Atlântico 
(NAFO) que, do ponto de vis­
ta da UE, deverão nortear a 
faina dos barcos canadianos, 
europeus (portugueses e es­
panhóis) e de outros países 
membros da NAFO. Estes 
dois pontos vêm ao encontro 
das preocupações manifesta­
das pelo Governo português 
em sucessivas reuniões com 
autoridades comunitárias. 

~~pypresente texto é me-

lhor do que os anteriores, há 
qualquer coisa a mexer, mas 
o acordo ainda não está com­
pletamente assegurado. 

O texto não é definitivo 
porque falta o parecer das 
capitaís", indicou uma das 
fontes diplomáticas supra­
mencionadas. 

"Os textos foram envia­
dos para as capitais onde es­
tão a ser examinados", acres­
centou. 

Enquanto isso, em Lis­
boa, um sindicato do sector 
pesqueiro denunciou que há 
navios de empresas estran­
geiras propriedade de cida­
dãos portugueses que pescam 
nas águas da Terra Nova à 
margem dos acordos da UE 
com a Canadá, descarregan­
do o pescado em Portugal. 

Narciso Clemente, diri­
gente do Sindicato da Mes­
trança e Marinhagem da Ma­
rinha Mercante e Fogueiros 
de Terra (SITEMAQ), disse 
à agência Lusa que os pro­
prietários dos sete navios em 
causa, além de não pagarem 
impostos como os que têm pa­
vilhão português, também 
não pagam qualquer taxa de 
importação pelo peixe que 
descarregam nos portos na­
cionais. 

O Ministério do Mar, atra­
vés duma fonte do gabinete 
do ministro Duarte Silva, re­
cusa qualquer responsabili­
dade na questão, já que a exis­
tência dessas empresas é le­
gal e a tributação do pescado 
importado é da competência 
da Direcção-Geral das Alfân­
degas. 
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Encontro 
Savimbij José 
Eduardo 

D elegaçÕes do 
governo angolano e da 
Unita iniciaram ontem a 
preparação do encontro 
entre o presidente 
angolano, José Eduardo 
dos Santos, e o líder da 
Unita, Jonas Savimbi, 
ainda sem data nem local 
designados. 

Explosão 
em fábrica 
pirotécnica 

Três feridos graves, um 
dos quais uma criança de 
seis anos , é o balanço 
provisório de uma 
explosão ocorrida ontem 
à tarde numa fábrica de 
pirotecnia, em Lousada, 
disse à Agência Lusa 
fonte do Hospital de S. 
João, no Porto. 

Tempestade 
de areia 
no Egipto 

. Uma violenta tempestade 
de areia que se abateu 
sobre grande parte do 
território egípcio já 
provocou cinco feridos e 
obrigou ao desvio de seis 
aviões que se 
preparavam para aterrar 
no Aeroporto 
Internacional do Cairo. 

8,5 toneladas 
de marijuana 
apreendidas 

As autoridades 
holandesas anunciaram 
ontem ter apreendido no 
porto de Amesterdão 8,5 
toneladas de marijuana, 
com um valor de venda 
de 25 milhões de florins 
(cerca de 5,4 milhões de 
dólares). 

Sérvios 
bombardeiam 
Dubrovnik 

Um novo 
bombardeamento sérvio 
sobre Dubrovnik, no sul 
da Croácia, fez ontem 
pelo menos um morto e 
três feridos, entre os 
quais duas mulheres, 
anunciou o ministério da 
defesa croata. 

França apresa 
pesqueiro 
espanhol 

As autoridades 
marítimas francesas 
apresaram ontem um 
pesqueiro espanhol 
retido desde quarta-feira 
no porto de Baiona, no 
país basco francês , por 
sete navios de Saint-Jean 
de Luz . .... ~, ~~ r ·~~"~ __ ••••••• ~~9 • 



Operações de voo 
no Verão para Canárias 
já estão OK 
Coma TAP no meio. 
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Construção: Actividade 
caíu em Março 

3 

A cO'nstruçãO' civil apresentO'u, em 
MarçO', uma tendência de queda nO's 
principais indicadO'res, apenas 
cO'ntrariada na rubrica "pessO'al aO' 
serviçO' das empresas", revela fi, análise 
de . 
cO'njuntura da AlCCOPN, O'ntem 
divulgada. 
O estudO' da AssO'ciaçãO' dO's Industriais 
da CO'nstruçãO' Civil e 
Obras Públicas dO' NO'rte (AlCCOPN) 
revela que a "actividade das empresas 
baixO'u quatrO' pO'ntO's percentuais em 
MarçO' em relaçãO' aO' mês anteriO'r, 
situandO'-se sete pO'ntO's percentuais 
abaixO' da média dO' quadrimestre". 
O indicadO'r da actividade das empresas, 
que nO's últimO's dO'is 
meses dO' anO' apresentava sinais de 
melhO'ria, caiu para metade dO's valO'res 
atingidO's em MarçO' de 1994. 

Credit Lyonnais quer 
continuar em Portugal 

O Credit LyO'nnais está decididO' a 
cO'nservar a sua filial em PO'rtugal, 
tendO' recentemente redefinidO' a sua 
estratégia para se desenvO'lver em 
alguns mercadO's, anunciO'u a instituiçãO' 
num cO'municadO' emitidO' em Paris, a 
que a Lusa teve acessO'. 
NO' cO'municadO', O' Credit LyO'nnais 
adianta que na sua nO'va estratégia para 
PO'rtugal pretende desenvO'lver-se juntO' 
dO's mercadO's de particulares, das 
grandes empresas e de capitais. 
"O Credit LyO'nnais desmente da fO'rma 
mais fO'rmal O'S rumO'res de 
negO'ciações cO'm vista a eventual 
cedência dO' Credit LyO'nnais 
PO'rtugal", lê-se nO' cO'municadO'. 
SegundO' O' "SemanáriO' EcO'nómicO''', O' 

. Deutsche Bank estaria em 
negO'ciações cO'm O' Credit LyO'nnais para 
lhe cO'mprar a sua filial em 
PO'rtugal, estandO' dispO'stO' a pagar 12 
milhões de cO'ntO's. 

Governo ataca fraudes da 
Segurança Social 

O CO'nselhO' de MinistrO's decretO'u 
O'ntem aO' abrigO' de uma autO'rizaçãO' 
legislativa dO' ParlamentO', a 
criminalizaçãO' dO's cO'mpO'rtamentO's que 
visem defraudar a segurança sO'cial. 
O diplO'ma prevê "uma puniçãO' 
especialmente severa para O's casO's em 
que a entidade empregadO'ra se 
aprO'pria dO's valO'res deduzidO's das 
remunerações dO's trabalhadO'res, nãO' 
prO'cedendO' à'devida ~ntrega: aO'~ " .: 

... serViços, cO'lJlpe~entes", disse O' pO'rt!t-võ~" 
da CO'rrselhO',Páiilo T.elxeIra PintO', ,-, 

( 

• 

• • v ~ , • • 
'lo ... .. 

~ ~) ... " , 

à espera de 
Pestana. 

: EMTbaixa 
100 mil 
nos lucros. 
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c O M S S Õ E S DAS FINANÇAS E M C A USA 

Sem valor 
para avaliar 

• Algumas avaliações 
de imóveis das comissões 
distritais de finanças 
estão em causa. 
Pelas discrepâncias 
de valores que são 
atingidos. 

J á imaginou comprar um esta­
cionamento automóvel por 
300 contos e depois uma 

comissão de avaliação lhe dizer que 
afinal o espaço vale 3600 contos? E 
que terá que pagar a sua contribui­
ção autárquica a partir desse valor? 

Estes são alguns dos casos que 
se passam actualmente na Madeira, 
Porque não existe qualquer legis­
lação que defina quais os critérios 
objectivos de decisão das comissões 
de avaliação nomeadas para defi­
nir a contribuição autárquica. Que, 
na sua maioria, são integradas por 
elementos sem qualquer formação 
no sector e mal pagos. O que 
proporciona constantes exemplos 
de corrupção. 

Um problema não é só da Região, 
mas de todo o país. 

PÁGINA 5 

A U T O S I L O 

Em Câmara de Lobos têm surgido muitas queixas s.O'bre as avaliações prediais 
efectuadas pelas Finanças. 

DO ALMIRANTE R tiS 

Horários inlpõe 
condições à Câll1ara 

~ . :; '" '.,"< ,'? ',' "',','~ ... , - " ,.. .'/_''''j'' .• " ,~.: l. - ",.' "', ~ ... 
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CITAÇÕES 

"A economia angolana 
está exangue, meus 
senhores, e vocês estão a 
comer-se por dentro, estão 
a auto-iludir-se e a auto­
-aldrabar-se. " 

ERNÂNI LOPES, PARA UM 
GRUPO RESTRITO DE 

GOVERNANTES ANGOLANOS, 
CITADO PELO EXPRESSO, 

8/04/95 

"Uma economia que 
produz petróleo e 
diamantes e importa tudo, 
como a vossa:, não é 
nada!" 

IDEM 

"Em política económica, 
não há milagres. Nem 
sequer poções mágicas 
que produzam efeitos 
agradáveis com poucos 
custos!" 

IDEM 

"Não negoceiem com 
sobranceria, que isto só 
oculta a incapacidade e a 
incompetência! " 

IDEM 

"Eu cá nem confio nesse 
auditor, porque parece 
que é o mesmo que 
avaliou o banco Barings." 

DEPUTADO SOCIALISTA NA AR, 
COMENTANDO O RELATORIO E 

CONTAS DA PETROGAL; 
CITADO PELO DN DE LISBOA, 

10/04/95 

"Mas, em matéria de 
gestão de receitas e 
despesas, os governos 
regionais só têm o lado 
bom: aprovam as 
despesas, sem ter de 
cobrar impostos ao povo. " 

J. l. SALDANHA SANCHES, lN 
PÚBLICO, 10/04/95 

"Isso cabe ao Governo da 
República. " 

IDEM 

"Os governos regionais 
sempre fugiram da 
decisão fiscal como o 
Diabo da cruz." 

IDEM 

"Para obterem um total 
descomprometimento em 
relação à odiosa tarefa de 
cobrar os impostos (em 
comparação com a tarefa 
altruísta de os gastar), 
nem sequer mostraram 
muito interesse na 
regionalização dos 
serviços da administração 
fiscal." 

IDEM 

"( ... ) a partir de um certo 
limite, a 
irresponsabilidade 
financeira tem um prémio 
eleitoral. " 

IDEM 

"Não só permite adiar 
todas as medidas 
desagradáveis e 
impopulares, como faz 
duvidar muito seriamente 
da sanidade.mental de 
quem queira ocupar o 
lugar dos irresponsáveis." 

IDEM 

A G E N D A 

SUA EMPRESA NAS 00 MAIORE S 

RaDla:vendasaDleaçadas 
por iInportações 

Dominando por 
completo o merca­
do regional do fa­

brico de rações, os resul­
tados da Rama têm evoluí­
do favoravelmente desde 
1990. Com uma interrup­
ção em 93, quando a que­
da dos fretes baixou os 
preços das rações impor­
tadas. 

Outro sector de negócio 
ameaçado reside na venda 
de frangos frescos, já que 

as importações do produ­
to têm subido considera­
velmente. 

No entanto, a evolução 
de resultados nos últimos 
cinco anos mostra indica­
dores bem positivos. 

Um acréscimo de 
150,9% no volume de negó­
cios (de 746 mil contos pa­
ra 1,8 milhões); uma pas-. 
sagem de cinco mil contos 
de prejuízos registados em 
1990 para 47 mil contos de 

lucros em 93 e um aumen­
to de 500% no cash flow 
mostram algumas virtudes 
da evolução de resultados 
da Rama. 

No capital próprio, ve­
rificou-se uma subida de 
105%, enquanto o activo lí­
quido cresceu em 31,4%, 
atingindo pela primeira 
vez, em 1993, o milhão de 
contos. 

Recorde-se que a Rama 
faz parte do Grupo EMT. 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

Valor e serviço 
público 

FRANCISCO LOPES DOS SANTOS * 

A for ma visível e 
quotidiana da ac­
ção do Estado na 

actividade sócio-económi­
ca toma, vulgarmente, o 
nome de Serviço Público, 
designação que, se tomar­
mos em consideração as 
palavras, não poderia ser 
mais feliz. 

Os Serviços Públicos 
são atribuídos a organiza­
ções do Estado e presta­
dos por Funcionários PÚ­
blicos. 

Os Serviços Públicos, 
assim como as organiza­
ções e os indivíduos que 
os r ealizam, não devem 
ser confundidos com o 
Poder ou a Razão que lhes 
dá ·origem, que é outra 
componente distinta do pa­
pel do Estado, concentra­
da no Parlamento ou no 
Governo, nuns casos, ou 
na reconhecida necessi­
dade pública, noutros ca­
sos, a qual é devidamente 
regulamentada por aque­
les órgãos. 

Esta separação torna­
-se fundamental para que 
se possa determinar e , 
consequentemente, preve­
nir as causas das possí­
veis burocracias e inefici­
ências de um Estado: -
Umas, resultarão da cria­
ção ou interpretação de 
necessidades públicas de 
adequação ou justificação 
não evidentes; - Outras, 
resultam de ineficiências 
operacionais na própria 
prestação dos Serviços PÚ­
blicos. 

N o fim da cadeia de 
processos de todo este sis­
tema, que se denomina de 
Sector Público Adminis­
trativo, está o Funcionário 
Público, que acaba por ser 
a face visível e directa­
mente imputável vis-a-vis 
os cidadãos. 

É reconhecido que os 
Serviços Públicos se não 
podem manter nem actu­
ar como sempre têm vin­
do a actuar, tal como se 
reconhece que as organi­
zações privadas e os pró­
prios cidadãos têm de mu­
dar para funcionar num 
outro paradigma, devido a 
factores que vão desde a 
transformação tecnológi­
ca à globalização dos mer­
cados, aos novos desafios 
de segurança à escala 
mundial, nacional e local, 
até às condicionantes am­
bientais. 

No caso das organiza-

.. 
~: 

ções privadas e dos cida­
dãos, o Mercado (leia-se 
so bretudo concorrência), 
com a sua falta de paciên­
cia e de complacência, 
procede a uma efi ciente 
acção pedagógica e selec­
tiva. 

No caso dos Serviços 
Públicos, na maioria dos 
casos, o processo de mu­
dança tem de vir, inteli­
gentemente, de dentro , de­
vido à sua condição Mo­
nopolista. 

Este desamparo cor­
rectivo leva a que aqueles 
que participam no Siste­
ma Público Administrati­
vo, aos vários níveis , te­
nham de interiorizar uma 
forte motivação para a mu­
dança, tornar-se "heróis" 
de vontade e inteligência 
para responderem aos de­
safios dos tempos. 

Esta questão é, clara­
mente, Global , porque é 
estratégica, na medida em 
que deve obrigar a uma 
nova visão, de qua is os 
Serviços Públicos r ele­
vantes; é de Estrutura Or­
ganizaciona l, uma vez 
que, em consequência, há 
que r eflectir quais as or­
ganizações e actividades 
necessárias para os im-. 
plementar , através do s 
mais recentes métodos de 
r eengenharia de proces­
sos; é Cultural, já que im­
plica hábitos , comporta­
mentos e valores de evo­
luçã.o e melhoria perma­
nentes. 

É sabido que Estraté­
gia, Estrutura e Cultura se 
inter-relacionam. Em pro­
cessos de mudança, têm 
de sofrer alterações con­
sistentes entre si a ritmos 
semelhantes e, para que 
sej a possível o sucesso 
desse processo, tem de ha­
ver um critério claro que 
oriente todas as energias 
e talentos. Esse critério só 
pode ser a criação directa 
ou indirecta de VALOR. 

O valor cria-se, no caso 
dos serviços públicos , 
através da gestão eficiente 
da variável Tempo, quer o 
próprio, quer o dos clien­
tes, da adequação de "out- . 
puts" adequados em Qua­
lidade às necessidades 
desses clientes e, indiscu­
tivelmente, de uma acção 
sobre os Custos, nomea­
damente, combatendo ac­
tividades evitáveis, dupli­
cação de serviços, erros e 
omissões. 



Cinco voos semanais 
asseguram as férias 

• A operação do Verão 1995 para 
Canárias está assegurada. Ao todo, 
vão ser utilizadas cinco ligações 
aéreas semanais: uma pela ''TAP'' e 
as restantes pela "Binter". 

PAULO CAMACHO 

A s férias canarianas 
de Verão estão as­

. seguradas· para os 
madeirenses. Tal como nos 
anos anteriores, as negoci­
ações das agências madei­
renses chegaram a bom ter­
mo. 

Depois da saída da "Air 

Gran Canaria, com a sua Playa dellngles, continua a merecer a preferência 
dos madeirenses. 

Columbus" dos céus euro­
peus e do abandono da 
"TAP -Air Portugal" da li­
nha regular que mantinha 
com a ilha de Gran Cana­
ria, duas vezes por sema­
na, as viagens aéreas entre 
a Madeira e as Canárias 
passaram a ser feitas uni­
camente. pela companhia 
canariana "Binter". 

E, se essa ligação sema­
nal preencheu, de certo mo­
do, o vazio, durante o res­
to do ano estava longe de 
satisfazer as necessidades 
do Verão. O período de ex­
celência escolhido pelos 
madeirenses para gozar fé­
rias nas ilhas de "nuestros 
hermanos". 

Perante um cenários 
destes, os agentes de via­
gens madeirenses, lidera­
dos pela "Barbosa" (que 
tem tido grande responsa­
bilidade na organização dos 
programas de Verão em Ca­
nárias para os madeiren­
ses j, deitaram mãos à obra. 
Mãos à obra é como quem 
diz: trataram de encontrar 
uma solução para as liga­
ções entre os dois arquipé­
lagos. 

Neste momento está tu­
do assente. 

A operação "Canárias" 
vai ser assegurada por uma 

N E G Ó C o D O A L M R A N T E R E I S 

Horários do Funchal 
quer garantias camarárias 

"A empresa Horá­
rios do Funchal 
estaria interes­

sada na concessão da ex­
ploração do futuro auto-si­
lo do Almirante Reis, me­
diante certas condições", 
confirmou a Economia & 
Empresas uma fonte auto­
rizada da empresa, que, no 
entanto, preferiu não se 
identificar. 

A mesma fonte salien­
tou que, "em termos de 
imagem institucional para 
a empresa, interessa pre­
servar alguns factores es­
senciais". Isto é, "o auto­
silo só teria vaJidade se 
ajudasse ao melhoramen­
to das condições de circu­
lI:Lção e utilização dos au­
tocarros da HF na cidade, 
mediante a eliminação dos 
estacionamentos da Ave-
nida das Com uni ~.a-
deirenses". Que iZ'âí:n 
cerca de 600 lugat es, os 
previstos para a infra-es­
trutura do Almirante Reis. 

No entanto, outras fon­
tes ligadas à edilidade fun­
chalense referem que "o 

HF não quer estacionamentos na Avenida do Mar. 

negócio só não se concre­
tizou porque ainda não fo­
ram prestadas todas as ga­
rantias", por parte dos ve­
readores camarários que 
acompanham o processo, 
à empresa gerida por Ra­
miro Morna. 

Facto confirmado pela 
nossa fonte na HF, que re­
alçou a "necessidade de se-

rem prestadas mais ga­
rantias pela Câmara, devi­
do à envergadura do in­
vestimento". Um projecto 
que deverá orçar os 700 
mil contos, embora tal va­
lor esteja ainda em estudo. 

Entre estas garantias, 
encontra-se a certeza de 
que a exploração do auto­
silo será dada à HF (ou a 

quem esta pretender), .. e 
não à SEP, que mantém 
actualmente com a edili­
dade um contrato de con­
cessão . dos parques de es­
tacionamento municipais. 
~m causa está igual­

mente a existência de um 
piso (ou parte) destinado 
à exploração de lojas co­
merciais, que a HF pre­
tende ver concretizado. 

Entretanto, o próprio 
projecto previsto poderá 
ser alvo de muitas críticas 
de vários sectores da so­
ciedade, já que prevê a 
construção de um auto-si­
lo com três a quatro pisos 
superiores, o que choca 
frontalmente com as deli­
berações do Plano Direc­
tor Municipal do Funchal 
para a zona. Um percalço 
que os promotores do pro­
jecto pretendem ver ultra­
passado, ao proporem a 
reposição de vários jardins 
para o Almirante Reis, con­
forme a traça antiga do es­
paço em causa. 

M.M . 

Puerto de la Cruz, em Tenerife. Um dos locais mais 
conhecidos de quem opta por férias nesta ilha. 

ligação semanal "charter" 
da "TAP" e por outras qua­
tro pela "Binter". Os desti­
nos serão as ilhas do ar­
quipélago espanhol de Te­
nerife e de Gran Canaria. 

Os voos das duas com­
panhias podem considerar­
-se nobres, uma vez que se 
vão processar em horários 
diurnos. 

Quanto aos alojamentos, 
Luciano Jardim, da agên­
cia Barbosa, quis deixar 
bem claro que, para este 
ano, a filosofia do progra­
ma mudou ligeiramente'. 

Não em termos de ilhas ou 
alojamentos, mas antes no 
processo de garantia dos 
passageiros não ficarem na 
pensão "estrela". Para os 
menos familiarizados com 
este tipo de pensão, deve­
mos esclarecer que repre­
senta ficar na rua, sem lu­
gar para dormir. 

Luciano Jardim garante 
que, para o Verão de 1995, 
foram comprados, anteci­
padamente, os lugares dos 
hotéis que vão ser comerci­
alizados junto do público 
madeirense. 

EMPRESAS NA MADEIRA 

Dissoluções 
crescem 1340/0 

A s dissoluções de 
empresas na Ma­
deira cresceram 

em 1994 cerca de 134%, 
em re lação a 1993, se­
gundo dados do Ministé­
rio da Justiça, publicados 
no Diário de Notícias de 
Lisboa. 

As empresas que fe ­
charam no ano passado 
na Região ascenderam às 
68 (29 em 1993), repre­
sentando, no total do 
país , cerca de 4,4%, en­
quanto em 93 se queda­
vam pelos 2,2% . . . 

Estes valores vêm as­
sim comprovar a ideia de 
que o ano de 94 foi na Re­
gião aquele em que a re­
cessão teve o seu maior 
impacto, conforme as ex­
pectativas de alguns ad­
ministradores judiciais 
reveladas a Economia & 
Empresas em finais de 
1993. 

Segundo estas opi­
niões, apesar de se efec­
tuar um grande esfor­
~o na recuperação de 
empresas, forçosamente 
que a grave crise iria ter 

as suas consequências. 
De sublinhar que os 

valores da Madeira são 
de longe os mais negati­
vos do país, conforme o 
mapa publicado no DN 
lisboeta. 

Segundo estes dados, 
só Évora (75%) e Coim­
bra (60%) tiveram gran­
des evoluções menos po­
sitivas, embora 11 distri­
tos do país tenham 
sofrido·idênticos reveses. 

De referir, que em ter­
mos globais, as dissolu­
ções de empresas em Por­
tugal aumentaram 16% 
(mais 211 casos). 

Como já se aguardava, 
por distritos, Lisboa e 
Porto tiveram o maior nú­
mero de casos, com a Re­
gião a situar-se logo no 
posto seguinte. 

Dados que só vêm con­
firmar a tendência para 
o aumento do desempre­
go na região, que neste 
momento se situa em 
5,2%, segundo indicado­
res governamentais. 

Um valor que começa 
a tornar-se preocupante. 
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MARINA N A PRAIA F O R M O S' A 

Câmara abre as portas 
a Pestana 

• A segunda marina do Funchal será construída na Praia 
Formosa, decisão camarária que põe termo a um 
processo moroso, em que se multiplicaram as hipóteses 
de localização. E Dionísio Pestana está já interessado. 
Em Santa Cruz e Machico, este tipo de intra-estruturas 
são apenas hipóteses. 

Segunda marina vai para a Praia Formosa. 

T udo indica que a 
próxima marina do 
Funchal situar-se-á 

na Praia Formosa, ficando 
enquadrada no Plano Por­
menor para aquela zona 
balnear, já aprovado pela 
Câmara. 

Entretanto, Economia & 
Empresas apurou de fon­
te segura, que "esta hipó­
tese a ser executada" não 
deverá contar com um 
investimento público". 
Nesta ordem de ideias, 
fala-se já que Dionísio Pes­
tana poderá estar interes­
sado no processo. 

Em relação a este dado, 
o Presidente da Câmara 
do Funchal, Miguel Albu­
querque, garante que não 
estão em causa fundos 
públicos, nem nenhum 
grupo hoteleiro no coman­
do das operações, "porque 
sempre se perspectivou 
que a adjudicação da mari­
na fosse assegurada pelos 
promotores, donos dos ter­
renos, da zona da Praia 
Formosa". 

Plano popular, 
terrenos privados 

A intenção da, edilida­
de é compatibilizar toda 
aquela zona para lazer da 
população, anseio que apa­
rentemente esbarra com o 
facto dos terrenos da Praia 
Formosa, até à beira-mar, 
serem privados. 

Para Miguel Albuquer­
que, tal situação não é pro­
blemática, pois para tor­
nar esta zona aberta à 
população, "o próprio Pla­
no vai impor ao promotor 
ou ao grupo de promoto­
res, que a promoção de 
infra-estruturas a constru­
ir no local, tenha contra­
partidas públicas, em ter­
mos de acesso ao mar, 
desportivos, recreativos e 
de lazer". 

Assim, ficam lançadas 
as regras para os proprie­
tários dos terrenos da 
Praia Formosa: para o 
local não avançará ne­
nhum empreendimento 
que não cumpra as regras 
essenciais do Plano. Mais, 
quem fizer as edificações, 
terá que construir a mari­
na, que terá o enquadra­
mento devido, no sentido 
de viabilizar as caracte­
rísticas balneares da zona. 

Quanto às hipóteses, 
que em tempos localiza­
vam a futura marina a les­
te do cais ou na zona de 
São Tiago, o edil afirma 
que não passaram de estu­
dos preliminares, que 
estão definitivamente 
abandonados. 

Um lento 
processo 

Avanços e recuos mar­
caram, nos últimos três 
anos, o processo da nova 
marina do Funchal. 

Em 1992, existiam duas 
propostas para a constru­
ção da nova marina do 
Funchal. A primeira defen­
dia que a marina devia 
localizar-se próximo da 
Zona Velha, junto ao Arse­
nal, e custaria ao Governo 
455 mil contos, com capa­
cidade para 100 embarca­
ções. 

A segunda proposta era 
mais cara, custando 721 
mil contos, situando-se a 
leste do cais regional, e 
garantia a acostagem de 
150 embarcações. 

Durante a "visita aber­
ta" ao Funchal, em Agos­
to do mesmo ano, Alberto 
João Jardim optava pela 
segunda proposta, argu­
mentando que, apesar de 
mais cara, oferecia mais 
vantagens, por represen­
tar um acréscimo de 50 
lugares. Segundo as con-

tas do Presidente, que 
reservava 600 mil contos 
para a nova marina, ·este 
ante-projecto seria renta­
bilizado em 10 anos, ren­
dendo ao Governo a verba 
suficiente para cobrir o 
excedente da despesa fei­
ta. 

Dias depois , alguns téc­
nicos paisagistas questio­
navam a decisão de Jar­
dim, já que a mesma tinha 
sido tomada sem qualquer 
estudo de impacte ambi­
ental. O estrangulamento 
e a descaracterização da 
baía eram argumentos 
contestatários à localiza­
ção da marina. 

Desde logo, os oposito­
res do projecto sugeriam 
como alternativas, a zona 
do Cais do Carvão, no 
Lido, a Praia Formosa, ou 
ainda a parte oeste do 
cais, quando dali saísse o 
porto comercial. 

Sucessivos adiamentos 
caracterizaram a discus­
são dos projectos, saben­
do-se que, em Março pas­
sado, o Plano da Câmara 
Municipal do Funchal para 
a Praia Formosa, mereceu 
pareceres positivos pela 
parte das entidades gover­
namentais, por integrar a 
segunda marina da cidade 
,num projecto de desenvol­
vimento. 

A leste, 
nada de concreto 

Noutros pontos da ilha, 
nomeadamente em Santa 
Cruz e Machico, as mari­
nas não passam de hipóte­
ses. Talvez dentro de um 
mês possam surgir novi­
dades, mas para já, tudo 
está muito verde. 

Em Santa Cruz, pBrs­
pectiva-se um investimen­
to privado no leito da ribei­
ra da Boaventura, que pre­
vê uma pequena marina, 
integrada num 
complexo hoteleiro. 

Para Machico, o pro­
grama de Governo con­
templa a construção de 
uma marina. O edil machi­
quense, Martins Júnior, 
só sabe que "em tempos, 
uma empresa privada efec­
tou um estudo de impacte 
ambiental, que está na pos­
se da Direcção Regional 
dos Portos". A continui­
dade de guerras políticas, 
parece assim atrasar a ela­
boração do projecto. Até já 
nos garantiram, "que o 
simples facto de tocar no 
assunto, pode estragar 
tudo". 

RICARDO OLIVEIRA 

A C F 

Oportunidades 
de cooperação 

REF.ª 950068 
Empresa italiana do 

ramo das confecções pro­
cura distribuidores ou 
agentes para os seus pro­
dutos. 

REF.ª 950069 
Empresa italiana, sedia­

da perto de Roma, especi­
a1izada na distribuição de 
vestuário, calçado e arti­
gos em couro, procura 
importador ou distribuidor 
para os seus produtos. Os 
artigos com que trabalha 
são de grande qualidade e 
estão associados a grandes 
marcas italianas. 

REF.ª 950070 
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Empresa britânica espe­
cializada em transporte 
por frete e comércio inter­
nacional de produtos 
comerciais e industriais, 
pretende contactar PME's 
europeias para desenvol­
ver cooperação comercial: 
em primeiro lugar na área 
dos fretes terrestres, marí­
timos ou aéreos e em 
segundo na venda de 
materiais originários da 
Grã-Bretanha. 

Empresa inglesa quer cooperação nos fretes. , 

REF. ª 950071 
Empresa britânica de 

litografia sobre materiais 
plásticos, pretende con­
tactar com empresa que 
imprima sobre papel mas 
que deseje aumentar o seu 
portfolio através da intro­
dução da impressão sobre 
plástico. 

Como alternativa, pre­
tende contactar comissio­
nistas para vender o seu 
serviço especializado de 
impressão. 

REF.ª 950072 
Empresa grega, fabri­

cante e grossista de fecha­
duras e chaves de todos os 
tipos, está interessada em 
acordos mútuos de distri­
buição e marketing. 

REF.ª 950073 
Empresa francesa pro­

cura fabricantes de perfis 
em alumínio destinados à 
disposição de mercadorias 
nos estabelecimentos 
comerciais ou vitrinas inte­
riores, como por exemplo 
farmácias. 

REF.ª 950074 
Produtor italiano de 

sacos de papel, com ou 
sem asas, pequenos sacos 
de papel (com ou sem logo­
tipo) produzidos com 
papel reciclado e empre­
gando colas e tintas não 
tóxicas, procura acordos 
de comercialização dos 
seus produtos ou acordos 
de produção partilhada 
com empresas interessa­
das. 

REF.ª 950075 
Empresa britânica de 

formação: cursos de inglês 
para Negócios, Inglês para 
Gestores e Técnicas de 
comunicação a todos os 

níveis, podendo desenvol­
vê-los em Inglaterra ou 
"em casa" do cliente, pro­
cura agente para promo­
ver os seus serviços. 

REF.ª 950076 
Produtor e distribuidor 

britânico de acessórios 
para bebé, acessórios far­
macêuticos/ químicos, aces­
sórios para cabelo e brin­
des, procura distribuidor 
a quem oferece uma rela­
ção duradoura. 

REF.ª 950077 
Grupo comercial espe­

cializado na venda de 
peças e carros usados, pro­
cura distribuidores e gros­
sistas, já estabelecidos, 
para acordo comercial. 

REF.ª 950078 
Empresa espanhola 

fabricante de elastómero 
de poliuretano, procura 
distribuidor ou utilizado­
res finais dos seus produ­
tos. 

RESPOSTA A OPORTUNIDADES DE COOPERAÇÃO 
Remeter para: 

Eurogabinete da Madeira (PT 507) 
ACIF 
Av. Arriaga 41 
9000 Funchal Fax: 222005 
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FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 • 
COMISSÕES DAS FINANÇAS CONTESTADAS 

Avaliações sem lei 
• Não existe em Portugal qualquer legislação que defina 

os critérios de avaliação imobiliária. Principalmente 
para efeitos fiscais. E as comissões de avaliação são, 
muitas vezes, integradas por indivíduos sem o mínimo 
de competência para a função. Para além de receberem 
pouco e serem alvo de muitas pressões. 

, '~ avaliações pre­
diais em Portugal 
ão um autêntico 

caos". Quem o afirma é mn 
empresário imobiliário 
ma~eirense que aponta as 
"diferenças abissais" que 
se podem encontrar nas 
avaliações efectuadas por 
várias entidades. 

E aponta um @aso de 
uma habitação do Funchal, 
em que três avaliações -
feitas num espaço de cinco 
meses - (Comissão Distri­
tal de Finanças, uma insti­
tuição bancária e o Instituto 
de Habitação) mostraram 
valores completamente dís­
pares entre elas. 

Vender por 300 
e avaliar por 3600 

Não é um caso único. 
Em Câmara de Lobos, Eco­
nomia & Empresas encon­
trou outros exemplos que 
ilustram o caos que é este 
sector. 

Fracções destinadas a 
comércio, situadas em 
caves de edifícios, com loca­
lização e valor patrimonial 
idêntico aparecem com vari­
ações entre os 70 e os 240 

contos por metro quadrado. 
Ou um caso ainda mais 
estranho: estacionamentos 
vendidos a 300 contos cada 
(preço real) foram avalia­
dos, individualmente, em 
3.600 contos por uma 
comissão de avaliação da 
direcção local de finanças. 

Exemplos como estes 
repetem-se em toda a ilha e 
segundo os mais ligados ao 
sector, em todo o pais. 

"O maior problema está 
na falta de legislação que 
defina os critérios dos ava­
liadores", adianta um enge­
nheiro ligado a uma câmara 
municipal. "Pior, não há 
nenhuma legislação que 
obrigue a que os elementos 
da comissão de avaliação 
tenham formação no sector. 
Qualquer um pode perten­
cer a uma comissão desse 
género", refere. 

Um círculo vicioso 
no sector 

Mas há mais: como os 
elementos das comissões de 
avaliações nomeados pelas 
finanças não possuem 
"qualquer formação" na 
área; são "mal pagos" e 

E M T B A I X A 2 O % NOS 

"sofrem toda a espécie de 
pressões" no seu trabalho. 

Aliás, o sector mais pare­
ce um círculo vicioso. Por­
que sendo a função mal 
remunerada, grande parte 
dos engenheiros e arqui­
tectos que, teoricamente 
são as profissões com mai­
or formação na área, recu­
sa participar nas comis­
sões, avançando apenas 
quando é contratada por 
entidades particulares 
(onde as avenças são mui­
to maiores) ou quando cha­
mada por via judicial para 
resolver querelas. 

Assim, na maior parte 
das vezes, os elementos que 
formam as comissões de 
avaliação não têm nenhu­
ma formação no sector, 
existindo mesmo, casos de 
avaliações sem deslocação 
ao local dos imóveis a ava­
liar. 

Expropriações 
definem, mas ... 

Para não falar da cor­
rupção activa que se verifi­
ca em várias comissões de 
avaliação, com pagamentos 
feitos por titulares de imó-

LUCROS 

A culpa é do Estado 
A Empresa Madeiren­

se de Tabacos regis­
tou, em 1994, menos 

100 mil contos de lucros do 
q~e no ano anterior. Segun­
do o relatório e contas da 
empresa, os resultados 
líquidos da EMT, no ano 
passado, foram de 404 mil 
contos, menos 20%. 

Em quebra esteve igual­
mente o "cash flow", que, 
de 1993 para 94, desceu 
18,3%, de 1,037 milhões 
para 847 mil contos. 

Segundo as conclusões 
publicadas no documento 
distribuído à empresa, a cul­
pa da diminuição de resul­
tados recai no "aumento da 
carga fiscal incidente sobre 
o consumo de cigarros" e 
do "agravamento dos cus­
tos financeiros, em conse­
quência dos investimentos 
de diversificação realizados 
em anos anteriores". 

Segundo o mesmo rela­
tório, a actividade da 
empresa esteve também 
condicionada pelos "baixos 
índices de ocupação turís­
tica ( ... ) a nível regional", 
que influenciaram os resul-

tados da Siet-Savoy, que 
registou 269 mil contos de 
prejuízos, mesmo assim 
ainda melhor que 93, onde 
os resultados negativos 
ascenderam aos 275 mil 
contos. 

Mas o facto é que, en­
quanto o imposto pago pelo 
consumo de tabaco cresceu 
500 mil contos em relação 
a 1993, situando-se acima 
dos 3 milhões de contos, a 
justificação para a quebra 
das receitas turísticas não 
colhe grandes apoios, uma 
vez que 1994 foi um ano de 
recuperação para o turis­
mo madeirense em geral, 
como o comprovam os 
resultados globais apre­
sentados há cerca de uma 
semana pelo ministro do 
sector. 

Mas, nem tudo foi mau 
para a EMT no ano passa­
do. A empresa melhorou a 
sua quota de mercado nos 
Açores e reduziu vários 
custos operativos, melho­
rando a qualidade dos seus 
produtos. Por outro lado, 
"a evolução das condições 
de mercado das matérias-

-primas" evoluiu de forma 
favorável, "tendo sido pos­
sível obter a redução do 
custo". 

Por outro lado - e con­
forme Economia & Empre­
sas havia noticiado anteri­
ormente -, atingiu em 94 
um valor recorde em ter­
mos de volume de vendas, 
passando a barreira dos 
seis mi-Ihões de contos 
(6,087), o que representa 
um acréscimo de 7,7% em 
relação ao ano anterior. 

A EMT decidiu, assim, 
distribuir 360 mil contos de 
dividendos (80 escudos por 
acção), praticamente 90% 
dos seus proveitos. 

Para 1995, os objectivos 
da empresa situam-se em 
três frentes .. Participar na . 
privatização da Tabaquei- ' 
ra, inverter a tendência de 
resultados negativos da 
Siet-Savoy e arrancar em 
força com a promoção imo­
biliária através da EMPI, 
nomeadamente com a 
comercialização da urbani­
zação do Pico das Romei-
raso 

M.M. 

Muitos avaliadores fazem o seu trabalho sem sequer se deslocarem 
ao local dos imóveis. 

veis a avaliadores afim de 
baixar valores. 

Recorde-se que para efei­
tos de contribuição fiscal, a 
avaliação que prevalece é a 
efectuada pela comissão de 
finanças, seja ela absurda 
ou verdadeira. E, quando 
existem recursos dos loca­
tários, eles são invariavel­
mente indeferidos. 

Segundo apurámos, as 
únicas referências a crité­
rios de avaliação de imóveis 
estão contidas no decreto 
lei 438/ 91, que regula o 
código das expropriações, 
legislação que raramente é 
utilizada pelas comissões 
de avaliação. Aliás, o pró­
prio código tem em má con­
ta as avaliações fiscais, não 
lhes dando grande impor­
tância para a definição do 

valor de expropriações. 
Segundo um outro enge­

nheiro ligado ao Governo 
Regional, "as comissões de 
avaliação só costumam 
usar dois critérios: a quali­
dade dos equipamentos e o 
meio ambiente onde se 
situa o imóvel". 

E mesmo esses critérios 
são puramente subjectivos, 
como comprovam algumas 
justificações de avaliações 
a que Economia & Empre­
sas teve acesso. Numa 
delas, a propósito de um 
bloco de apartamentos no 
Funchal, a "vista para o 
mar" é sinónimo de maior 
valia para os avaliadores. 
Neste caso, em cerca de 
1.500 contos a mais no pre­
ço dos apartamentos. 

Mas se, para alguns, a 

possibilidade de ver a linha 
do horizonte pode valer 
assim tanto, existem outros 
exemplos mais estranhos. 

Segundo documentos a 
que tivemos acesso, em 
Câmara de Lobos um 
empreendimento de luxo, 
com acabamentos de 1 ª qua­
lidade, localizado na zona 
mais nobre da vila, foi ava­
liado em 30 contos por 
metro quadrado. Na mesma 
freguesia, uma habitação 
financiada pelo Instituto 
Nacional de Habitação, por 
isso construída a custos 
controlados, mereceu da 
comissão de avaliação um 
valor de 100 contos por 
metro quadrado. Este mes­
mo imóvel havia sido avali­
ado pelo INH em 77.750$00. 

M.M. 

GESTÃO G L O B A L 9 5 

Inscrições já abriram 
A s inscrições para o 

Jogo da Gestão 
Global '95 já estão 

abertas às empresas ma­
deirenses. As equipas que 
pretenderem participar 
podem-no fazer na ACIF, 
tendo já a certeza de 
q ue o IAPMEI irá pagar 
50% do custo da inscrição. 
Mas para este ano, as 
perspectivas são ainda 
melhores, já que aquele 
instituto público custearia 
por inteiro as participaçõ­
es de equip,as madeiren­
ses, se se registassem 20 
inscrições de PME's ma­
deirenses. 

O "Gestão Global '95" 
vai já na 16. ª edição, sendo 
organizado pela SDG­
Simuladores de Gestão e 
pelo semanário Expresso, 
contando na Região com o 
apoio do DIÁRIO, através 
do suplemento ECONO­
MIA & EMPRESAS. 

É de referir que todos 
os participantes têm que 
juntar à sua ficha de ins­
crição a credencial do IAP­
MEl actualizada, sendo 
outra condição essencial 

95 
Gestão Global já vai na sua 16a edição. 

que pelo menos um dos 
elementos da equipa seja 
quadro da empresa, com 
vínculo laboral à PME. As 
equipas terão que ser for­
madas por um número 
máximo de seis elementos. 

A formalização das ins-

crições deverá ser efectu­
ada até ao final do mês de 
Abril, e mais informações 
deverão ser consultadas 
junto da ACIF, local onde 
igualmente podem ser 
obtidas as fichas de ins­
crição. 

,', " 
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INFORMÁTICA 

Software em alta 

O mercado das novas 
tecnologias de infor­
mação permite 

registar uma tendência para 
a diversificação em termos 
de oferta. As estratégias 
empresariais acentuam um 
trabalho específico em deter­
minadas áreas, visando ren­
tabilizar preferencialmente 
uma delas. Deste modo, os 
novos produtos e ferramen­
tas informáticas, o desen­
volvimento do software, os 
serviços técnicos ou a opção 
pela formação tendem a 
caracterizar a imagem de 
cada empresa, levando o 
consmnidor a ter referênci­
as precisas sobre o seu ramo 
de actividade. 

Máquinas 
por pagar 

Cotada em 1993, como a 
23. ª nas 100 maiores empre­
sas da Região, a Empresa 
de Informática da Madeira 
(EIM) comercializa sobretu­
do computadores IBM. Con­
frontada com os efeitos da 
crise do mercado, o volume 
de vendas de PC's em 94, 
atingiu os 140 mil contos. 
Contudo, o director comer­
cial da EIM, José Manuel 
Sebastião adverte "que se 
vende bem mas recebe-se 
mal". A confirmar a tendên­
cia, esta empresa tem cerca 
de 50 mil contos para rece­
ber, dos quais 20 mil são 
dívidas do Governo e das 
autarquias, e 10 mil a crédito 
malparado. 

Para ultrapassar esta 
situação, a EIM está a aban­
donar o sistema de cheques 
pré-datados, incentivando as 
pessoas a comprarem atra­
vés do crédito bancário. Esta 
medida, ao mesmo tempo 
que combate a crise, ajuda 
a apurar o mercado, permi­
tindo que a empresa receba 
apronto. 

Sucesso dos 
Multimédia 

Com 10 anos de activida­
de na Região, a Taboada 
& Barros, apostou forte des­
de Dezembro passado nos 
computadores multimédia. 
A comprovar a procura, a 
empresa já vendeu mais de 
100, com sistema CD ROM, 
CD Música, Televisão e gra­
vação de Vídeo integrados. 
Para Francisco Taboada, o 
segredo da boa aceitação 
reside' "na cada vez maior 
integração de elementos mul­
timédia numa mesma 
máquina, que passam a ser 
também um meio de diverti­
mento para toda a familia". 

Assumindo particular 
destaque no domínio do soft­
ware está o grupo Pro mo­
soft, um conjunto de cinco 
empresas regionais que é 
líder nacional no desenvol­
vimento de software bancá­
rio. Jorge Amaro, responsá­
vel pela área financeira e 
administrativa da empresa, 
sublinha "que a expansão 
deste sistema, destina-se 
exclusivamente às grandes 
empresas do mercado conti­
nental e dos PALOP'S". 

o software de gestão ban­
cária desenvolvido pelo gru­
po, abarca sistemas relacio­
nados com os depósitos à 
ordem, ligação ao multiban­
co e mais recentemente com 
a implantação do "porta­
-moedas". Este tipo de acti­
vidades permitiu que a Pro­
mosoft atingisse em 1994, 
um volume de vendas na 
ordem dos 750 mil contos. 

Por enquanto, a Pro mo­
soft não trabalha com clien­
tes madeirenses, situação 
que para Jorge Amaro "será 
alterada com o desenvolvi­
mento dos softwares de 
recursos humanos, que 
devem estar concluídos no 
próximo ano, e que se desti­
nam às pequenas empre­
sas". 

Para as grandes empre­
sas informáticas, que têm 
outro tipo de estratégia, é 
natural que as vendas em 
matéria de software se situ­
em em valores mais baixos. 
No caso da EIM, o volume de 
vendas ronda 'os 30 mil con­
tos, número que o director 
comercial desta empresa jus­
tifica "pelo facto dos com­
putadores IBM estarem 
equipados com software ori­
ginal, ao contrário de muitas 
outras marcas, que metem 
produtos piratas para satis­
fazerem os seus clientes". 

Mercado paralelo e 
concorrência 

o mercado paralelo tem 
os dias contados. Para Fran­
cisco Taboada, este tipo de 
mercado "não oferece preços' 
mais baixos para a mesma 
qualidade de produto e ser­
viço, e não resiste normal­
mente às necessidades de 
apoio e manutenção requeri­
das pelos sistemas informá­
ticos". Opinião que o direc­
tor comercial da EIM corro­
bora, ressalvando que o 
mesmo tende a perder clien­
tes, "porque hoje já há maior 
conhecimento do mundo 
informático, onde a assistên­
cia técnica é fundamental". 

Num mundo concorren­
cial onde as três grandes 
(EIM; MC Computadores; 
Taboada & Barros) domi­
nam o mercado informático, 
as estratégias tendem para 
uma demarcação de terre­
nos. 

A EIM não encara o 
mercado como concorrente, 
"porque cada empresa tem 
o seu campo para trabalhar, 
porque a oferta de produtos 
e de marcas é diferente e 
direccionada para mercados 
diversos". Para Jorge Ama­
ro, da Promosoft "não há 
motivos para temer a con­
corrência, porque vai ganhar 
quem for o melhor, e nós 
somos os melhores em ter­
mos de software bancário". 

No panorama informáti­
co parece haver então lugar 
para todos, apesar de algu­
mas falências, que ,demons­
tram que o número de 
empresas existentes na 
Região é excessivo, aten­
dendo à limitação do merca­
do. 

RICARDO OLIVEIRA 

ENQUANTO CAPTURAS TÊM DESCIDO 

Frota pesqueira 
nos limite's 

• A frota pesqueira madeirense 
está quase nos limites impostos 
pela UE em termos de 
tonelagem bruta. Mais barcos, 
só para substituir outras d~ 
tonelagem superior. 

A política de pescas 
na Região tem 
seguido, nos últi­

mos anos, quase fielmen­
te as instruções comunitá­
rias para o sector. Desde 
a entrada na União Euro­
peia que se têm efectuado 
vários abates na frota pes­
queira, com os últimos cin­
co anos a registarem uma 
diminuição de 13_6 barcos, 
quase exclusiyamente 
dedicados à pesca local. 
No entanto, se o número 
de embarcações decres­
ceu, a tonelagem total 
aumentou, passando das 
4.699 TAB (toneladas de 
arqueação bruta), em 
1990, para as 5.746 TAB, 
em 1994. Um valor que já 
está nos limites do impos­
to pela União Europeia 
para a Madeira, que se 
cifra nas seis mil tonela­
das. 

Campanhas do atum 
em causa 

Com a frota pesqueira 
a atingir os máximos per­
mitidos legalmente em ter­
mos de TAB, resta agora 
maximizar as suas capa­
cidades para 'a captura de 
pescado. Uma maximiza­
ção que sofreu alguns 
reveses a partir de 1992, 
ano em que se atingiu o 
valor mais elevado de des­
cargas de pescado na 
Madeira: 13,1 mil tonela­
das. 

Daí para cá, as descar­
gas têm diminuído, situ­
ando-se nas 10,3 mil tone­
ladas, em 1993 e 94. Uma 
quebra de 21,4%, essenci­
almente comprovada por 
duas péssimas campanhas 
de atum, a registarem des­
cidas de 40%, em 1993 e 
94, face ao bom ano de 92. 

As más campanhas no 
sector dos tunídeos têm 
sido justificadas - pelas 
entidades oficiais - por 
factores naturais (mudan­
ças bruscas na tempera­
tura das águas e das cor­
rentes), embora alguns 

13.168 

10.342 

10.345 

pescadores refiram a con­
corrência de frotas japo­
nesas e espanholas que 
cercam os cardumes de 
atum, antes destes atingi­
rem as nossas águas. 

De qualquer modo, e 
ainda relativamente à 
imprevisibilidade dos fac­
tores naturais, é de real­
çar o recurso dos pesca­
dores a ajudas extra na 
detecção de cardumes e na 
previsão das mudanças de 
temperatura das águas do 
Atlântico. 

Ajudas que são insufi­
cientes, segundo alguns 
especialistas do sector. 

Faltam conhecimentos 
científicos 

Num recente encontro 
sobre a pesca do atum , 
realizado na cidade açori­
ana da Horta, Mário Alves, 
da Universidade dos Aço­
res, salientou que, cientifi­
camente, "pouco se sabe 
sobre o atum e as campa­
nhas de tunídeos", enquan­
to Duarte Vicente, respon­
sável do Centro de Forma­
ção de Pescas de Peniche, 
acentuou que "ainda estão 
por conhecer as verdadei­
ras capacidades e estado 
dos recursos marinhos da 
ZEE portuguesa". 

Os problemas continu­
am a ser os mesmos de 
sempre: embora Portugal 
possua a maior ZEE da 
Comunidade, ela não é a 
mais rica em recursos pis­
cícolas. Daí a necessidade 
cada vez mais premente 
de maximização de recur­
sos e de inovação. 

Hábitos na Região 
não mudam 

Se, no Continente, os 
pescadores são encoraja­
dos a pescar cada vez 
mais longe da costa, na 
Madeira, a estratégia da 
D. R. de Pescas concentra­
-se numa mudança de 
mentalidades que resulte 
num maior esforço de pes-

2,178 

1,606 

1,859 180 

ca em outras espécies que 
não o atum, o peixe-espa­
da ou a ruama. 

Uma ideia baseada em 
dois f&ctores. Não só para 
que a quase totalidade dos 
pescadores madeirenses 
(perto dos 1.500) deixe de 
ficar tão dependente des­
tas safras, mas também 
porque a captura do cha­
mado "peixe fino" possui 
maior rentabilidade que os 
demais. 

De facto, e segundo os 
documentos fornecidos 
pela D. R. de Pescas, o 
preço médio do "peixe 
fino" foi, em 1994, de 571 
mil escudos por tonelada, 
enquanto o atum se que­
dava pelos 135 mil escu­
dos; a espada, nos 218 con­
tos e a ruama, pelos 155 
mil escudos/ tonelada. 

Aliás , esta diferença de 
rentabilidade (contestada 
por muitos pescadores) 
tem vindo a acentuar-se 
cada vez mais entre 1990 
e 94. Segundo os mesmos 
dados da DRP, em preços 
médios, só a pesca da rua­
ma tem um maior cresci­
mento (208%) do que o 
"peixe fino " (mais 29,7%), 
enquanto o atum (menos 
19,6%) e a espada (menos 
4,8%) perderam terreno. 

UE quer 
especialização 

O problema é que as 
ideias dos responsáveis 
públicos do sector esba­
tem-se contra os próprios 
interesses dos armadores 
e pescadores, que conti­
nuam a apostar tudo por 
tudo nas espécies tradici­
onais. Por comodismo, 
segundo a DRP, por falta 
de apoios mais concretos, 
segundo os homens do 
mar. 

Mas, entre acusações 
abertas de um lado e do 
outro, existem dois pontos 
muito importantes que 
impedem uma rápida 
mudança de hábitos. 

Primeiro, porque as 
águas da nossa ZEE não 
são férteis neste tipo de 
peixe e segundo, porque a 
própria UE encoraja à 
especialização das frotas 
pesqueiras em determina­
das espécies, e não à sua 
dispersão. 

Assim, é de prever que 
a Região continue a 
depender quase exclu­
sivamente das capturas 
de tunídeos e peixe-espa­
da (81% dos totais em 
quantidade e 75% em ter­
mos de valor, registados 
em 94) nos anos vindou­
ros. E prossiga, deste 
modo, ao sabor dos ciclos 
de passagem destes car­
dumes pelas águas madei­
renses. 

M, M, 

FUNCHAL, 14DEABRILDE 1995 

Inflação 
nacional 
em 2,30/0 

A inflação em Portugal 
foi de 0,5 por cento 
em Março, elevando­

-se a 2,3 por cento a taxa de 
inflação acumulada no pri­
meiro trimestre do ano, 
segundo dados divulgados 
ontem pelo Instituto Nacio­
nal de Estatistica. 

O ritmo de crescimento 
do Índice de Preços no Con­
sumidor (IPC) foi inferior, 
em 0,1 pontos percentuais, 
ao registado em Fevereiro 
(0,6 por cento), mas em ter­
mos homólogos aumentou, 
de 4,6 para 4,8 por cento. 

A média dos últimos doze 
meses, quando comparado 
com o valor apurado em 
idêntico período anterior, é 
de 4,8 por cento, menos 0,1 
pontos percentuais do que 
em Fevereiro. 

No primeiro trimestre de 
1995, quando comparado 
com o período homólogo do 
ano anterior, registou-se 
uma variação positiva de 4,6 
por cento. 

Os preços aumentaram 
em todas as classes, mas a 
do tabaco e despesas do 
fumador foi a que mais con­
tribuiu para a subida da 
inflação em Março, com uma 
variação positiva de 2,4 por 
cento em Março, seguida 
das classes alimentação e 
bebidas e saúde, ambos com 
0,7 por cento, os transpor­
tes e comunicações (0,5 pc), 
outros bens e serviços (0,3 
pc), conforto da habitação 
(0,2 pc) e vestuário e calça­
do e ensino, cultura e dis­
tração, ambos com subidas 
de 0,1 por cento. 

LEADERII 
com 22,6 
milhões 

O programa comuni­
tário LEADER II 
aprovado recente­

mente pelo comissário euro­
peu para a Agricultura e 
Desenvolvimento Rural , 
Franz Fischler, contempla­
rá Portugal com 117 milhões 
de ecus (22,6 milhões de 
contos), anunciou o gabi­
nete em Portugal da Comis­
são. ' 

O programa português 
para o período de 1994-99, 
terá um investimento total 
de 156 milhões de ecus, dos 
quais 117 milhões provêm 
do programa comunitário 
agora aprovado. 

O programa engloba 
várias áreas, designada­
mente a agricultura bioló­
gica, adaptação de circuitos 
de distribuição, reciclagem 
de resíduos orgânicos, pre­
servação de paisagens 
rurais e introdução de 
novas tecnologias no fahri­
co em pequen~ escala de 
produtqs locais. 

O LEADER II tem uma 
dotação de 1.400 milhões de 
ecus para 22 programas de 
toda a Comunidade, entre 
1994-99, valor proveniente 
de três fundos estruturais: 
FEOGA, FEDER e FSE. 
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A S U É c I A E A UNI Ã O E. U R O PElA ( I I ) 

Abordagelll à evolução 
, . 

econOInlca sueca 
• A Suécia, que no início do século se encontrava no 

grupo dos países pobres, passou por um crescimento 
constante desde 1870 e durante os cem anos seguintes. 
Este crescimento é só comparado ao do Japão. 

DUARTE AFONSO 

E , por volta de 1970, 
a Suécia era dos 
países maís ricos do 

Mundo. O seu .P .N.B. per 
capita, medido em termos 
da paridade do poder de 
compra, era o quarto, no · 
conjunto dos países que 
constituíam a OCDE. Em 
1989 era o 'quinto, apenas 
ultrapassado pela Suíça, 
Japão, Noruega e Finlân­
dia, ma s em 1992 já era o 
décimo terceiro. 

Ao considerarmos os 
quinquénios posteriores a 
1946 pode constatar-se que, 
no período 1946-50 , a . 
expansão média anual foi 
maior , com 4,8%. O pro­
grama económico de 1944 
foi, então, o início da r ecu­
peração que p ermitiu o 
a ctual nível de bem-estar 
sueco. 

Mas foi durante os anos 
setenta, com a crise petro­
lífera, que a política fiscal 
"explodiu", enquanto na 
maioria dos países, ao mes-

mo t empo, se optou por 
prontamente deflacionar. O 
défice governamental come­
çou, então, a aumentar e a 
balança de pagamentos a 
deteriorar-se . 

Por outro lado, durante 
as últimas décadas , um 
avançado sistema de bem­
estar social foi implemen­
tado. As prestações sociais 
são muito elevadas , origi­
nando a diminuição da ofer­
ta de trabalho (pois receber 
o subsídio de desemprego 
pode, nalguns casos, ser 
mais vantajoso). É então 
que o Governo começa a 
actuar através da absorção 
dessa mão-de-obra, expan­
dindo o sector público. O 
Governo ajudava a manter 
o pleno emprego , aumen­
tando o número dos seus 
funcionários : entre 1970 e 
1991, os empregos públicos 
cresceram de 21% para 32% 
do total e , hoje , já andam 
muito próximo dos 40%. 
Refira-se, ainda, que dois 

terços dos suecos depen: 
dem de pagamentos vindos 
do Estado, como emprega­
dos públicos, seus depen­
dentes, pensionistas, estu­
dantes e desempregados. 

Não deixa de ser signifi­
cativo que, para uma gran­
de variedade de indústrias, 
exista um enorme sector 
estatal sueco. Os monopó­
lios governamentais con­
trolam a assistência à saú­
de, a assistência à infância, 
a educação e muitos outros 
serviços. O sector público 

. veio, pois, eliminar a ofer­
ta privada de muitos servi­
ços , e essa será uma das 
razões pelas quais a Suécia 
tem poucas empresas de 
serviços internacionais. 

É, sem dúvida, signifi­
cativo o papel do Governo 
na economia sueca, ofere­
cendo muitos serviços 
públicos. Os governos sue­
cos sempre se empenha­
ram na elaboração de uma 
extensa regulamentação 

Uma grande atenção ao meio ambiente e à segurança 
marcam a política económica sueca. 

da indústria, em particu­
lar, que vai de encontro a 
um conjunto de valores 
sociais bem vincados nes­
ta sociedade e defendidos 
de uma forma unânime. 
Era preciso ir de encontro 
aos valores defendidos 
pela sociedade sueca. E foi 
com muitos desses regula­
mentos que se serviram 
para criar padrões sofisti­
ca.dos e prever as necessi-

dades dos compra dores 
suecos em áreas como a 
segurança (por exemplo, a 
Suécia foi dos primeiros 
países a impor a obrigato­
riedade do uso de cintos de 
segurança nos automóveis 
e , agora, tàmbém do seu 
uso obrigatório no banco 
traseiro) e a protecção 
ambiental (por exemplo, é 
proibida a comercialização 
de automóveis pintados 

FISCALIDADE 

com tintas metalizadas). 
Intimamente correlacio­

nado com este vasto e com­
plexo sistema de bem-estar 
social, está o sistema fiscal 
sueco. Caracterizado pelo 
elevado nível de impostos 
altamente progressivo, que 
afecta , principalmente, as 
famílias e as pequenas 
empresas, não incentiva o 
trabalho e estimula a infla­
ção, pois só com grandes 
aumentos do salário bruto 
é que permitirão aumentar 
minimamente o salário 
líquido . As pequenas 
empresas são em pouco 
número (se comparadas 
com outros países desen­
volvidos), e só 6% do total 
de operários fabris encon­
tram-se a trabalhar em 
fábricas com menos de 20 
operários . Cerca de 56% 
encontram-se em empresas 
que empregam mais do que 
200 operários. 

A produtividade, devido 
a estas duas características 
do sistema económico sue­
co - amplo sistema de bem­
estar social e penalizante 
política fiscal - , é diminu­
ta e o sector produtivo vai 
perdendo competitividade. 

(CONTINUA NA PRÓXI MA 
SEMANA) 

i!J ERNST & YOUNG Contratos de suprimento 
1. Enquadramento legal. 

Código das Sociedades 
Comerciais. 

1.1 Segundo definição 
constante do artigo 243. Q do 
Código das Sociedades 
Comerciais, «considera-se 
contrato de suprimento o 
contrato pelo qual o sócio 
empresta à sociedade 
dinheiro ou outra coisa fun­
gível, ficando aquela obri­
gada a restituir outro tanto 

. do mesmo género e quali­
dade, ou pelo qual o sócio 
convenciona com a socieda­
de o diferimento do venci­
mento de créditos seus 
sobre ela, desde que, em 
qualquer dos casos, o crédi­
to fique tendo carácter de 
permanência». 

·1.2 Quanto à forma do 
contrato, diz o n. Q 6 do mes­
mo artigo qüe «não depen­
de de forma especial a vali­
dade do contrato de supri­
mento ou de negócio sobre 
adiantamento de fundos 
pelo sócio à sociedade ou de 
convenção de diferimento 
de créditos de sócios». 

Como se vê, o contrato de 
suprimento distingue-se do 
contrato de mútuo previsto 
nos artigos 1142.Q e seguin-

tes do Código Civil não só 
pelas relações societárias 
entre credor e devedor, 
como ainda pela sua forma, 
prazo de permanência e exi­
gibilidade. 

1.3 No tocante à validade 
do contrato de suprimentos, 
estabelece o n. Q 3 do artigo 
244. Q do CSC que a celebra­
ção de contratos de supri­
mentos não depende de pré­
via deliberação dos sócios, 
salvo disposição contratual 
em contrário e , quanto a 
garantias para o seu reem­
bolso, diz o n. Q 5 do artigo 
245. Q do mesmo Código que 
são nulas as garantias reais 
prestadas pela sociedade e 
extinguem-se as de outras 
obrigações, quando estas 
ficarem sujeitas ao regime 
de suprimentos. 

1.4 Pelo que atrás ficou 
dito, em fase do Código das 
Sociedades Comerciais , 
uma conclusão se poderá 
tirar desde já: 

Suprimento é um 
empréstimo feito pelo sócio 
à sociedade, com ou sem 
vencimento de juros, titula­
do ou não, sem prazo de 
reembolso ou com prazo de 
reembolso superior a um 
ano e sem garantia real. 

2. Doutrina e jurispru­
dência anteriores ao CSC: 

Anteriormente à entrada 
em vigor do Código das 
Sociedades Comerciais, 
aprovado pelo D.L. n .Q 

262/ 86, de 2 de Setembro, a 
doutrina e a jurisprudência, 
embora não existisse uma 
definição legal de «supri- . 
mento», não se afastaram 
muito dos actuais conceitos 
emergentes daquele Código. 

Vejamos alguns casos: 

2.1 Segundo o dr. Antó­
nio Braz Teixeira (Boletim 
da DGCI n.Q 125, pág. 120), o 
suprimento apresenta-se 
como uma forma especial de 
mútuo, individualizado por 
dois elementos particulares, 
respeitantes aos sujeitos e 
ao tempo de vencimento da 
obrigação a que dá origem. 

Quanto aos sujeitos, 
caracteriza o suprimento o 
facto de ser um mútuo feito 
por um sócio à sociedade. 

Pelo que respeita ao ven­
cimento da obrigação, defi­
ne-o a circunstância de 
aquele não ocorrer em data 
certa ou pré-fixada, nem 
depender de interpelação do 

devedor pelo credor e em a 
restituição do capital mutu­
ado se efectuar apenas 
quando a sociedade para tal 
possua disponibilidades e 
na medida dessas mesmas 
disponibilidades. 

2.2 A figura «suprimen­
to» é caracterizada por dois 
traços essenciais: ser um 
empréstimo ou fornecimen­
to de capital feito por um 
sócio e sem uma data certa 
ou pré-fixada de reembolso 
(Acórdão de 24.10.73 , 2. ª 
Secção STA - Rec. Q n. Q 16 
912, in Ac. Doutrinais, Vol. 
147, pág. 350). 

2.3 Afigura-se ser de 
manter a doutrina da Admi­
nistração (Despacho de 
16.7.55, no Boletim de 1955, 
pág. 679), segundo a qual os 
empréstimos feitos pelos 
sócios às sociedades, quan­
do titulados, ficam compre­
endidos na Secção A e não 
na Secção B do Imposto de 
Capitais, por não deverem 
ser considerados suprimen­
tos, visto estes serem, por 
essência, abonos feitos sem 
título (Resposta da Comis­
são da Reforma Fiscal à 
União de Grémios dos Lojis­
tas de Lisboa). 

2.4 Os «vales» utilizados 

para documentar os fundos 
que os sócios emprestam à 
sociedade de que fazem par­
te, são títulos exequíveis, 
conforme dispõe o artigo 
46. Q do Código de Processo 
Civil. 

Assim, os empréstimos 
por eles titulados tomam a 
natureza de «mútuos», vis­
to que, para serem conside­
rados «suprimentos», era 
necessário que não fossem 
representados por qualquer 
espécie de título - Doutrina 
sancionada por Despacho 
de 26.3.65, Boletim da DGCI 
n.Q 95, pág. 679. 

2.5 Quanto à questão de 
um suprimento titulado por 
letra, por Despacho do 
secretário de Estado do 
Orçamento de 11.11.68 (Cir­
cular da DGCI N. Q 6/ 89) foi 
firmada a doutrina de que o 
mesmo só poderá manter a 
natureza de «suprimento» 
se a letra não contiver prazo 
de vencimento e o reembol­
so ficar dependente da von­
tade da sociedade devedo­
ra. 

3 . Suprimentos titulados 
Quanto à condição de 

existência ou não de título, 
como se verifica, a doutrina 

nem sempre foi consistente 
e, actualmente, encontra-se 
ultrapassada pelas disposi­
ções do Código das Socie­
dades Comerciais. 

Admitimos, assim, que os 
suprimentos possam ser 
titulados desde que sejam 
respeitadas, quanto à per­
manência as disposições do 
artigo 243.Q daquele Código. 

4. Imposto do Selo 
Quanto a esta matéria, 

chama-se a atenção para o 
seguinte: 

Se o contrato de supri­
mento for titulado por letra, 
é devido o selo de 4 por mil 
previsto no artigo 101 da 
Tabela Geral do Imposto do 
Selo. 

Se for titulado por con­
trato particular escrito, assi­
nado por ambas as partes, 
além do selo fixo de 633$00 
a que se refere ó artigo 92 
é devido o de 5 por mil pre­
visto no artigo 54 da mesma 
Tabela. 

Se for titulado porescri­
tura pública, além do selo 
de 2.525$00 previsto no arti­
go 93, é devido o de 5 por 
mil a que se refere o artigo 
54 da Tabela e ainda emo­
lumentos da escritura. 

...... 
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CÂMBIOS 

Escudo calmo 

Na praça de Lisboa, 
. o mar co-escudo 

abriu a semana no 
nível dos 105,10/ 20 e osci­
lou, durante o período em 
análise numa banda de flu­
tuação cambial entre 104,98 
(atingido na segunda feira) 
e 105,55 (quarta feira). 

Perto do final do perío­
do, as divisas do Mecanis­
mo Cambial do SME evo­
luíam numa faixa de 6,9% 
entre o florim (no topo) e a 
libra irlandesa (moeda 
mais fraca), onde o escudo 
mantinha uma valorização 
de apenas 1,5% sobre a pe­
seta. 

A sessão do mercado 
monetário do escudo reve­
lou-se, ontem, mais uma vez 
bastante tranquila com a 
maioria das praças finan­
ceiras a trabalharem ape­
nas meio dia. 

'Na verdade, o curto pra­
zo de toda a sessão situou­
se em níveis muito está­
veis, entre os 9% e 9,375%, 
salientando-se a interven­
ção do Banco Central do la­
do da cedência propondo 15 
milhões de contos para 6 
dias. 

No que respeita às ma­
turidades mais dilatadas 
pouco há a acrescentar 
uma vez que as transacções 
financeiras se concentra­
ram essencialmente no cur­
to prazo. 

No que respeita à Dívi­
da Pública corrente salien­
ta-se a apresentação de pro­
postas para uma emissão 
de bilhetes do tesouro a 364 
dias cuja emissão terá lu­
gar no próximo dia 19 do 
corrente com o leilão a re­
alizar-se na próxima se­
gunda feira. 

. . 
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Cotação das . principais moedas 
face ao escudo 

Evolução Semanal 

POLíTICA CAMBIAL 

Anlericanos e japoneses numa luta de nervos 
• Apesar da aparente calma nos 

mercados, EUA e Japão travam 
uma longa guerra. Que está a 
apaixonar todos os economistas 
mundiais. 

O facto das autoridades 
monetárias japone­
sas terem anunciado 

a preparação de um pacote 
de medidas fiscais e econó­
micas onde deverão surgir so­
luções para a excessiva valo­
rização do iene, foi também 
um factor limitador da activi­
dade que se resumiu na "00-

berturade posições"; após es­
ta moeda ter testado novo mí­
nimo histórico contra o dólar 
a 80,15 ienes, cotação verifi­
cada no inicio da semana. 

Entretanto os analistas 
não excluem a possibilidade 
de novos ataques a estes mes­
mos niveis se entretanto os 
EUA bem como o Japão não 
assumirem urgentemente 
medidas económicas efecti­
vas e concretas, visto as in­
tervenções dos bancos cen­
trais bem como os apoios ver­
bais por parte da sau­
toridades monetárias, de pou­
co ou mesmo nada têm servi­
do para atenuar o crescente 
pessimismo que se vive nos 
mercados. 

Os economistas preveem 
um corte na taxa de desconto 
nipónica na ordem dos 0,75%, 
mas esta decisão do banco do 

I:\FOIBIA('ÜES 
PREST.\DAS POR 

Japão poderá estar já com­
pletamente descontada nas 
cotações do iene contra as 
restantes divisas. 

A publicação de previ­
sões de uma recuperação do 
dólar para níveis em torno 
dos 1,50 marcos até ao final 
deste ano não teve pratica­
ment~ qualquer impacto nos 
mercados. 

O chanceler britânico 
Kenneth Clark, afirmou que 
o Grupo dos Sete encara 
com optimismo uma valori­
zação do Bilhete Verde, 
acrescentando que os EUA 
não estão a utilizar a sua mo­
eda como uma "arma co­
mercial", declarações estas 

1,4ml 

que seguiram igualmente pa­
ra o "saco" dos meros apoios 
verbais. 

Nos EUA, após a divul­
gação de um aumento de 
203 mil novos postos de tra­
balho nos sectores não agrí­
cola durante o mês de Mar­
ço (mais 345 mil postos re­
vistos em 
Fevereiro) que 
levou a taxa 
de desempre­
go a subir li­
geiramente pa­
ra os 5,5%; o 
índice de Pre­
ços de Produ­
ção, após três 
aumentos con­
secutivos de 
0,3%, apresen­
tou-se inaltera­
do em Março, 
mês em que o 
Índice 'dos Pre­
ços ao Consu­
midor subiu 

83,48 1,5966 4,8670 

0,2% (mais 0,3% excluindo 
alimentação e energia), su­
gerindo a ausência de pres­
sões inflaccionistas que pos­
sam conduzir a uma nova 
subida das taxas de juro 
norte-americanas. 

A taxa Repos do Bundes­
bank manteve-se nos 4,5%, de 

acordo com as expectativas. 
hans Tietmeyer, presidente 
do Bundesbank,afirmou que 
o marco se encontra sobrea­
valiado e que a estabilidade 
cambial depende sobretudo 
de políticas monetárias cre­
díveis e não de quaisquer ou­
tros métodos artificiais. 

Taxas Libor 

-I 
. ~~ . 

. 4,58854 ~6,25000 ~l 
~ . 

;4,61979 ~.6,31250 . : , 
,51563 ' 4,68229 t~ 

+ 

1,3733 1712,75 1,1562 1,5681 28,7ffJ 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1995 

O número de pedidos de 
emprego no Reino Unido 
registou uma diminuição 
de 20.500. em Março, por 
comparação com 
Fevereiro, permitindo 
que a taxa de 
desemprego 
baixasse 0,1 por cento , 
anunciou o ministério 
britânico do emprego. 

Montepio Geral 
melhora "cash­
flow" 

A Caixa Económica 
Montepio Geral (CEMG) 
registou um "cash-flow" 
de 8,691 milhões de 
contos no exercício de 
1994. 

Macauport com 
resultados 
positivos 

A Macauport, sociedade 
concessionária 
da exploração do porto 
de Ka-Ho, obteve em 1994 
um resultado líquido de 
7,8 milhões de patacas 
( cerca de 150 mil contos). 

Vista Alegr.!} 
de regresso 
aos lucros 

O grupo Vista Alegre 
registou em 1994 um 
"regresso aos lucros", 
com os resultados 
líquidos consolidados a 
atingirem 208 mil contos, 
contra-prejuízos de 178 
mil contos no ano 
anterior. 

EUA: preços 
aos consumidores 
sobem 0,2% 

O índice dos preços ao 
consumidor subiu 0,2 por 
cento em Março, nos 
Estados Unidos, em 
relação ao mês anterior, 
depois de uma alta de 0,3 
por cento. 

J. Ferreira Braga 
declarada falida 
por tribunal 

O Tribunal J udicial de 
Famalicão deverá 
decretar, a 24 de J unho, 
a falência da J . Ferreira 
Braga, SA, com Cerca de 
1,5 milhões de contos em 
dívidas. 
A falência deverá ser 
decretada quando 
expirar o prazo legal 
para o processo da 
recuperação da empresa, 
com 200 trabalhadores e 
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